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ANO O I . Bomirigo 11 de en«ro de 1891.- San Híarinio y san Silvio. 
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SERYICIO PARTICULAR 
QBL 
D i a r i o d@ l a M a r i n a . 
A L DIARIO i>E liA M AHI KA. 
Habana. 
T - E L E G R A M A S D B A Y E R . 
ilfacZná, 10 de enero. 
L a c o m i s i ó n , c a t a l a n a h a c o n í o -
renc iado con e l M i n i s t r o de U l t r a -
m a r e x p o n i é n d o l e s u s pre tens iones . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r s e mos-
tró r e s e r v a d o . 
E l S r . S a g a s t a h a a c o n s e j a d o á los 
comis ionados c u b a n o s que i n f l u y a n 
p a r a e v i t a r e l r e t r a i m i e n t o d e l par -
tido autonomis ta . 
U n p e r i ó d i c o p u b l i c a u n t e l egra-
m a de L o n d r e s , e n que s e d ice que 
l a s no t i c ia s a l a r m a n t e s de l a s Ca> 
r o l i n a s l l e g a d a s por l a v í a de los 
E s t a d o s - U n i d o s , deben re f er i r se á 
s u c e s o s anter iores , y a conoc idos e n 
e s ta Corte . 
S o b r e e s t é m i s m o a s u n t o E l I m ~ 
p a r c i a l p u b l i c a otro t e l e g r a m a dan-
do m á s pormenores . 
Dentro de b r e v e s d í a s , d a r á e l se-
ñ o r L a b r a u n a conferenc ia p ú b l i c a 
sobre e l b i l í M a c K i n l e 7 . 
Nueva York, 10 de enero. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que e l M i -
n i s t ro de U l t r a m a r , S r F a b i é , h a 
mani fes tado á los c o m i s i o n a d o s ca -
t a l a n e s , que a p o y á n d o s e e n los i n 
t e r e s e s g e n e r a l e s de l p a í s , p r o c u r a 
r í a r e s o l v e r de u n a m a n e r a s a t i s -
factoria s u s r e c l a m a c i o n e s y l a s de 
l a I s l a de C u b a . 
E l S r . C á n o v a s de l C a s t i l l o a ú n no 
h a hecho d e c l a r a c i ó n a l g u n a á los 
c o m i s i o n a d o s c u b a n o s , e n e s p e r a 
de l r e su l tado de l a s n e g o c i a c i o n e s 
que p r ó x i m a m e n t e v a n á entab lar -
s e c o n e l M i n i s t r o a m e r i c a n o e n di-
c h a corte, S r . Q-rubb. 
L o s c o m i s i o n a d o s c u b a n o s h a n 
pospues to s u r e g r e s o á l a H a b a n a , 
á c a u s a de l a l l egada á l a corte de 
l a C o m i s i ó n de C a t a l u ñ a . 
E n u n a e n t r e v i s t a de l P r e s i d e n t e 
del C o n s e j o y e l M i n i s t r o de l a G u e -
r r a , m a n i f e s t a r o n a m b o s l a i d e a de 
que e s t i m a b a n i m p o s i b l e que h a y a 
ocurr ido algo g r a v e e n l a s i s l a s C a -
r o l i n a s , s i n que h u b i e s e n tenido 
inmed ia to a v i s o . 
D i c e s e que e l S r . E a u d , s egundo 
jefe de l a m i s i ó n metod i s ta r e s i d e n -
te e n F o n a p é , a b a n d o n ó l a I s l a des-
de que los n a t u r a l e s fueron derro-
tados por l a s t ropas e s p a ñ o l a s . 
E l S r . F a b i é d e c l a r a que no h a re -
cibido no t i c ia o f ic ia l a l g u n a de l a s 
C a r o l i n a s , y que e n s u concepto no 
s o n e x a c t a s l a s n o t i c i a s que c i r c u -
l a n , ó que se r e f i e r e n a l conf l icto o-
curr ido e n d icho a r c h i p i é l a g o e n 
m e s e s a t r á s , y e n e l c u a l s a l i e r o n 
v i c t o r i o s a s l a s f u e r z a s e s p a ñ o l a s . 
E l S r . F a b i é agrega que l a m e n t a 
que e l G-obierno c a r e z c a frecuente-
m e n t e de los m e d i o s n e c e s a r i o s pa-
r a obtener i n f o r m e s e x a c t o s de lo 
que o c u r r e e n l a s I s l a s C a r o l i n a s . 
Nueva York, 10' de enero. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que e n n u -
m e r o s o s d is tr i tos de l a P e n í n s u l a 
h a n c a í d o g r a n d e s n e v a d a s , l a s 
c u a l e s d i f i cu l tan l a c o n t i n u a c i ó n 
de c i er tos trabajos; que e l f r ío es in -
tenso; que los n a r a n j a l e s de V a l e n -
c i a h a n s ido b a r r i d o s por e l r e c i e n -
te t empora l , y que l a s p é r d i d a s s u -
f r i d a s s o n e n o r m e s . 
Paris, 10 de enero. 
D i c e n de M a r s e l l a que á los hos-
p i ta l e s s o n c o n d u c i d a s á c a d a mo-
mento p e r s o n a s p r ó x i m a s á s u c u m -
b i r de fr ío; que h a c a í d o u n a n u e v a 
n e v a d a , y que lo s t r a b a j a d o r e s e n 
lo s m u e l l e s h a n tenido que estable-
c e r g r a n d e s hogueras , á lo largo de 
aque l los , p a r a no p e r e c e r he lados . 
París , 10 de enero. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de A r -
gel, e n d i c h a c i u d a d d e s c a r g ó u n a 
v io l en ta t empes tad , a c o m p a ñ a d a 
de g r a n i z o s y n ieve , s i n que e n los 
a n a l e s del p a í s conste h a b e r s e v i s -
to a l l í n u n c a c o s a p a r e c i d a . 
L a t e m p e s t a d se e x t e n d i ó a l inte-
r i o r de l terr i tor io . 
Londres, 10 de enero. 
C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e pormeno 
r o s de los e s t ragos que c a u s a n l a s 
n e v a d a s y lo s i n t e n s o s f r í o s que se 
s i en ten , e n l a s I s l a s B r i t á n i c a s y e n 
todo e l cont inente europeo. 
L a s c l a s e s pobres s t í f r e n terr ib le -
mente , de t a l modo q u e e s t á n impo-
s i b i l i t a d a s p a r a a s i s t i r a l trabajo . 
E n m u c h o s l u g a r e s s e h a c e nece-
s a r i o a u x i l i a r l a s c o n a l i m e n t o s y 
c o m b u s t i b l e s . 
E l t r á f i c o , tanto por m a r como por 
t i e r r a , s e h a l l a p a r a l i z a d o ó impe-
dido e n g r a n parte . 
S o n m u c h o s los c a s o s de p e r s o n a s 
e n c o n t r a d a s m u e r t a s e n s u s c a m a s 
de fr ío y de h a m b r e , y m u c h o s de 
p e r s o n a s h e l a d a s e n l a s c a l l e s . 
Nueva York, 10 de enero. 
L a J u n t a C e n t r a l de M i s i o n e s a-
m e z i c a n a s h a p r e s e n t a d o á l a con-
s i d e r a c i ó n de l S e c r e t a r i o de E s t a d o , 
S r . B l a i n e , e l c a so de l o s r e c i e n t e s 
s u c e s o s o c u r r i d o s e n l a s I s l a s C a -
r o l i n a s , s u p l i c á n d o l e p i d a a l gobier-
no de E s p a ñ a , por m e d i o de s u M i -
n i s t r o &p. "Washington, i n d e m n i z a -
c i ó n por d a ñ o s y p e r j u i c i o s . 
E l c i t ado M i n i s t r o h a s t a a h o r a no 
h a r e c i b i d o t a l p e t i c i ó n , y h a m a n í 
f es tado q u e s i r e a l m e n t e l o s e s p a 
ñ o l e s h a n v i o l a d o l a s l e y e s i n t e r n a 
c i o n a l e s , E s p a ñ a d a r á l a s d e b i d a s 
r e p a r a c i o n e s , y que s e g ú n l a s ú l t í 
m a s n o t i c i a s , e n F o n a p é s ó l o h a b í a 
1 , 0 0 0 e s p a ñ o l e s y 5 , 0 0 0 i n d í g e 
ñ a s . 
Londres, 10 de enero. 
D i c e n de G-ibraltar que h a q u e d a 
do ext inguido e l i n c e n d i o de l o s a l 
m á c e n o s de m a d e r a y p e t r ó l e o , s i -
t u a d o s c e r c a de l p o l v o r í n , y que l a s 
p é r d i d a s h a n s ido de p o c a i m p o r -
t a n c i a . 
Londres, 10 de enero. 
U n a t r i b u de n a t u r a l e s de l a N u e 
v a Gi-uinea, h a a s e s i n a d o á 4 0 a l 
d e a n o s . 
Madrid, 10 de enero. 
L a G a ceta de h o y p u b l i c a u n R e a l 
D e c r e t o , p o r e l q u e se c o n c e d e a l 
E x c m o . S r . D . M a m e r t o P u l i d o e l t í 
tu lo de M a r q u é s d e D á v a l o s . 
E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r h a l l e v a -
do h o y á l a f i r m a d e S . M . l a R e i n a , 
u n D e c r e t o a c e r c a d e l a a p l i c a c i ó n 
e n l a i s l a de C u b a de l a L e y de A 
grúas . 
H a s ido c o n c e d i d a a l S r . P e r a l l a 
l i c e n c i a a b s o l u t a . 
S e h a reunido l a J u n t a C e n t r a l de l 
C e n s o . N o h a tenido i m p o r t a n c i a l a 
s e s i ó n . 
Nueví i~YorUt enero 9, d las 
ñ i de l a tarde. 
Onzas españolas, fi $15.70. 
Centenes, 6 $4.83. 
Descuento papel comercial, 00 d iv . , 7 fi 8 i 
por 100. 
CsunMos sobre Londres, 60 d n (líallque^os,, 
i $ 4 . § 2 | . 
Mem sobre Par í s , 60 div» (hauciaeros), ft 5 
francos 20 otf». 
Idem sobre Htomburgo, 60 dpf. (banquero^, 
Bonos registrados de los Estados-ünidop, 4 
por 100, á 122 ex-cnpdn. 
Centrlfngas n . 10, pol . 96, á 5iU 
Centrífugas, costo y flete, & 3. 
Regalar íl bnen reflno, de é 9 i l 6 a 4 | . 
izílcar de miel, de 4 8 i l 6 á 4 7 i l 6 . 
Rl mercado quieto, pero sin variación en los 
precios. 
Slanteca (Wilcox), en tercerolas, á 6 .27Í . 
5 Ar!na palent Minnesota, $5.25. 
Londres , enero 9, 
Azdcar de remolacha, & 12i6. 
izdear centr ífuga, p o l 9 0 , M 4 ( . 
filem regular roRno, d 12i6. 
Consolidados, A 95 5 i l 6 ex- lnteró». 
Cuatro por ciento español, á 75i 6X«ln» 
terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
París , , enero 9, 
íleutftj 3 por I W , í l89 frg. 40 cts., cx-di-
Tidendo. 
(Queda prohibida kt r e p r o á n e d ó n 
te los telearamas qw. anteceder,., co> 
arreglo a l art iculo 31 de l a L e y de 
froviedad intelectual). 
MERCADO D E A Z U C A R E S . 
Enero 10 de 1891. 
Cierra nuestro mercado azucarero el pe-
riodo do lo que puede decirsa primera se-
mana de la presente campaña, con aspecto 
más favorable y fundada esperanza de al-
guna mejora en los precios que han venido 
rigiendo, hasta que los rofluadorea neoyor-
quinos se decidieron á indicar que necesi-
taban reponer un tanto sus existe ncias y, 
por consiguiente, adelantaron sus exiguos 
límites, ofreciendo francamente 3 centavos 
por centrífugas, de 96?, costo y flete. Era 
do esperarse: la mayor parte de las ventas 
efectuadas desde puertos de la Isla halla-
ron pronta colocación en otros mercados) y 
los refinadores del Trust, t endrán que ade 
lantar sus ofertas, máxime cuando las ope-
raciones aquí, aun no revisten gran impor-
tancia por la escasez de frutos disponibles. 
El mercado cierra con firmeza y s c h a n 
efectuado las siguientes operaciones: 
CENTEÍFUGAS P E GUABAZO. 
l og . ladarra: 
500 sacos núm. 10 pol. 9ü á 5^ 
Ing. l lodención. 
1.000 sacos núm 10 pol. 95Í á 5,40. 
Ing . Sta. Filomena: 
6,700 sacos núm. 11 pol. 96^ á 5 i . 
y se anuncia de Matanzas la venta de 6,000 
sacos pol. 96 á 5 f rls. @. 
DON JOSÉ ARÁN DE FKRRER, Jaez de Primera Ins 
tancia del distrito del Hospital de esta ciudad. 
Por el presente que se expide en mérito del expe-
diente sobro declaración dp herederos ab-instetato de 
D. Andrés Ballesteros y Maciá, se hace saber la muer-
te intestada de este y que los que reclaman m heren-
cia son sus hermanos Matías, Agustín, Pedro, Josefa 
y Ensa conocida esta por su segundo nombre de Emi-
lia Ballesteros y Maciá, y se llama á los que se crean 
con igual 6 mejor derecho para que comparezcan en el 
Juzgado á reciamarlo dentro de treinta dias ba_io aper-
cibimiento de pararles el perjuicio que en derecho hu-
biere lugar. Dado en Barcelona á veinte y dos de no-
viembre de mil ochocientos noventa.—Jofé Arán de 
Perrer. Por mandado de Su Sría. y de D. Ventura 
Utrillo -Jaime Ransl. Y para su publicación por tres 
números consecutivos en el periódico DIARIO DE LA 
MARINA de esta ciudad, expido la presente copia en 
cumplimiento de lo mandado. Habana, cinco de enero 
de mil ochocientos noventa y uno.—Antonio F e r n á n 
dez de Velasco. 339 3-10 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D E O O R S S D O H E S . 
C a m b i o s . 
2 á 5 p.g P , oro es-
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Enr? 11 Teutonia: Veracruz. 
12 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso, 
12 Niágara: Nueva-York. 
. . 12 Havre: Amberes y escalas. 
. 13 Rutohinson; Nueva Orlean» y esoaha. 
13 Emiliano: Liverpool y agcaU»*. 
. . 14 ManaelHa v Marfa: Pnerto-Rioo y escalas. 
. . 14 City of Washington: Nueva-York. 
14 Ernesto: Liverpool y escalas. 
.. 15 Habana: Nueva York. 
.. 15 Yumurí: Veracruz y escalas. 
. . 15 Alfonso X I I : Cádiz y eecalas. 
•o 15 Lafayette: Veracruz. 
17 Cristóbal Colón: Barcelona y esesls?, 
19 Saratoga: Nueva York. 
19 Ciudad de Santander: Veracruz y escalas. 
.. 20 Merjulio: Londres y Amberes. 
. . 21 Yucatán: Nueva York. 
. 22 Ornaba: Veracruz y escalas 
23 M. L . Villaverde: Puerto-Eico y esoalan. 
25 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 23 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 28 San Agustín: Colón y escalas. 
SALDRAN. 
Enr? 12 Olivette; Tampa y Cayo- Hueso. 
.. 12 Teutonia: Havre y étlcalas. 
13 Havre: Veracruz y escalas. 
14 City of Washinton: Veraorus y escalas. 
,. 14 Hutohinaon: N. Orleans y escalas. 
15 Yumurí: Nueva York. 
. . 16 Lafayette: 8t. Nazaire y escalas. 
. . 17 Niágara: Nueva-STork. 
20 Mamielita y María: Puerto Rico y escalas. 
- 22 Orizaba: Nueva York. 
*. 24 Saratoga: Nueva York. 
. . 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
SNTBADAÍ». 
Día 10: 
Do Tiimpa y Cayo-rínoso, en 14 días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, 
en lastre, á Lawton y Hnos. 
SALIDAS. 
Día 9: 
Para Halifax^ berg. ing. Gilbert Parker, cap. Inners. 
Día 10: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 
Cádiz y escalas vapor-correo Ciudad de Cádiz, 
cap. Qardón. 
Nueva York vap. esp. Ciudad Condal, cap. Car-
mona. 
Nueva York vap. amer. City of Alexandría, cap. 
Hausen. 
-—Puerto-Rico y escalas vapor esp. Manuela, cap. 
Ginesta. 
VHPASA 
( N O L A T E R R A . . . 
^KAÍÍCCÁ. 
pa2oI, eegún plaza, 
fecha y cantidad, 
20 á 21 p.g P., oro 
español, á 60 div. 
(H á p.g P., oro 
español, á.3 d[v, 
5 á 6 p.g P., oro 
español, á 30 djv. 
á 60 á\Y , Nominal. 
1 0 i á l H p gP- , ovo 
español, á 3 df?. 
8 y 10 pg , por 3 y6 
n)t*»eR, oro inpafiív 
Sin operaoloiseí. 
AZflCABEB POBOADOS 
BUnoo, tíñues de Derosne y ] 
StUieáOZ, bajo á regular... ' 
ídem, ídem, idem, idem, bue-
no á superisr. 
Idem, idem, idem, id., florete. 
'Joguoho, inferior á regular, 
número 8 á 9, (T. H.) 
ídem, buene á superior, nú-
mero 10 á 11, idem. . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem.... . . 
fdem bueno, n? 15 á 16, id.. . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Moro. flnT«tA. T»0 10 4 20. fd.. 
OENTKÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5 á 5i rs. oro 
arroba, segvín número. —Bocoyef: No híy 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
AZOCAR MASOABADO. 
Común & regular rofino.—Polarización 87 á 89.— 
Sin existencias. 
Beñox ' j t a CorredLoros de t a m a ñ a . 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Bances. 
D E FRUTOS.—D. José Ruiz Gómez, y D, Carlos 
Jiménez y Jiménez, auxiliar do Corredor. 
Es copia.—Habana, 10 de enero de 1891.—El Sín-
•iino Prosidente interino. Jo*é de Montalvdn. 
No habiéndose efectuado la Junta general de elec-
ciones de esta Corporación, convocada para el día de 
ayer, por falta de concurrentes, la Presidencia ha dis-
puesto s-i convoque nuevamente á los Sres. Colegiales 
nava la referida Junta, que se verificará á las duce del 
día 11 del coraiente, en este Colegio, con cualquiera 
número de asistentes.—Habana, 6 de enero de 1891.— 
P . Q. López, Secretario. 
" f o r S r D B VALORES. 
DEL 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrid fi 242f por 109 ? 
cierra de 2 é 2 i íl 242 | 
por 106, 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 10 de enero. 
H a s i d o c a p t u r a d o e n Olot , P a d -
l e w s k j r , «1 a s e s i n o d e l g e n e r a l r u s o 
S a l i r e r s t o f f , m u e r t o e n P a r í s h a c e 
p o c a s s e m a n a s . 
I T n t e l e g r a m a r e c i b i d o de P i l i p i -
n a s d i c e q u © s e i g n o r a e l f u n d a m e n -
to de l a s n o t i c i a s a l a r m a n t e s l l e g a -
d a s de l o s E s t a d o s - U n i d o s a c e r c a 
d e l o s s u c e a o s d© l a s C a r o l i n a s . E s -
p é r a s e e n Manila e l v a p o r qiie H®. 
W á informas auténticos, 
FONDOS P U B L I C O S , 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba «•••••• 
Bonos del Ayuntamiento....... 
Obligaciones Hipotecariae del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
raisión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do la Habana y Al-
macenes de R e g l a . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién. 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cien fuegos á Villaclara... . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de G a s . . . . . . . . . . . . . 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía de Gas Coneolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española do Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur k...«.•«••• 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaaa 
ObUgacionc-s Hipotecarias de 
Cienínsgns y Villaclara 
90 á 110 
sin á 70 





22J á 22i » 
par & I f P 
m & 10f D 
8 á 5 
16 á 13 
10i á 9i 
2 D á 4 
80 & 78 
54 á 50 D 
34* á S2| D 





sin á 48 D 
43 á 30 D 
981 á 94 D 
6 á 15 P 
Habana. 10 de enero de 1891, 
DE OFICIO. 
S E C R E T A R I A D E I i E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Llegada la oportunidad de proceder á la adquisición 
de las vclas quo para la fiesta de la Purificaci5n de 
Nuestra Señora llevan los Sres. Concejales y Autori-
dades asistentes á la misma, el Excmo. Sr. Alcalde 
Manicipal ha dispuesto se anuncio por esto medio Ja 
adquisición de cincuenta y una velas de primera clase 
de dos libras cada una, y de éstas, una de gran lujo 
para la primera Autoridad y cincuenta perfectamente 
rizadas y adornadas para los Sres. Concejales de la 
Corporación Municipal y Autoridades, á lin de que 
las personas que deséen hacerse cargo del suministro 
mencionado presenten precisamente sus proposiciones 
en pliegos cerrados, extendidas en papel del sello 
undécimo, acompañadas de sus cédulas personales, en 
el despacho de S, E . , á Jas dos de la tarde del veinte 
del corriente, presentando en el acto la correspon-
diente muestra de dichas velas; en oí concepto de que 
la Alcaldía haiá la adjudicación á rer-orva de la apro-
bación del Excmo. Ayuntamiento, teniendo en cuenta 
los tipos de ciento diez pesos y ciento setenta pesos 
oro en que se hizo el Miminietro en los años de 18<;9 v 
1890, J 
L o que do orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 
Habana. 5 de enero de 189L—El Secretario, P, S,, 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON, 
De TAMPA y CAYO-HüESC, en él tapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. J . H. Wheeling—C. B. Me Alfee—W. D. 
Jamison—J. J . Eobert y señora—L. P. Cambesrtatch 
— E . PasamesbW—M. Bahvin—Ar. LoDgbran—E S. 
Hucher—Mr. J . Moyth—P. Green-D. W. Murj,hy 
— E . M. O'Cllahan—J. W. Murphy—Mr. M. Jaden 
y señora—Bernardo Cuesta—Adojfo Anck-ír—lJablo 
Sjri—Moximiliano Yese y l niña—Dolores Seller— 
Dionisio Martínez—Joaquín Castañeda -Blas Corde-
ro—Octavio Capetillo—Agustín Canelo—Adolfo Leal 
y 1 hermana—Francisco Coraminas-—Emilio Gonzá-
lez—Sra. C. B. Munson—Mateo do Cárdenas—S. 
Falk. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Henry 8. Me Lean y señora—Samuel S. 
Heywarth—Daniel Fray—E. HAÍJÍ—Ed-vrarrt S. P4 
blo—August R. Erbsloh y señora—Josepb A David 
—Sutheen Layus - Casimiro Ihsrbe y Cordero—Láu 
reano García López—José Carballea y Vázpuez — 
Damián García SoU—Rufina Santos Negrín y 4 niños 
Manuel Santos Negrín—Indalecio Alrarez Marlíner, 
y 1 niño—Antonio M Pérez, señora y 2 niños—Ber-
nardo Hernández Orta y 7 niños —Amalia Roíolongo 
León—Tecla Giberga de Hernández—Agustín Luis y 
Valdés—Mercedes Saavedra Díaz—Jasé L . Alvarez 
— Candelaria Parra—Mariano Verdun Fernández-
Francisco Lago Perachet—Inocencio Agüero—E-
delmira Herrera—Manuel Carrero y Armentero— 
Julián Valdés—Félix Capote—José María Capote — 
Francisco de Sbto y Alvarez—José Ricardo Gonzá-
lez—Tomás Vadarrama—José Artolay Rigot—Ra-
món Rivero Cueto—Felino Rivero y Montuesi—Car-
los Cuevas—Manuel Bacallao y González—Joré San 
Román y Delgado—Nicoláí Fernández y García— 
Manuel Fernández y González—Juan Puyol y Cue-
llar—Eduardo Hernández y Colón—Teodoro Pérez 
Rodríguez—Rafael Colón y González—Eulogio Cas-
tillo y señora -Ramón Castillo Dupe—Gonzalo R i -
vero Pérez—Antonio Gener Balet—Emilio Cuello-
Rosario Matínez—Plora Mesa y Alvarez—Francisco 
Llamas y Gómez—Emilio Rizo—Bibián Fernández 
Bacallao—José Zubizarreta—Benito Magdaleno y Za 
cate—José Margarito Facunda—Alfredo Mazorra— 
José Tranquilino Valdés—Diego Mayor Medina - Ra-
fael Saavedra—Mamerto Laborde—Manuel Bella Pa-
vanzuela—José Manuel Morón—-Eduardo Pérez— 
Manuel Sáfachez Renduülés—JosS Fei'nando Pelaez— 
Bernardo S. Valdés—Eduardo Bruñas y Diaz—A-
mado Gómez y del Nodal—Jerardo Gómez y Cou-
vert-Adolfo López Cano-Calixlo Fabelo—Cons-
tantino Fano y Fernández—María de la Cruz P< ñ a -
Manual Valdés Dorado—i "arlos E . Montero y Leal— 
Luis Valdés Llanes—José Pérez y Márquez—Manuel 
Alfonso Meca—Joaquín Valdarrama Canaces—Igna-
cio Pérez Martínez—Juan López Gavilán—Gabriel 
Cardona—Ramón Villar y Valde—Dominga Dávlla 
Rodtígaez y 4 niño»—Carmen Quijano y 1 niño— 
Francisco Machado Herrera—Antonia García Gon-
zález—Pastor Valdés—Magdalena Fernández Gar-
cía—Alfonso Scott—José M. Gómez Aparicio—Ve-
nancio Puente—Andrés Prieto—Jósé M Falán y 2 
niños—Manuel Durán—Catalina J . de Galán—Juan 
Alfonso y Jarcia—Juan Manuel Leal y Bosque—A. 
Amparo—T. Flores—José Fernández Martínez—A-
dolfo Pérez y Capitán—Antonio Alvarez y Fernán-
dez—Joaquín i Haz - Luis Sosa y Pomar—José Bar-
ba Fuente—Francisco L . Domínguez—Enrique León 
—Joaquín Hernández—Antonio Santos y Monzón— 
Pedro de la Paz y López—Francisco Correa Valdés 
y señora é hija—Seralia Comas Valdés—Tomás Fer-
nández de Laón—Antonio Ruiz y Pumariega—Maca-
rio Serrate—José Inés Miranda—Alfrodo Fernández 
García—Eugenio Alvarez y fáuarrz—Julián Valiente 
—Jocobo González Valderrama—Julián Lloret—Nar 
ciso Fernández Marrero—Agustín Acosta—Pedro 
Solano—José Bermúdrz y García—José Gil Izouier-
do—Alberto Gorcía-Ciríaco Martínez—Manuel Ne-
gra—Michael J . Leinsberger—Eduardo Mones—Jo-
seph Ounnerghm—Juan Gutiérrez—Julio Rojas Ma-
rín—José González—Domingo Martínez—Francisco 
Blanco—Dorotea Casado y 3 nietos—Francisco Diaz 
—William F . Morgan é hijo-Santiago Cuellas Gon-
zález. 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. esp. Ciudad 
Condal: 
Sres. D . Leonor Ramos y 8 hijos—Manuel Rivera 
Sánchez—Diego Pérez—José Rocha—Gavino Gon-
zález Pérez, 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor amer. City of 
Alexandría : 
Sres. D. Randulb Jensen—Maximiliano Fernández 
—David Lindsay—Fred A. Alexander—Cesáreo V i -
gil—A. O. Brien—J. R. Magee—Antonio E . Mesa— 
Henry Mesa, Sra. y hermana—Vicente García—Plá-
cido de Castro verde—C. W. Smith—Manuel Cárde-
nas. 
Para C A D I Z y escalas en el vapor-correo español 
Ciudad de Cádiz; 
Sres. D . Ramón Zoirada—Ginés Llorent ó hija— 
Nicolás M. Morón—Manuel P. Muñoz—Ealogio Bar-
tolomé—Gregorio Redonnet—José Gil é hijo—Ramón 
Valero—José"Ramírez—Antonio Ramírez—Miguel 
Sánchez—Enrique Rodríguez—José G. del Valle— 
Guillermo Vila—Victoriano M. Ronca—Saturnino Pé-
rez—Damián García—Angel J . Irogazen—Vicente 
Valiente—Santiago Orejardo—Benito Vázquez—An-
tonio Jiménez—Felipa Lacasa—Francisca Palacios— 
Belisario Salas—Dolores Rodríguez—Ramón deRivas 
—Manuel García—Eugenio A . Rivas—Victoriano 
González—Eugenio Méndez—Joaquín Pérez—Fran-
cisco Rodas—JoséB. Peña—Ramón de Herrera—An-
gel S. Martínez—Romualdo L . Blanco—Luis Pérez 
—Juan de Andino—Juan A. Gutiérrez—Buenaven-
tura Soler—Arturo Ügarte—José F . García—H. L . 
Hurff—Cipriano Oca—Gervasio Martí—Lorenzo F e -
ral—Rosa Segura—Antonio Balart—José Sosa—Jai-
me Alsina—Cármen Fernández—José Martínez—M. 
Villacampa y.3 niños—A. Martínez—A. J . Dalmau— 
Manuel López—I. V. Toledo—A. Castellanos—M. J . 
D. Hobkirk—José S Salón—Ricardo Alonso—Fran-
cisco F Pérez, Sra y 4 niñns—Juan Rosada—Paul 
Van—Emilio Barredo—José C. González—Alberto 
Fuentes.—Además 6 de tránsito y 213 individuos de 
tropa. 
Para P U E R T O - R I C O y escalas en el 
Manuela: 
Sres. D. Antonio Guerrero—Feliciana Geigea. 
Arroyos, gol. Amalia, pat. Sérrai con efectos. 
Punta San Juan, gol 2^ Rosa, pat. Cabruja: con 
efectos, 
Bihía-Honda, gol. Marta Ceferina, pat. Mayor 
con efectos. 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Salvá: con 
efectos. . . . 
Yaguajay, gel. Joven Blanca, pat. Vera: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemañy: ci 
efectos. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con efectos 
B u q u e s con reg is tro abierto. 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, 
cap. Hausen, por Hidalgo y Comp. 
Hamburgo, Havre y escalas, vapor alemán Teu-
tonia, cap. Marxen, por Falk, Eohlsen y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M. Calvo y Comp. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
üelaware, (B. W.) bca. amer. Mendoza, capitán 
Rice, por Hidalgo y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
epp. Ciudad de Cádiz, cap. Gardón, por M. Calvo 
y Comp. 
B u q u e s que s e b,an despachado . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos,: con 384 ter 
cica tabaco y efectos. 
B u q u e s quss h a n abierto reg is tro 
a y e r . 
No hubo. 
P ó l i s a s c o r r i d a s e l d í a 9 
d@ enero. 
Azúcar, estuches 
Tabaco, tercios. . . . . . . . . . . . 
Tabacos torcidos.. ,..<,.*<.. 
Cajetillas cigarros... . . . . . . . 
Picadura, kilos 







E x t r a c t o de l a c a i g a de b u q u e e 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios.. . . . . . S81 
t O ^ J A DE VIVEBEH. 
Ventas efectuadas el día 10 de enero. 
- OHzaba: 
l50i3 manteca chicharrón Bellota.... $122-qtl. 
Í00¡3 id. te ik: i S ^ l S q í ' . 
50[S id. Imperial $12.qtl. 
15 cajas tocino. -.Í.ÍÍÍ $13i qtl, 
10 bocojes latas manteca B e l l o t a . . $15 qtl. 
15 id. id. id. Fénix $14f qtl. 
48[3 manteca Fénix $12| qtl. 
'¿0 estuches tabaco Príncipe de Gales Rdo. 
Meditación. Rdo. 
Rdo. 
30 id id, 
10 cajas tocineta 
Fío t K : 
65 sacos garbanzos medianos..... 
15 id. id. Tres Coronas 
City of Alexandr ía : 
100(3 manteca chicharrón Puritv • $12¿ qtl. 
eOtS id. Candado $12| qtl. 
fiO^ id. Peral $12-30 qtl. 
10 bocoves latas manteca León $14 qtl. 
8 id. 4 id. id. id $14^ qtl. 
8 id. i id. id. id $15 qtl. 
50 barriles frijolea blancos 14 rs. uno. 
p0O sacos harina Cruz Roja $13? uno. 
l l rs. uno; 
Rdo. 
vap. esp. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 10: 
De Sagua, vapor Clara, cap. Bilbao: con 4fi0 sacos 
azúcar; 330 tercios tabaco y efectos. 
Nuevita0, vapor Cosme de Herrera, cap. Ochoa: 
con efectos 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Perrer: con 9 
(¡acos aziiear y efectos. 
-Carahatas, gol. Teresita, pat. Pereira: en lastre. 
-Spgua la Chica, gol. 2? Rosa, pat. Cabruja: con 
1,000 sacos carbón. 
-Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: cou 
40 fanegas y 30 sacos maiz y efectos. 
-Santa ' ruz, gol. Desempeño, pat, Mayor: con 
150 fanegas y 30 sacos maiz y efectos. 
-Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Enseñat: con 
800 sacos azúcar y efectos. 
-Arroyos, gol Jvven Jaime, pat. Padrón: con 1000 
sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 10; 
Para Mantua, gol. Lince, pat. Molí: con efectos. 
Sagua, gol. María Andrea, pat= Acuña: con efec-
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Sabana, 10 de enero de 1891. 
IMPORTACION. 
Muy encalmado ha regido el mércádo diiíánte" la 
presente semana, y los tipos no han experimentado 
mejora notable. 
E l mercado cierra con poca demanda, á las siguien-
tes cotizaciones: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 27^ á 28 rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 284 á 29. rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderad» y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Cea moderada de-
manda y existencias regulares cotiñanioa marca "C<h-
nill'' en cajas de 12 botellas de á litro á $61 y de 24i2 
$7f caja. E l francés se detalla á $8 las primeras y 
.i $8í las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos á 8 rs. las latas y 8i rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $3, idem de 9 galones á $2-80. idem de 
8 galones á $2-60 c. Luz Bri l lante de 10 galones 
$3-60, de 8 galones á,$3-10. Bencina, latas de 8. 9 y 
10 galones á $3-25. ,,2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gasolina de 1̂  á $o caja. Estos precios ŝtm netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D. E l Reposza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demaii'lá 
regular. Cotizamos Manza nillas en cuñetes de fi\á5 
rs. De la licina á 2-J rs., y gordales á 4 rs. 
AJOS.-— Con demanda regular se cotiza á 10' cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cta. los de 2? y á 2 | 
rs. los de 1* Hay existencias de los de Veracruz, 
por los que pretenden sus tenedores 26 á 27 rs canas-
to de 10 á 15 mancuernas. 
AFRECHO,—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6i quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $5f á $6 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS—Cotizamos deta-
llándose á $6 c. y garrafón á 5J con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en gan^áfoncitos^y cajas de clase co-
rriente de 3̂ - á 4 rs, JJ» clase fina, en cajas de 24 
pomos, á $2¿ caja. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $27 quintal. 
A L M I D O N , — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 9 á 11 rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 8f rs, arroba, 
ALPISTE,—Cotizamos nominal á 32 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $7 quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 7J 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 13 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 3 á 3i rea^ 
les eajita. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7i á 7g reales arro-
ba. E l de Cañillas de 9^ á 10| rs. y el de Valencia á 
9 rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. Él mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $6i á $6^ qtl. en billetes 
la americana. De la nacional á $6]; idem. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1̂  clase, 
flor, déla Mancha á $12 libra y las demás clases de 
$9 á. $11 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $10^ 
á $10i caja, el de Halifax alcanza $ 6 qtl., $5| el ro-
balo y la pescada $6 quintal. 
CAFE.—'-Los tipos cierran en alza de $25 á $26¿ 
qtl. por las clases corrientes de Íuerto-Rito. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas á $6i docena y 
| latas á $5 idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $10 qtl., clases 
buenas. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 1G á 18 rs. qtl., y las de Canarias se cotizan 
á $2i oro qtl,, y gallegas de 16 á 18 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en ^ tarros y ^ bo-
tellas á $13^ neto el barril. 
C I R U E L A S . — D e rs. á 10 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 
lentameiite á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8 quintal. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos platas á 21 rs., i á 26 rea-
les. Salsa de tomates 15 rs. las ^ latas y 18 rs. i de 
latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 11 á 
18 reales lata y los de Bilbao á 21 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8̂  á $10i caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $41; idem 12̂ 2, á $5^; id. 12i4 
á $31 id., y de 12̂ 8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $8^ á Sj 
caía marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado detar-
Uándose de 14 rs.á $51 docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $5 á 6 las cuatro cajas: idem corrientes 6 bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 7i á 7f id. L a marca 
Gtielfo á $71 las 4 cajas. Los del país, fábrica L a Sar-
lud, siguen detallándose á $4| las cuatro cajas, 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 141 rs. ar. De los negros de Méjico hay 
regulares existencias, y las ventas han alcanzado 81 
reales arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 28 á 36 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose' 
menudos, á 7 rs. ar.; medianos, de 8 á 9, gordos á 10, 
y selectos de 12 á 16 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $61 
garrafón y Llave á $61 id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regulares existencias y se de-
tallan de 81 á 8 | rs. ar.: las chicas ó las superiores, 
de 9 á 91 rs. arroba. 
H A R I N A . - Precios firmes. Jua nacional se cotiza, 
clases corrientes de $8 á $81 bulto y buena á superior 
de $81 á $101 idv J la americana de $121 á $131 id., 
según marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose á 71 
reales caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $13 qtl. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i-
bras se cotiza de $8f á 9 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $71 caja. Otras marcas, de $51 á $61 
idem. E l amarillo de Rocamora. á $4| caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
$21 á $211 qtl., y otras marcas, desde $14 á $18 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 5 á 51 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 101 ^ lOJ ra. bille-
tes arroba y el americano de 111 á 12 rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $121 á $12í qtl. E n 
latas, á $141. Medias latas, á $14f qtl. Cuartos idem 
á $151 marca León. 
M A N T E Q U I L L A , — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $21 á $24 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $7 á $71 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 22 rs. qtl. L a del país, á $3 
qtl., y las americanas, á $5J barril, clase buena. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 45 
cents, resma: el francés se cotiza de 35 á 36 centavos 
idem, y el americano de 34 á 35 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan á 20 reales caja, nominal. 
P I M E N T O N . — L a s clames nuevas superiores son 
solicitadas y ee cotizan de $20 á $22 qtl. y las infe-
ríorea sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $24 á $25 qtl., y Flandes de $31 á $32 qtl. 
S A L . — L a molida se cotiza á 10 reales fanega j en 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1| á 
1| rs, lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 12 
á 14 reales, se^ún tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotízame s de 61 á $7 qtl. 
S IDRA.—La naciónaí se cotiza de $31 á 4í c. se-
gún marca. 
¡SUSTANCIAS.—Carnés y aves de buenos surtidos 
de $6 á 61 docena de latas. Carnes solas de 5 | á 6 
idém, y pescado de $31 á $4|. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 61 á 6Í rs. libra, 
y el de Arlés de 4 á 41 rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 31 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se. cotiza ú 16 rs. arroba, sostenido, 
con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $131 á 
$131 quintal. 
TURRON.—Cotizamos de Gyonade $40 á $41 qtl. 
nominal. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6í á $7 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
VINO S E C O - Con regular demanda, de $5 Já $51 
barril. 
VINO D U L C E . — C o n demanda, de $51 á $5í ba-
rril. 
VINO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $50 á $60 los 4 cuar-
to?, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y lo« tipos flojos, detallándose de 
$49 á $54 pipa. 
SgVINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $71 á $7| caja y el Torino Brochi, 
dft $8 á $81 caja. 
l ¿ f J j o s precios de las eotieaeiones son en oro, 
6uaiido no ee advierta lo contrario. 
á la cana. 
P A R A G r í B A R A 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau; admi-
te carga y pasajeros por el muelle de Paula: de más 
informes su patrón á bordo. 88 6a-3 6d-4 
1 lie al l l m m . 
Linea vapores entre Londres, Amberes y 
ios pnertos de ia Isia de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muellei 
de San José. 
E L P R O X I M O VAPOR INGLÉS 
Saldrá de Londres el 5 d« enero y de Amberes el 
día 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sros. E . Bigland & C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBERES, al Sr. D. Daniel Stoinmanu Haghe 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
E n PARÍS: H. Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París. 
Sn la HABANA, á los Srea. Dnssaq y C?, Oficios SO. 





Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto el día 30 de diciembre 
á las doce, el nuevo vapor-corroa alemán 
c a p i t á n M a r x e n . 
Admita carga 6, fleto, pasajero» de proa y unos 
cuantos pasajeros do i ? cámara. 
P r e c i o s A@ p a s a j e 
3 ? A R A © A B A R I A S . 
Saldrá en los últimos diás del mes astiial la barca 
española 
GRAN CANARIA 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á fletes reducidos. 
Informarán BUS consignatarios, O'Reilb: 4, Martí-
nez, Mendes y Cp. 24d 24-8 
i 
D E 
S A M T A U D E R El 




Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá sobre el día 12 do enero de 1891 el nuoyo rapor-
oorreo alemán 
S a l d r á p a r a d icho puerto d i r e c t a » 
m e n t e sobre e l d í a 1 S de enero á l a s 
9 de l a m a ñ a n a e l vapot*correo 
f r a n c é s 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
A d m i t e c a r g a p á í á S a n t a n d e r y 
toda B u r e p a , Ki© J á n é i r o , B ü e n o a 
A i r e s y Montev ideo c o n conoc i -
m i e n t o s directos . L o a c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
Montev ideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e spec i f i car e l peso bruto e n k i -
133 y e l v a l o r e n l a fac tura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
de enero e n ©1 m u e l l e .de C a -
a a l l e r í á y l o s conoc imientos d e b e r á n 
entregarse e l d i á a n t é r i o r . e ñ l a c a s a 
cons ignatar ia con e s p e c i f i c a c i ó n de l 
peso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bultos de tabaco , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o requ i s i to l a C o m p a ñ í a 
no se b a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
F l e t e p m . de t a b a c o s 3T. 
"MIS s© a /Smit irá n i n g ú n bulto á e s -
pixém del d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s d*!) e s ta C o m p a ñ í a ai* 
g".en dando á loa « t e n o r e s p a s a j é r e s 
«' ^maerado tr&to que t iene a c r e d i -
tad© á prec io s m u y reduc idos , i n c l ú -
Fend© á los. de t e r c e r a . 
Dfó m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
gas consignatarios! . A m a r g u r a 5 . 
B I 2 I B A T , M O W T ' R O S y C p . 
350 a8-8 d8-8 
M m u - m 
DK LA 
K5il 
A N T E S D E 
LINEA DE ÍTEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s á 
S u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias 10, 20 y 30 
de cada raes, 
NOTA.—Está Compañía tiéfie abierta una póliza 
flotante, así para esta linea coiño para todás las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 1? de de 1890.—M. Calvo v Compañía, 
Oficios 28. 1 34 " 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo ia cuál pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarqüen en stls Vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
.. Santiago de Cuba 5 
Ponce 8 
gilez 9 
S E T O R l s f © . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . « . .> 
.. Gibara 
Santiago de Cuba 
.. Ponce 
.. Mayagüez, 
Puerto-Rico.... . 10 
S A L I D A . 
De Puerto Rico el . . 15 
.. Mayagüez 16 
Ponce 17 
P. Príncipe 19 
.. Santiago de Cuba 20 
.. Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 




P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba 
. . Gibara... 
. . Nuevitas. 
Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el SO. 
E n su víale de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I S 3 1 E 
U l i l A D l l A M A N A A G O l O N 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la posta Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
SALIDAS, Dias 
A De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
.. L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.- 14 
. . Santa Marta. . . . . 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 1S 
. . Colón 20 
. . Puerto t imón (fa-
cultativo) 21 
Habana, octubre 28 de 1890 
I n 33 
L L E G A D A S , Dais 
Santiago de Cuba. 9 
L a Guaira 12 
Puerto Cabello.. 13 






Santiago de Cuba 26 
Habana 29 
—M. Calvo y C p . 
312-1E 
MORGAN U N E . 
P a r a N u e v a - O r l s a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap B«ker, miércoles, enero 14 
ARANSA3 Staples . . . . 21 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 28 
AR ANSAS Staples . . febrero 4 
Se admiten l asnj-rcn y carga para dichos puertos y 
Sra San Francisco de California y ss venden boletas ectas para Hong Kong (China.) 
Para más Informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS, Mercaderes 86. 
O a* U IB 
c a p i t á n M a r e e n . 
Admite carga para los citados puertos j taiüblón 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa conslgnatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde ao 
toca el vapor, sera trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de prcta y unos cuantos de 1? cá-
mara para St, Thomas, Haití, Havfe y Himburgo, á 
precios arreglados, sobre los que impondrán los Coii-
signatarios. 
L a carga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a coíreüpnpd«Boja solo se recibe en la Adminiatrft-
ción de Corf eos. 
Los f ápof és de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la ccota Ñorte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga sisficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirMrse á los consignatariap, 
calle da Sin Ignacio n. 54 Apartado de Correos 347. 
MAEÍÍN. F A L K Y CP. 
n n. 178» irír-soWi' 
;NEW-YORK & CUBA. 
IAIL S T M 8HIP GOMPAM 
H A B A N A Y N B W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saidríín como signe: 
fíe H u e v a - T o r k á l a s 3 de l a tarde . 
Enero 
NI A G AR ...iii¿i.¿.i*.'iimiimm*» 
C I T Y O F WASHINGTON, i i « . . . 
SARATOGA . . . . . .¿ i i i¿¿i i . 
Y U C A T A N , . .¿ 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . 
Y U M U R I . . . . . . . . . . . . 
NIAGARA 










D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a t arde los 
jTs.ia^es y los s á b a d o s . 
C I T Y O F WA.SHJ.&GÍ'OK,,. 
SAif-ATOGi iii-iúi^a. 
Y U C A T A N . . . . . . ; 
C Í T t O F A L E J A N D R I A . . . 
Y U M U R I . . . . :Í.ÍÍÍ..-.¿Í. 
N I A G A R A 
O R I Z A B A . . . . . . . . . 
SARATOGA . , . , 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 













Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus visyes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se lievan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe on B1 muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Breiaen, Amsterdan, Roiter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos, Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 oentavós pié cúbiécí con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo l e tas de v i a j e por l o s v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
I j i v e r p o o l , L o n d r e s , ^oUtbamton , 
H a v r e , P a r i s , e n c o n e s i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a H a -
b a n a y New-"STork y e l H a v r e . 
I d a y vueí-fca e n 1* ©las® de l a H a -
b a n a á H u e v a 1f©rkr oc&enta p e s o s 
aro e s p a ñ o l . 
I j í n e ^ entre N u e v a TTerk y Cienfue* 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y San» 
t i sgo d s C u b a i d a y v u e l t a . 
I3P*LOS hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I U M F X T U a O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e New-"Z"ork. 
C I E N F U E G O S . . 
SANTIAGO.». . . 
C I E N F U E G O S . . 
Enero 
D e Cienfuegos . 
C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O . . . . . Entro 










C I E N F U E G O S . . . . . . . 
SANTIAGO 
l3F"Pas8je por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 
J L " V Í S O . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a 7 o r k 
y l a H a b a n a , por l o s v a p o r e s 
City of Alexandr ía , Saratoga y M á g a r a , 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oró español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán . Orizaba, Tnmur í 
y City of Washington. 
$25 oro español. 
25 oro americano. 
Habana á Nueva York. . . $50 
Nueva York á la Habana. 50 
Adomás se dan pasajes de ida y melt», de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
OS 
VAPORES CORRKMRANf iESlS , 
Salidas mensuales á fechas lijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Coruña el dia 20 de 
diciembre para los puertos de la Habana, Veracruz, 





„ Marsei l le . . .» 
„ Lhipuy de Lome 
66 
Todos de 403 piéa 




Se espera en este puerto sobre el 12 de enero y 
aldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Loo vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
ara Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
NOTA.—Se participa a los consignatarios parciales, 
ue el capitán Inspector D. Juan Cimiano, es el nom-
PIÍANT STEAMSHIP L I K E 
A N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE T OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde te toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por JacksonviUe, Savaunah, Char-
leston, Richmond, Wanhington, Filadelfla y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co -
rrespondencia y pasajeros. 
Para má-» pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Fustó, Agente General Viajero. 
I . W. Pitzgerald, Superitendente.—Puerto Tampa. 
<ín. 32 1B«-1 E 
VAPOEES COSTEEOS. 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
1)E SOBRINOS DE HERKERA. 
VAPOR "COSÍÍFDE H E R R E R A " 
c a p i t á n D . B . V i ñ o l a s . 
Este vapor saldrá de esto puerto el dia 15 de enero 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
Sagrua de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagna de Tánamo: Sres, C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantáaamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres, Estenger, Mesa 7 Gallego. 
A R A I M -
P U R E Z A S 
de la sangre nin-
guna otra Meai-
cina es i<?aal al 
m 
No admitirá carga después de las tres de la tarde. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
za do Luz. I n 3 l 312-1E 
Vapor C L A R A 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el piimen de diclios pnertos todos lo» 
lunes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará los/Me-
se» tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los 
tiiemee de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente. Arenas y Cp. 
Caibarién: sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 26. plaza de Luz 
Se suplica á âs personan que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarlas, pues d* te-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
131 sia-m 
GIROS DE LETRAS. 
N. GlIiATS Y ^ 
1 0 8 , A Q U I Ü H , 1 0 8 
ESQtTÍNA A A M A R a t T R A . 
HACM PAOOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c i é d i t o y g i r a n 
l e t r a s 4 corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Paría. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Géuova, Marsella, Havre, Lille. Nautes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa~ 
lermo, Tnrfn, Mesina, &, así como sobre todos las ca-
pitales y pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
•ercaderes 10, altos» 
E J A C m Ñ F A G O S P O R C A B X . B . 
eiBAN LETRAS 
A COB-IA ¥ A JLAKOA VISTA, 
sobre Londres, Paría, Boílln, Nueva-York, y demás 
plazas impcftfuitos de Francia, Alemania y Estado s-
ünidos; así cerno sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y puebloa chicos y grandes de Eüpañs, Islas 
Baleares y Caáafias. 
GDADES Y EMPRESAS 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Haba na 
y Almacenes de Regla. 
FEEROCARRILES. 
ADMIÑISTKACÍÓN. 
Def de el día 20 del corriente regirín pafa los des-
pachos de mercancías que se trasporten de la Habana 
á Batabauó, cou destino á los vaporf s de Vuelta-Arri-
ba, de la Empresa de los Sres. Menéndez y Comp , 
los precios de la tarifa máaima con el relajo de 15 por 
100, quedando anulads la tarifa especial que ha venido 
rigiendo. 
Desde esa misma fecha los boletinoí! de pasaje serán 
los mismos que ê UBan en general para loa demás pa 
sajeros de Batabanó, y valen: 
E n primera $ 2-20 
E n segunda ,, 1-65 
E n t,-.reera ,., 1-10 
Lo que se avisa por este medio para conocimiento 
delpúblioo. 
BÍabana, 9 de enero de 1891.—El Administrador, S. 
L . F-quierdú C63 15-10 
COMPAÑIA UNIDA 
D E L O S 
FERROCARjlíLES DE CílBARIE». 
SeCRETARÍA. 
De orden del Sr, Presidente ee convoca á los seño-
res accioeistas para la Junta General extraordinaria 
que tendrá efecto á las doce del día siete de febrero 
préximo en las oficinas de eeta Empresa, Jesús Maiíí 
33, con objeto de presentar el proyecto de Kstatutos 
de la Compañía y acordar acerca de éi lo que corres-
ponda. 
E n dicha junta se resolverá á pluralidad absoluta 
de votos, dobiecdo hallarse presentes ó representadas 
las dos terceras partes de la totalidad de las acciones 
que forman el capital do ia Sociedad 
Desde la primera publieacióa de este anuncio hasta 
el diado la Junta estará de manifiesto en las citadas 
oficinas el aludido proyecto de Estatutos, para ser e-
xaminado y estudiado por los señores socios que los 
soliciten. 
Habana, 5 de enero de 1891.—If. A . Homero. 
C—50 15-8E 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
DE MATANZAS. 
AVISO A IOS S R E S , ACCIONISTAS. 
Bn el presente mes do enero se celebrará la junta 
general reglamentaria de esta Compañía, y deseando 
un respetable número de señorea accionistas que se 
modifiquen algunos acuerdos de juntas anteriores y 
tratar además de asuntos importantes para el bien de 
esta rica y próspera Empresa, suplican á sus conso-
cios no entreguen las cartas de representación para 
la citada junta sin enterarse previamentede los parti-
culares que en ella deben de tratarse, para lo cual 
pueden ocurrir todos los días hábiles de una á cinco 
de la tarde á la casa callo de la Amargura número 31. 
Habana, 2 ds enero de 1891.—Varios accionistas. 
1C7 15-4E 
Del 
Esta preparación expele pronta y eficaz-' 
mente del sistema todas las impurezas y obs-
trucciones; cura ü Jeeras y llagas; 
destruye las EVlanehas» Granos y 
otras imperfecciones del cutis, y produce 
una complexión limpia y hermosa. Para 
Destírdenes Escrofulosos es uu 
específico sin rival y deben usarlo inme-
diatamente todos los que tienen humor&s 
escrofulosos en el sistema. 
La Zarzaparrilla del Dr. Ayer 
Es un tónico excelente é inapreciable para 
devolver á las fuerzas nerviosas su con-
dicion normal. Promueve la digestioa 
y asimilación de la comida, dá fuerza y 
rigor á la constitución y cura todas las 
enfermedades que provienen de debilidad 
6 pobreza de la sangre. 
La ZarzapsrriSía del Dr. Ayer 
Es agradable al paladar y está probada por 
haber sido durante cuarenta años la medi-
cina favorita de las familias; y los médicos 
de las diversas escuelas, quo conocen la 
fórmula, recomiendan su uso y la recetan 
para sus pacientes. 
TUEPARADA POR EL 
D r J . C.AYER&GO.jLoweli^ass^LU.A. 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
Josí; SAHICÁ, Agente Gcueral, Habana. 
J O S E C R I S T A D O R O . 
PARA TEÑIR EL CABELLO, 
BARBA Y BIGOTE. 
Superior á todos para cam-
biar el color del pelo. Es 
el ún ico tinte instantáneo, 
infalible y fácil de emplear. 
No t iñe el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó cas laño. 
Se vende en las Boticas y Perfumerías. 
EAbriica, No. 17 Platt St., New York. 
E . U . de A m e r i c a . 
Disoíncicín de Sodednd y imeTO 
csfablecimieiito de Í^ÍÍJÍÍ giro* 
Por mutuo convenio ha qucdí' Jo dí iue'ía la sociedad 
de Ahalam y Atam, qne tenía su estabiecimiento-al-
macé'i de efectos do Asia, abierto en íá calle do la Pei-
na 47, y con igual giro te e&iiablece en el mismo local 
que ha desociipa'Io la extinguido, dicha soaiedad, Lok 
Sang, quien tsp«ra ser honrado con la mííiiia confian-
za dispensada ó. loo que han cebado. Lo que se anua-
cia para conocimiento del público an general: 
Habana, 31 de diciembre de ISWi 
172 n~7 
Compañía de seguros mutuos 
contra incenáio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o I S S S . 
Oficinas: Empedrado imm. 42s 
Capital resp onsable, oro 18.135.080 
Siniestros pagados en oro $ l.i76.5(10-63| 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ l lá.275-70 
Pólizas expedidas en diciemhre de 1890. 
ORO. 
D? Francisca P»lau de Zorrilla íf? 3.000 
D? Mercedes Fernández y Ariosa... SO.ÜO0 
D? Antonia Ufrarte y Madrazo S.0UO 
D. Francisco tí uibe-nan...... 7*£)00-
- D. Nieasio Cubillas y herederos de 
D. Segundo Cubillas 8.60O 
D W l ^ o ruWUiv y 1> José M.-.^ri. 7.000 
D. Nicasio CahiJlas 2.500 
D, Juan G o m á h i y Diaz 6.000 
D. Mariano C Leyenda- 2 500 
D. José Alreniz y Martínez 1.900 
D. Ricardo Oarcia Timón 5.0GO 
D, Baudilio Pames 10.000 
Da Juana Inchausüz de. Escolano.. 10.000 
11? Teresa Sobrino, -viuda de Aristi.. 4,C0O 
D. Juan de la Vega y (-olombres 30,000 
D. Francisco Peuichét *.00O 
ü Remigio Diaz Molleda 2.000 
D. Manuel Romaris y García 5(10 
D. Jacobo Mella y Pardo 1.B0Q 
los Sres. Menéndez y Mantecón 6.000 
Total $ 149.500 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente & los díaa 
que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de diciembre de 1890.—El Comejero 
Director, José Crusellas Comisión ejeontiva, 
Bernardo I . I>omiyues.—Miguel García Boyo. 
C n. 53 4-7 
Afl 
Üna batería con mezclador y máquina, sistema 
Bipworth, completa; se da en proporción. Magnífica 
ocasión para utilizar la miel, desquitando el costo de 
la instalación en esta zafra y qvedando un buen so-
brante. 
Obispo 5 6 , altos. 
396 5-11 
M O C i C l i BE P0ME8. 
He tenido por c mveniento revocar torlos los pode-
res qu« c;;mr> particular, y como Colector de Capella^-
n í t e n í a conferidos al Dr. D. Oscar da los Reyes, 
habiendo a-.tisfecbo al rrismo los honorarios de sus 
servic'os, ha.̂ ía los que por cual piier concepto puedan 
coneKpondtrle en las relaciones juradas que ee han 
hecbo dirigir contra mí como Colector de Cape'lanía» 
eik el pleito seguido por D^ Marg.vrita Fornagneras de 
TroU'hi contra D. Oscar de les Beyes. D. Mariano 
Riora, Procurador. D. Jo&é Inocencio, CapolHn, y el 
Colector de Capellanías, de cuf as rehicioneí* juradas 
tengo pedida la i^pugnucióu jurídica oor estimar su-
mamente excesivos los honorarios que en ellas ee pi-
den, y se han depositado.. 
Quedan aahu>fai> revocados los petteres quo tenía 
conferidos como cebrador y agente al Sr. p. Francisco 
Diaz y Alonso, por eatimarlo así coaveniente á mia 
intereses. 
Habana, 8 'ie enero de ISftl—Auac/efo Eedondo. 
331' 
Cuerpo Militar de Orden Pttfoiico. 
Debiendo adquirirse por este Cuerpo 1 0C0 camisas, 
200 capas v I M 0 pares de botas para la fuerza del 
mismo; el día 20 del prípent* y á las doce de su ma-
fiar a, se celebrará subasta pública eu la caile de Cuba 
número 2't, con el expreiaOo fin y á cuyo efeoio se ha--
ilará conatif.uida la Junta Económica del Cuerpo; hár-
ciéudolo público por medio del presente naxa que loe 
señorea contratistas quo deseen tomar parte en_la ex-
oreeada huhasta pnedan presentar sus proposiciones 
en pHegos cebados, t-nicado presente que tanto los 
derechos que cirrcspondan á la Hacienda como el im-
pune á» este anuncio, será per cuenta del que adquie-
ra la contrata. 
Habán», 8 de enero de 189'.—El Capitán Ayudan-
te, McximinS Meaña: 9 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A S I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores aacionistas para la junta general 
ordinaria que debe tener lugar á las doce del día 26 
del corriente en la calle del Baratillo número 5, para 
dar cuenta del estado de la Empresa hasta el dia-30 
de septiembre último y elegir la Comisión glosadora 
de las cuentas del último año social y dos vocales 
propietarios y tres suplentes de la Junta Directiva. Y 
se advierte que, según lo dispuesto en los artículos 27 
y 38 del Reglamento de la Compañía, la Junta tendrá 
lugar con los socios que concurran, sea cual fuere su 
número y el capital que representen, y que no podrán 
asistir los socios que no lo fueren con tres meses de 
anticipación por lo menos al día señalado. 
Habana, 2 de enero de 19>9l.—Benigno del Monte. 
C 45 19-4E 
Í¡EXPRESO D E G U T I E R R E Z D E L E O N , Amar-ligura esquioa á Oíicioti, Remisiones de bultos y en-
cargos para toda la Isla, la Península y el extranjero, 
por ¡as vías más rápidas y seguras: hace entradas y 
despachos de m-rcancías, etc., en Aduanas y muelles. 
273 . 7-8, 
¡i m m 1 L i MODA. 
Se suscribe para el año de 1891, en su agencia única 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de la suscripción 
á tan necesario como útil periódico ds MODAS, pago 
anticipado por un año $?-30, por un etanestre $8-50, 
nútns.' sueltos 30 cts.; precios en oro. 
V. ti ál aH 1 E 
pormenoree 
dirigirse á loa agentes en esta plaza 
Oficios 30, Habana* 
01896 Ü h i l D 
EMPRESA UNIDA 
DE CARDENAS Y JUCARO. 
Habiendo solicitado D . José Gómez duplicado por 
extravío de los certificados n. 22,853, por una acción 
n. 7,147, expedido en 24 de octubre de 1888, y n, 
24,172, por dos cupones n 4,823 de $240 y n. 4.140 de 
$60, expedido en 19 de octubre de 18t9; ha dispuesto 
el Sr. Presidente quo se publique en quince números 
del "Diario de la Marina;" en el concepto de que 
transcurridos tres días del último anuncio sin que se 
hubiese presentado oposición, se expedirán los dupli-
cados solicitados, quedando anulados aquellos docu-
medtos. Habana, 18 de diciembre de 1S90.—El Secte-
tario, Guillermo F & r n á n ^ . CgiSir&i 
de la propiedad nrl>ana y rústica de 
la Habana. Autorizada por el Go-
bierno General en 19 de agosto de 
de 1883 é incorporado al Gobierno 
Civil con arreglo á la Ley de Aso-
ciaciones. 
Este Centro tiene por objeto, asumiendo la repre-
sentación de los propietarios, gestionar en todo lo re-
lativo á sus intereses, por la cuota de diez centavoa 
mensuales por cada casa. Respecto de los deshaucios» 
se hace cargo de tramitarlos hasta su terminación por 
ocho y medio pesos oro para los asociados, devolvién-
doles dos pesos un real, si el desalojo lo verifica es-
trajudicialmente, la persona que el Centro tiene des-
tinada par^estos asuntos. Las oficinas se hallan ins-
táladas en la calle del Empedrado número 42 esquina 
i la de Compostela, donde tienen los asociado una 
pizarra en la que pueden anunciar los alquiiereb, v&'Or 
tas, etc. de las fincas inscritas, y se facilitan gratis el 
Reglamento y cuantos informes se deseen. Hay asig-
nada una remuneración para los ageateB qu© traigao 
Buscritoren al Centro. 
flOÉ M i A t e 
DOMINGO 11 D E E N E R O D E 1891. 
Importante documento. 
Por la v ía de Tampa ha recibido ayer el 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa, presidente 
interino de la Junta Central Directiva del 
partido, el que insertamos á continuación 
con mucho gusto, fechado en Pa r í s el 20 
de diciembre úl t imo por el Sr. Conde de 
Galarza y que será comunicado á todos los 
Comités de Unión Constitucional de esta 
Isla; 
C I R C U L A R . 
Sr. Presidente del Comi té d e . . . . 
Muy Sr. mió y amigo: el voto u n á n i m e de 
mis correligionarios, l ibre y ampliamente 
expresado en la asamblea general del Par-
tido celebrada en la Habana el 17 del co-
rriente mes, me llama á ocupar el alto pues-
to de su presidente y jefe, por fallecimiento 
del ilustre ó inolvidable patricio que hasta 
loa úl t imos dias de su vida consagró su ac 
t iv idad y su inteligencia al bienestar y pro-
greso do la Isla de Cuba. 
Máa que á mis escasos merecimientos y 
servicios en favor del Partido, debo tan se 
ñ a l a d a dist inción é i l imitada confianza á l a 
benevolencia y afecto de mis amigos y qui 
zás á la seguridad que abrigan de que en el 
cumplimiento de mis deberes no hay hala 
go que quebrante m i voluntad n i i n t e r é s 
part icular que se sobreponga al general y 
permanente de esas provincias. Esta os m i 
humilde historia, y por nada he de sepa-
rarme de lo que aprecio como el ún ico bla-
són de m i honrada vida públ ica . 
Difíciles son los momentos actuales para 
trabajar con éxito en favor de los compro 
metidos intereses de esa querida porc ión de 
la patria española; pero á lo que no alcan-
zan mis fuerzas llegan m i perseverancia y 
firmeza frente á frente de las exigencias y 
necesidades, transitorias las m á s de las ve 
ees, de las agrupaciones pol í t icas de la Pe 
ninsula. Debo á mis amigos la verdad y por 
esto les hablo en su lenguaje. 
Desde que j u r é el cargo de Senador por 
la provincia de Santa Clara, formulé ante 
la C á m a r a , de un modo claro y terminante, 
m i independencia pol í t ica respecto á las 
respetabi l í s imas agrupaciones que honra-
damente luchan por el poder en la madre 
patria, significando que en todas ocasiones 
ha r í a abst racción completa de los pr inci -
pios políticos que aquellos defienden para 
amparar los permanentes intereses de la 
Isla de Cuba. 
E n vísperas de unas elecciones generales 
y cuando en las p róx imas Cortes del Reino 
han de discutirse los problemas que tanto 
afectan al porvenir de esa An t i l l a , no se 
e x t r a ñ a r á seguramente llame la a tención 
de mis correligionarios acerca de la necesi-
dad imperiosa en que estamos de marchar 
unidos y compactos á la defensa de tan ca 
ros intereses, á fin de que en ese concier-
to de voluntades no discrepe la voz apa-
sionada, y por lo mismo irreflexiva, del 
egoísmo político. De aqu í la necesidad de 
la cohesión y de la disciplina, que es la 
fnerzít, pues sin disciplina no hay jefe posi 
ble que conduzca á la victoria. 
Desde que la l ibertad constitucional se 
implan tó en la Isla de Cuba y se constitu 
yeron los dos partidos polí t icos que se dis 
putan el predominio de la opinión públ ica , 
nos ha enseñado tanto la dolorosa expe-
riencia de los hechos que cerrar los ojos á 
sus e n s e ñ a n z a s equ iva ld r í a á decretar n ú e s 
t r a ruina. H a pasado l a época de los con-
vencionalismos y de las explosiones del 
sentimiento, siempre nobles y generosas, 
siempre dignas de aplauso y de respeto, 
siempre salvadoras cuando se t ra ta do la 
honra de la patria; y una paz asegurada 
por el derecho, y a ú n por el esp í r i tu de la 
propia conservación, ha de hacernos m á s 
cautos y previsores y contribuir a l afianza-
miento de esa otra paz moral indispensable 
para la vida de la l ibertad y del progreso. 
Ajenos casi todos nosotros, hijos del t ra-
bajo, á las luchas de la polí t ica y al estudio 
de los problemas económicos, m á s que por 
detenido y razonado examen de nuestras 
necesidades y recursos, guiados ún ica y ex 
elusivamente por un sentimiento expansivo 
y generoso, escribimos en nuestro programa 
económico "cabotaje con la P e n í n s u l a " sin 
pensar en la especialidad de nuestros ricos 
productos, que no tienen su mercado natu-
ra l en aquellos puertos. P a t r i ó t i c a en alto 
grado fué la idea que nos inspiró el senti-
miento nacional; pero las necesidades mer-
cantiles, agrícolas é industriales no se m i -
den n i se resuelven á impulsos de tan sa 
grado afecto. Ha venido la realidad, impla-
cable y abrumadora, á sacarnos de seme 
jante error, y sin perder de vista y teniendo 
siempre en cuenta la predilección que debe 
darse, en cuanto quepa, al mercado nacional, 
hay que buscar la salvación de nuestra in-
dustria y de nuestra agricultura, amenazadas 
de muerte,en la mayor suma posible de rela-
ciones mercantiles con los mercados natu-
rales de nuestros privilegiados frutos, Esta 
es hoy la aspiración unán ime de la opinión 
pública en la Isla de Cuba, y de los males 
que esa opinión lamenta y de los remedios 
que busca, tuve la honra de hacerme eco 
en el Senado cuando a ú n no h a b í a sargido 
la causa que ha motivado ese general cla-
moreo. En las ú l t i m a s legislaturas he ex-
puesto con completa claridad é indepen -
dencia mis opiniones sobre las cuestiones 
económicas y administrativas que hoy tan 
hondamente nos preocupan y sabidas son, 
por tanto, de mis correligionarios. Ellas 
responden a l conocimiento y alcance de los 
males que todos lamentamos, y cuya ext i r -
pac ión hay que reclamar un d ía y otro día 
con inquebrantable firmeza y absoluta un i -
dad de miras. 
E l problema polít ico, después de las l i -
bertades que garantizan nuestra vida p ú -
blica, debe tener su complemento en un es-
tado de derecho que mejore, regularice y 
complete nuestras leyes orgánicas ,espec ia l -
mente la municipal y provincial , á fin de a l -
canzar en todos los ramos una descentrali-
zación administrativa que facilite el desa-
rrollo de nuestra riqueza y afiance nuestro 
progreso. Llegar al l ímite posible de la des-
cent ra l izac ión administrativa, sin quebran-
tar l a unidad polí t ica, que es nuestro primer 
dogma, cabe perfectamente en el programa 
del partido de Unión Constitucional, bajo 
cuya bandera hemos alcanzado tantas y tan 
seña ladas victorias. 
Y para que la opinión públ ica , ú n i c a dis-
pensadora del aplauso, siga á nuestro lado, 
es preciso no perder de vista nuestras nece-
sidades económicas , quo hoy m á s que n u n -
ca reclaman el auxilio de una a g r u p a c i ó n 
política que, como la nuestra, puede enva-
necerse de contar en sus filas la mayor su-
ma de la r ep re sen t ac ión de la riqueza do la 
Isla de Cuba en todas sus manifestaciones. 
Con la mayor consideración se ofrece de 
Vd . y de los señores que componen ese Co-
mi té de su digna presidencia, su m á s aten-
to amigo y seguro servidor, 
Q. B . S. M . , 
E L COUDB DE GALARZA. 
Par í s , 20 de diciembre de 1890. 
y aguardan en la esperanza de obtener me-
jores precios por sus a z ú c a r e s . 
En Cienfaegos se vendieron 14,000 sacos 
cent r í fagas , po lar izac ión 96, á reales 
arroba. 
E l tiempo no puede ser mejor para los 
trabajos de la molienda, y cada d ía va en 
aumento el número do ingenios que se ha-
l lan trabajando. 
Los arribos de azúca r pasan de 4,000 sa-
cos diarios por t é rmino medio. 
Cambios.—Muy firmes. Cotizamos: £ de 
20 á 20^ p . § P . ; Currency, de 10 i á 1 0 i 
p . § P.;Francos, de 5 i á 6 t p . g P. Duran-
te la semana se han vendido: £ 51, do 191 
á 21 p . § P . ; Currency, de $315,000, de 
10 i á l l i p g . P. 
Metálico.—La impor tac ión de la semana 
comprende $20,126 y la expor tac ión , $140 
m i l . 
Tabaco.—Durante la semana se han ex-
portado 3,514 tercios de tabaco 'en rama, 
2.636,527 tabacos torcidos, 1.048,749 cajeti-
llas do cigarros y 15,033 ki los de picadu-
ra, y en lo que va do año , 3,848 tercios en 
rama, 2.674,527 tabacos torcidos, y un m i -
llón 697,749 cajetillas de cigarros, contra 
3,555, 6.353,825 y 1.079,626 respectivamen-
te, en igual fecha do 1890. 
Fletes.—Firmes. Cotizamos de 10 á 12 
centavos por a z ú c a r e s en sacos, á cuyos t i -
pos han sido fletados varios vapores. 
Tapor-correo. 
Ayer, sábado , salió de Cádiz con direc-
ción á este puerto y escala en Puerto Rico 
el vapor-correo Buenos Aires. Conduce 80 
individuos de tropa. 
Marcas de fábricas. 
Días pasados, al hablar de la resolución 
reca ída en el pleito sostenido por nuestro 
distinguido amigo y correligionario Exce-
lentís imo Sr. D . José Gener, á propósi to de 
la propiedad de su acreditada marca L a 
Excepción, manifestamos que, en parte, la 
causa de esas diferencias se apoyaba en 
no haberse cumplido el ar t ículo 50 del De-
creto sobre las mismas, que ordena la for-
mación del correspondiente Reglamento. 
F u n d á n d o s e on esta falta, nuestro citado 
amigo, miembro prominente de la C á m a r a 
de Comercio, p re sen tó á la misma la pro-
posición siguiente, que fué tomada on con-
sideración por la C á m a r a : 
8 de enero de 1891. 
C á m a r a de Comercio 
1— Botella vino Moscatel. 
2— Pinceles. 
1— Jerlogulta para inyecciones en la 
nariz. 
154—Pares de zapatos. 
337--Raciones de leche de vacas. 
14— Latas de leche condensada. 
46—Raciones de carne. 
13—Pensiones en colegios. 
] 8—Plazas en colegios. 
2— Plazas en el Conservatorio. 
3— Pago de ma t r í cu la s . 
57—Libros de 1 ' y 2 ' E n s e ñ a n z a . 
8—Libros de música . 
4— Cuadernos de escritura. 
5— Libretas en blanco. 
1—Pizarras. 
1—Portaplumas. 
I — Aprendizaje de carpintero. 
1—Id. de talabartero. 
1— I d . de hojalatero. 
2— I d . de herrero. 





1120—Pares de medias. 
I I — Fluses d r i l . 
40—Fluses de casimir. 
15— Pantalones d r i l . 
16— Pantalanes casimir. 
33—Pantaloncitos. 
99—Camisas. 
1—Pardesús de casimir. 
1—Chaqueta de p a ñ o . 
1—Gorra de p a ñ o . 
14—Sombreros. 
30—Abrigos de estambre. 
30 —Forros de catre. 
3— Fluses holanda. 
5—Almohadas. 
5—Fundas de almohada. 





Habana, enero 9 de 1891.—La Presidenta 
interina, Amparo Bores de Espinosa. 
Sr. Presidente de la 
de la Habana. 
Presente. 
Nottcias de Marina. 
A las tres de la madrugada de ayer, se h i -
cieron á la mar el crucero de nuestra A r -
mada Don Jorge Juan , que manda el capi-
t á n de fragata D. Pelayo Pedemonte, y el 
cañonero Magallanes, de que es comandan-
te el teniente de navio de primera clase 
D. Esteban Arr iaga y Amézaga . Dichos 
buques, s egún dijimos d ías pasados, van á 
Jamaica, con motivo de la Exposic ión que 
debe celebrarse p r ó x i m a m e n t e en la men-
cionada isla. Como es de suponerse, el p r i -
mero de los citados jefes lo es t a m b i é n de 
la expresada expedición m a r í t i m a . 
A las diez de la m a ñ a n a de ayer se decla-
ró un principio de incendio á bordo del b u -
que-pris ión Hernán Cortés, fondeado fren-
te á los almacenes de San J o s é . 
Apenas se tuvo noticia del caso, acudie-
ron al lugar del suceso el Excmo. Sr. Co-
mandante General del Apostadero y los 
Sres. Mayor General, Cap i t án del Puerto y 
Secretario de la Comandancia General, así 
como los Ayudantes de S. E. y el módico 
de la Armada,Sr. Cores, para dictar lo con 
veniente á fln de extinguir el fuego, lo cual 
no fué necesario, á causa de haber sido so 
focadas las llamas por la gente del barco, 
cuando dichos señores llegaron al Hernán 
Cortés. 
E l principio de incendio fué ocasionado 
por chispas de la cocina de á bordo que 
prendieron fuego á unas colchonetas que 
estaban secándose en la cubierta. 
E l Sr. Conde de galarza. 
E l Director del DIARIO DE LA MARINA 
recibió en la m a ñ a n a de ayer, sábado , el te 
legrama siguiente, expedido desde Pa r í s 
"Se halla enfermo de pu lmon ía el Conde 
de Galarza. Hasta ahora, felizmente, no 
hay peligro para su vida". 
T a n sensible noticia nos ha sorprendido 
dolor osamente, por m á s que se nos diga 
que no hay hasta ahora peligro para la v i 
da del ilustre enfermo. Hacemos votos por 
su restablecimiento, que ha retardado ino-
pinadamente la anunciada vuelta á esta 
Isla del digno Presidente del part ido de 
Unión Constitucional. 
Muy Sr. mío: el que suscribe, vocal de la 
Directiva de esa C á m a r a , tiene el honor de 
manifestar á sus dignos y queridos compa-
ñeros , la imperiosa é ineludible necesidad 
en que cree se encuentra de defender su 
propiedad, representada por las diferentes 
marcas que posee como fabricante de ta-
baces. 
Seré breve y p rocu ra r é t a m b i é n ser con-
ciso. 
A l Real Decreto de 21 de Agosto de 1884, 
lógicamente juzgado, no se le puede a t r i 
buir otro propósi to n i otras tendencias que 
las de garantizar la propiedad de las mar 
cas industriales, y muy particularmente las 
de fábricas de tabacos, toda vez que dicho 
Real Decreto fué pedido por los mismos fa 
bricantes de la industria mencionada. Sien 
do, pues, este el espír i tu del citado Real 
Decreto, mal puede entenderse que en la 
mente del Gobierno existiese otro que pu 
diera burlar el noble y siempre practicado 
fia del legislador, quo ha sido en todos 
tiempos afianzar y garantizar la propiedad. 
El a r t ículo 50 del mencionado Real De-
creto de 21 de Agosto de 1884 dice: " E l 
Gobierno de S. M . pub l i ca rá los Regla 
"mentes necesarios para la ejecución de es 
"te decreto".—Estos reglamentos no se han 
publicado, y sin embargo, so ha tenido como 
ley el referido Real Decreto, irrogando con 
ello perjuicios de consideración á algunos 
fabricautea de tabacos, produciendo á la 
vez las consiguientes perturbaciones y la 
continua amenaza de perder una propie-
dad, solo por el mero descuido de llenar a l -
gún precepto de la ley, ley que sin idea de 
faltar al respeto á persona alguna, n i me 
nos á corporaciones oficiales, loe permito 
calificar de defectuosa, toda vez quo no se 
ha cumplido lo que sabiamente dispone el 
ar t ículo 50 del Real Decreto de 21 do Agos-
to de 1884 
En t a l v i r tud , pues, acudo á esa C á m a r a 
de Comercio, cuya noblo misión es defen 
der los intereses de la industr ia , confiado 
on quo me p r e s t a r á su valioso apoyo y h a r á 
suya esta causa que interesa lo mismo al 
quo suscribe que á todos los d e m á s fabri 
cantes de tabacos de la lala de Cuba. 
Soy de V . con la mayor considerar ión su 
affmo. y S. S. Q. B, S. V 
José Gener. 
P. D . 
Estimo y quiero tenga esta carta el ca 
rác te r de una moción presentada á la Cá-
mara por uno de sus vocales. 
Gener. 
Esencia Prorincial de Artes y Oficios 
de la Habana, 
Se halla vacante en esta Escuela, por pa 
se á otro destino del quo la servía , la plaza 
de Profesor de la Enscñanea preparatoria 
para el ingreso, dotada con el haber anual 
de ochocientos pesos en oro, la cual ha de 
proveerse por oposición, según lo acordado 
por la Excma. Dipu tac ión Provincial . 
Para ser admitido á la oposición, sólo se 
requiere ser español , no estar incapacitado 
para ejercer cargos públicos y tener por lo 
menos veinte y un años de edad. 
Los aspirantes p r e s e n t a r á n sus solicitu-
des en la Secre ta r ía de la Escuela, dir igida 
al Excmo. Sr. Presidente de la Corpora-
ción, a c o m p a ñ a d a de los documentos que 
justifiquen sus mér i tos y servicios en el t é r 
mino de treinta d ías , que vence á las tres 
de la tarde del 9 do Febrero próximo. 
Las materias objeto de la opoeición, se rán 
las siguientes: Escritura, Religión y Moral , 
Elementos de G r a m á t i c a castellana y Or-
tografía , Nociones de Ar i tmét ica , Nociones 
de Greograf ía y de Historia de España , 
Principios de Geomet r í a y de Dibujo lineal. 
Los ejercicios se verif icarán en esta Es-
cuela, en la forma que determinan las Dis-
posiciones de 10 de Agosto de 1887 y de 3 
do Julio de 1889; donde se consignan ade-
más los deberes que contrae el que haya de 
desempeña r la expresada plaza. 
Habana 10 de Enero de IS9L—El Direc-
tor, Fernando Aguaio Bico. 
Seryicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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Azúcares.—Nuestro mercado sigue en las 
mismas condiciones expresadas en la re-
vista anterior. 
Las existencias del nuevo fruto son toda-
vía pequeñas . 
Se ha vendido una part ida de 4,000 sacos 
centrífugas, polarización 96, parte de ellos 
por llegar, y con a lgún anticipo, á 5 i rea-
les arroba; otro lote de 4,000 sacos idem 
ídem, á 5.30 reales arroba, y otro de 1,000 
sacos, ídem idem, á 5^. 
Y cierra firme bajo la inflaencia de 
las noticias algo m á s favorables que se 
han recibido de los mercados americanos, 
las cuales han comunicado un tono máa fir-
me al nuestro, y los hacendados han eleva-
do sus pretensiones hasta 5 i reales arroba 
por centr ífugas de pol. 96. 
No tenemos noticias de haberse efetuado 
venta alguna de azúca res de la zafra pa-
sada. 
En los demás puertos de la Isla el mer-
cado rige muy firme, pero quieto. Los ha-
cendados no muestran deseos de vender. 
«ataB»-a» •••• 
CARTAS A LAS DAMAS 
RSCRITA 8 EXPRESAMENTE PABA EL DIA 
RIO DE LA MARINA. 
Madrid, 18 de diciembre de 1890. 
L a úl t ima decena, mis queridas señoras, 
ha sido para mí de profundo, de inconaola 
ble dolor: el 9 del actual se cumplió un año 
de la muerte do mi inolvidable madre, úni 
ca afección, lazo único que ya me quedaba 
en la tierra: mi madre hab ía sabido unir al 
cumplimiento de los máa altos deberes de la 
esposa y de la madre, toda la distinción, to-
das las elegancias de la dama del gran 
mundo: era su inteligencia clarísima, su 
bondad inagotable y la nobleza y altura de 
sus sentimientos le conquistaron siempre 
no sólo el cariño de toda su familia, sino 
también el de cuantas personas la trata 
ron. 
E l haber tenido y criado diez hijos, no 
alteraron n i las gracias de su persona, n i 
las de su ingenio, n i la animación y alegría 
de un carácter lleno de atractivos: no he 
visto nunca—y eso que ya he visto mucho 
de todo—un matrimonio más dichoso que 
el de mis padres, y era que ambos se ha-
bían unido con los lazos de la iglesia, es-
tando unidas sus almas con los lazos de la 
más profunda simpatía, con una altísima y 
recíproca estimación, con una conformidad 
absoluta en sua gustos, en sus ideas, en su 
punto de vista. 
L a pérdida de mi buen padre, hirió en m í 
todos los resortes de la vida: la de m i bue-
na madre ha alterado mi salud hasta el 
punto que ha agravado una dolencia al co-
razón que antes contraje, y que al menor 
pesar que esperimento, me hace sufrir hasta 
un estromo inexplicable. 
¡Oh, mi adorado padre, mi tierna ó 
inolvidable madre, mis primeros amigos en 
la yida, los mejores y los máa verdaderoel 
Yo os veo, os llamo en mis horas de dolor, 
on la soledad de mis noches sin sm ño! M i 
flspírltu entristecido vuela al mundo de los 
muertos y en vosotros deposito todas mis 
penas, tndaa raie decepciones, y en sufragio 
da vuestras ai mas ofrezco todas mis largas 
horas de dolor, esperanzada en que la divina 
misericordia nos reúna para siempre! 
Perdonadme, queridas señoras, una digre-
sión que habréis hallado quizá fuera do pro-
pósito: hace ya largos años, que os amo ín-
timamente y que ín t imamente os hablo: to 
das, todas, mis constantes lectoras, formáis 
para mí una entidad mora', un sólo ser por 
decirlo así, al que profeso el más sincero, el 
más verdadero cariño porque creo en el 
vuestro, y creo firmemente, y tengo la in -
quebrantable confianza de que lo pagá i s 
con el vuestro: he sabido que la Sra. Viuda é 
hijos de Pozo, ha solicitado nueva remesa 
de mi libro Morir Sola, y que todo ese her-
moso paía le ha hecho una afectuosa y leal 
acogida: recibid, pues, por este nuevo fa-
vor, las sentidísimas gracias que desdo el 
fondo de mi alma os dirijo, y no estrañeis 
ni llévela á mal que os hablo siempre con la 
expansión y confianza que m i corazón solí 
tario necesita, y de la que ya no sabr ía pres 
eludir al hablaros en mis cartas de cada diez 
días. 
Ha pasado también á mejor vida una de 
las damas mas distinguidas de Europa: en 
la alta sociedad de Londres, donde vivia 
desde su casamiento, se llamaba Lady Ro-
sebery: sus magníficos salones eran el cen-
tro activo é inteligente de la polí t ica libe-
ral , y de todas las cuestiones palpitantes 
de actualidad: era esta dama la hija única 
del barón Meyer de Rothschild, y se casó el 
20 de mayo de 1878 con Lord Rosebery, o-
pulento magnate inglés y llevó á su esposo 
como dote dos millones de libras esterlinas: 
la boda de la Srta. de Rothschild con Lord 
Rosebery fué una de las más espléndidas 
Sociedad Protectora de los Niños. 
Nada más á propósi to n i que m á s ceda en 
honor de de esta benéfica inst i tución, hoy 
que se celebra el acto solemne de la bendi-
ción por nuestro respetable y querido Obis-
po Diocesano, del edificio del asilo-refugio 
establecido para recoger y amparar á los 
niños abandonados, que la enumeración do 
las limosnas hechas por la misma en el t r i -
mestre comprensivo del Io de octubre al 31 
de diciembre del año próx imo pasado. Es 
como sigue: 
Socorros que por el Consejo de Señoras 
de esta sociedad se han hecho en el trimes-
tre de octubre 1? á diciembre de 1890, á n i 
ños acogidos por la misma: 
190 —Asistencias médicas . 
3—Asistencias dent ís t icas . 
145—Fórmulas oficinales. 
116—Medicamentos de patente. 
1—Bragueros. 
que recuerda la alta sociedad inglesa en el 
siglo actual. 
F u é uno de los testigos de su enlace el 
príncipe de G-ales, y el d ía de su muerte lio 
garon al palacio do Rosebery loa telegramas 
le pó.-.anie á centenares, siendo loa prime-
ros los do la reina Victoria, el pr íncipe y la 
prinocea do Gales y las emperatrices viuda 
Üe Alemania, y Eugenia de Guzmáu, del 
príncipe de Bismarck y de su hijo el conde 
Herberto, de los comités del partido liberal 
y de infinitas asociaciones benéficas, de las 
cuales era presidenta y bienhechora infati 
gablo. 
La-i dos pasiones quo han llenado la vida 
de Lady Roabery han sido la polít ica y la 
beneficencia: era una de las cuatro señori tas 
de la familia Rothschild, que se han casado 
con individuos de religión diferente á la 
suya, pues ella era israelita y él protes-
tante. 
Su matrimonio ha sido en estremo dicho-
so: Lord Roabery estimaba altamente las 
virtudes, el talento, la fuerza de carác te r 
de su mujer, y le dejaba siempre el primer 
lugar^ quizás por comodidad propia, pero 
quizás también por cariño y deferencia^ e-
Ua era una de las más lindas y s impát icas 
jóvenes de la numerosa t r i bu de los Roths-
child, en la que la belleza de las mujeres no 
ha sido grande, n i ha llamado nunca la a-
tonción. 
Lady Rosbery era tan distinguida y ele-
gante, que se citaba como moielo en la 
alta sociedad inglesa: á pesar de su inmen-
sa fortuna, vestía con estremada sencillez, 
y gastaba poco en su persona, relativamen-
te á las cuantiosas sumas que dedicaba á 
las obras de caridad y al alivio de los me-
nesterosos: ha dejado cuatro hijos, dos va-
rones y dos niñaa, y ha dejado también en 
sd bogar, y en la alta sociedad inglesa, un 
vacio univ difícil do llenar. 
Listas electorales. 
Por la presidencia de la Comisión inspec-
tora de esta provincia para el censo electo-
ral, recibimos para su publ icación lo si-
guiente: 
En cumplimiento de lo dispuesto en el 
art. 59 de la Ley Electoral, desde el d í a de 
hoy quedan expuestas en la puerta de la 
Casa Consistorial, las listas electorales do 
esta CircunGcripción, ultimadas por la Co-
misión con vista de los datos remitidos y 
que h a b r á n de regir durante el corriente 
ano, inser tándose además en el Boletín Ofi-
cial, los de la circunscripción expresada y 
la de los Distritos de Guanabacoa, Güines 
y Jaruco, en que ha quedado dividido el 
antiguo Distr i to por resolución Superior. 
Y se hace público para general conoci-
miento. 
Habana, enero 7 de 1891. 
L . Pequeño. 
Bomberos del Comercio. 
A la una de la tarde do hoy, domingo, se 
r eun i r án en la Eataclón Central del Cuerpo 
de Bomberos del Comercio, los Sres. Jefes y 
Oficiales de esta Ins t i tuc ión , con objeto de 
nombrar los Vocales del Consejo de Dis ip l i -
na y Subordinación, que ha de funcionar 
durante el año, según lo dispone el ar t ículo 
90 del Reglamento del Inst i tuto. 
Sobre los fríos de París y Granada. 
Por telegrama desdo Pa r í s publicado en la 
Habana sábese quo anteayer, viernes, han 
perecido tres personas por enfriamento en 
dicha capital. 
Pues bien: generalizando este asunto y 
para que se vea hasta que punto el presen-
te invierno no os tan crudo hasta ahora co-
mo h a b r á n presumido muchas personas por 
los tres casos precitados de enfriamientos 
en las callos aludidas, vamos á recordar las 
numerosas defunciones ocurridas en el mis • 
mo Pa r í s en años anteriores, cuya averi-
guación consta de una manera au tén t i ca 
en los registros m á s escrupulosos allí prac-
ticados. 
Comenzando los cálculos el d ía primero 
de noviembre de los años 1878 á 1879 y 
desde 1879 á 1880 se sabe que entre 2 mi -
llones do habitantes á que ascendía la po -
bl ación de aquella capital sucumbieron 
victimas del frío en las cuatro primeras 
üemanas de noviembre do 1878 á 1879, 
3,601 personas; de 1879 á 18é0, 3,733 Du-
rante las cuatro semanas de noviembre á 
diciembre en loa mismos años respectiva-
mente, 3,756 y 4,473. En el interregno de 
las cuatro semanas de diciembre á enero 
perecieron 4,062 y 5,123 dentro de los dos 
mismos años. Y por úl t imo, en las cuatro 
primeras semanas de enero á febrero per-
dieron la vida en iguales años, 4,157 y 5,962 
vecinos de Par í s . 
A l llegar á esta nuestra breve narra 
ción de lo quo antocede respecto de Pa r í s , 
llegan á nuestras manos los partes te legrá-
ficos del servicio particular del DIARIO , de 
ú l t ima hora, donde se dice en uno de ellos, 
que en Granada, privilegiada por su re-
gión templada en E s p a ñ a , han ocurrido 
¡qué casualidad! tres casos de defunción 
por helamiento, cuyos casos acaso allí no 
haya acontecido j a m á s ó durante muchos 
años; y decimos región templada contra-
í éndonos á Granada comparada con la de 
Búrgos , Valladolid y Madrid . 
De donde resulta, que la cifra de tres 
defunciones ocurridas ayer, viernes, en la 
capital de Francia y en la Península , es 
una bicoca ó cosa de poca monta para los 
casos que hoy citamos en estas columnas 
ocurridos en otros años y por este tiempo, 
sint iéndose los efectos del frío entonces de 
manera que se suspendieron las operacio-
nes mercantiles, los establecimientos se ce-
rraron, se interrumpieron las diversiones 
públicas, el Parlamento suspendió sus se-
siones, menos la Academia de ciencias que 
permaneció firme en su puesto, cuyos 
miembros so cons t i tu ían en ella casi en 
sesión permanente para sacar del estudio 
de esos rigorosísimos inviornoa las cense 
cuencias que además publ icar íamos hoy 
aquí muy gustosos si contaramos espacio 
suficiente, dado que se rozar ían con la cien 
cía en general ó con esta antorcha con que 
al Hacedor plugo adornar las sienes del 
Hombre, su máa predilecta criatura; pero 
en la imposibilidad do hacerlo sirvan si 
quiera los curiosos datos precitados de 
adorno hoy en las colamnas del DIARIO 
DE LA MARINA. 
A. CARO. 
Hablemos de bodas, ya que en mi carta 
pr-í cedeute no lo hice ^or no tener espacio 
para el'o: dos van á tener lugar on Grana-
da, entfí; jóvenes pertenecientes á familias 
muy distinguidas: es el uno el de la señori-
ta de Benavides, perteneciente á la nobleza 
granadina, que so unirá dentro de algunos 
días al hijo segundo del marqués de Diaz • 
ma, j el otro el de la señori ta de Fe rnández 
de Córdoba, sobrina da la duquesa de H l -
jar , con un hijo del difunto general Golfín. 
Casi en, la misma época se casarán en 
Madrid ia linda señori ta de Feaser, hija del 
banquero de este nombre, con el conde de 
laa Navas, hijo del conde de Donadío. 
L a marquesa viuda de la Romana, ha de-
mandado on matrimonio para su hijo 
menor D. José Caro á la señor i ta Da Ange 
la Carvajal, condesa de Mejorada, é hija 
del difunto duque de Abrantes, 
D . Alfonso de Ahumada, hijo de los mar-
queses de Montealto, ha soiitado la mano de 
la señori ta d« Sen t ib íñez , sobrina de la 
condesa de Morales de los Rios. 
E l rico propietario de Tarifa D . José N ú 
ñez Reinoao, se ha unido con lazos eternos 
á la señori ta de Polavieja: los regalos de 
esta boda han sido en extremo ricos, des-
pués de la ceremonia, celebrada en la igle-
sia de San Antonio de Cádiz, los novios han 
marchado á Sevilla, donde pasa rán ia luna 
de miel, viniendo luego á Madrid. 
Ta ha sido bautizada la señori ta D^ Pau-
lina Baüer , según el ri to católico, para que 
pueda contraer matrimonio con el marqués 
de Villamanrique: la ceremonia se ha veri-
ficado el 8 de este mes, d ía de la Purís ima 
Concepción, en el palacio episcopal, y con 
sola la familia por asistencia. 
Otra boda suntuosa ha tenido lugar: Ja 
de D. Gabriel Manzanedo, sobrino del p r i -
mer daque de Santoña, con la señori ta de 
Muaiesa, tan fovorecída por la fortuna co-
iño por ia naturaleza: han apadrinado el 
enlace la princesa de Civitelld Cesi, prima 
del novio, y el padre de esta señora D. Jo-
sé de Heredia: la novia no quiso dejar el 
•o P 




o o o n cic¡ 
Dirección. 
Velocidad 










p o « f 
I I 
B f a o S p £ ^ 3 * ' ; a . 
« p r o : 
ÍTl C5 * CTi 3̂ • O". ~. 
M bi w M <i ce to w f-i • oo ic 
Barómetro re-
ducido al 0o y 
al nivel del mar 
to kotoiototo. tototo 
I tO <D O tí IO »-O • tO I-" bS 




B B * í * 2 t 2 a , B B i 
a O o a a ' o B B " 
2.2. i g» s:'. 2.2.! 
"5 K "3 
o s o 7 
g r ^ t r ' n ; f C T 1 
OS 
B ¥ es ». ¡3 o 
3 3 O O O O O • 
£ P • S p a. o. ? •o * e> o 
o o o 
" 'B 
Lluvia caida. 
B B 3. 
a 13 
o o 
Aduana de la Habana. 
SaOAUDACIÓN. 
Poso». Ctft 
Día 10 de enero de 1891 44,842 41 
OOMPAKAOIÓN. 
Del 2 al 10 de enero de 1¿90. 211,310 71 
Del 2 al 10 do enero de 1891. 271,874 27 
De m á s en 1891 60,563 56 
C L O N I C A O - E N T E H A L . 
El vapor español Cristóbal Colón l legó 
el viernes 9, á San Juan de Puerto Rico, 
procedente de Barcelona y escalas. 
— A bordo del vapor-correo C iu lad de 
Cádiz quo salió para la Penínsu la , fué de-
tenido por el Inspector de buques D . Aquí 
les Solano, un individuo blanco que so ha-
llaba circulado por el Juzgado do Instruc-
ción del Dis t r i to Este. 
—Con fecha 31 del pasado ha quedado 
disuelta la sociedad que giraba on esta p ía 
za bajo la razón de Suero, Andés y C?, que 
dando sus crédi tos activos y pasivos á car 
go de Suero y C?, nuevamente formada, de 
la cual son únicos socios gerentes D. Ramón 
Suero y Toyos y D . Antonio Garc ía y M a r -
t ínez . 
—Se ha remitido á informo dol V i ce-Pre-
sidente de la Comisión Provincial el ex-
pediente municipal promovido por D. J o ; ó 
Crusollas, D . José Vilaró y ocroa, gerentes 
de las fábricas de fósforos, j abón y velas, 
contra un acuerdo del Ayuntamiento de es-
ta ciudad por cobro de cuotas á los carros 
y carretas, al servicio de sus fábricas. 
— E l Banco Español ha sido autorizado 
para quo entregue al Ayuntamiento de A l 
quizar m i l pliegos en papel de i f dase. 
" —Ha sido autorizado D . Bonifacio Gut ié-
rrez, para extraer armas do la Aduana de 
este puerto. 
—Por ia secre tar ía de la sociedad Mur-
ciano Valenciana de Beneficencia se nos 
participa que hoy, domingo 11, ha de 
celebrarse en los salones del Casino Espa-
ñol, á la una de la tarde, j un ta general 
ordinaria, con arreglo á lo prevenido por el 
ar t ículo 49 del Reglamento, encareciéndose 
á los señores socios su puntual asistencia. 
—Ha sido autorizado por la Cap i t an í a 
General, D . Carlos Cubero, como apodr-rado 
de D . Emilio Heydrich, para quo pueda 
vender y comprar en su establecimiento 
armas del uso permitido, con sujeción á 
las disposiciones vigentes sobre laa mis-
mas. 
—Con noticias el Inspector del primer 
distrito, Sr. Cristo, de que en la casa n . 113 
de la calle de Acosta, estaban reuniéndose 
varios individuos tildadoa como jugadores, 
dispuso que el celador del barrio de San I -
eidro, so presentase en el Juzgado de Guar-
dia y solicitase el correspondiente manda-
miento para poder penetrar en la casa 
y detener á dichos individuos, caso que es 
tuvieran jugando. E l Sr. Juez de Guardia 
se const i tuyó personalmente allí, al que 
no abrieron la puerta hasta deapués de 
largo rato, oyéndost) en todo ppe t ióftpó 
grandes ruidos en las habitaciones y teja-
dos de las casas colindantes, por donde 
seguramente escaparon las personas reu-
nidas, habiendo tenido necesidad para 
ello de romper las persianas de las habita-
ciones altas de dicha casa, que es do tres 
pisos. Poco después de haber cesado el r u i -
do en el interior de la casa, abrieron la 
puerta, disponiendo el Sr. Juez la detención 
de tres individuos, uno do estos conocido por 
E l Manco, ocupándose además en el regis-
tro practicado, un sombrero y un bas tón de 
los fugitivos, un naipe roto, una mesa, una 
frazada y dentro de ella dos candeleros y 
una vola du espe; ma 
E l Sr. Juez de Guardia l evan tó el corres-
pondiente atestado, haciéndose cargo de 
los detenidos y objetos ocupados. 
En e.'ito servicio tomaron parte, ade-
más do los fanciutiarios expresados, el ca-
pitán de Orden Público Si-, Le m Tamayo, 
y una pareja de guardias de dicho cuerpo. 
—Por la Dirección General de Admiais-
tración Civi l , se le ha ordenado al Gober 
oador Civil do Pinar del Rio, reponga en su 
destino al Subdelegado do Medicina de a-
quella provincia Dr. D. Manuel López Saúl. 
—Precedente de Tampa y Cayo Hueso 
entró en puerto on la m a ñ a n a de ayer, el 
vapor americano Moscotte, con 35 pasajeros 
y la correspondencia do los Estados Unidos 
y Europa. 
riguroso luto quo viste, y las florea de aza 
bar adornaron el trf-.jv) negro de raso y 
r«pdieron el rico velo do enenjo de Chan 
tilly. 
Terminada la ceremonia nupcial aa sir 
vió un espléndido almuerzo on el palacio de 
ía daqú^sij <ie Srmtoña; los nuevos esposos 
fueron muj felicitadóe. 
Se ha vorincado también el enlace de la 
bella Bcñorii'a D"? Antonia Piel ta ín , hija del 
gnu !,r;al de usté apellido, con D. Juan Mar-
tín de Oiiva, hijf: del marqués de Oliva: 
celebróse la boda en casa do la señora v iu 
da de Pie l ta ín , madre d^ la novia, y ante 
un precioso altar, qua sobr.i un fondo de 
ric.i seda púrpura , presidían una hermosa 
imagen do la Virgen de Lourdes, y un cru 
cifijo de marfil de gran monto art ís t ico; las 
.-«gr-ídas imágenes estaban rodeadas de 
mü cieos de preciosas flores y do profusión 
de luces 
Lucía la novia un precioso traje de moa-
¡é blanco, y uu velo do encaje blanco tam 
'bién, que levantaba ar t í s t i camente en oí 
centro de la cabeza un peine de perlae. ^ 
E l docto catedrá t ico do la Universidad 
Central Sr. Palau boodijo el enlace, y des 
pués la numerosi». concurrencia fué obse-
quiada con un espléndido lunch. 
La feliz pareja salió para Sevilla dondo 
pasará el resto de invierno. 
»** 
L a cuestión del día es el invento del doc-
tor alemán Sr. Koch, acerca do la curac ión 
de la liáis: si esto resultara cierto, ¡qué bien 
tan inmenso para la humanidad! y muchas 
penas cansadas por el temor de p e r d e r á las 
personas queridas, se convert ir ían en alegría 
en el sen» do las familias! 
Estampa en el siglo de las invenciones, y 
en est'! no digo nada noovo, aunque novísi-
ma S'-'á H invención do quo voy % tratar y 
ipiv ¿M'gúü dicen ha dado ya una fortuna á 
«•i !Í( ño: •:a una maquina para reformar la 
ui.!!?., qun «a compone de un estucho de me-
tal, d)yidido en dos partes, y que tiene por 
—Se ha anticipado autorización á D. Se-
rafín Arias para la construcción de un ra-
mal de vía ancha desde el ingenio Esperan-
za hasta empalmar con las paralelas del 
ferrocarril de Cárdenas, entre los kilómetros 
65 y 66. 
—A l Director General de Hacienda se le 
ha ordenado ponga á disposición de la Es-
tación Agronómica de Santa Clara, la can-
tidad de dos mi l pesos, para la adquisición 
de aparatos, con destino á dicho estableci-
miento. 
— A l colegio "Isabel la Católica", propie-
dad do D^ Mar ía Luisa Dolz, se le ha con-
cedido la ca tegor ía de Segunda Enseñanza. 
— E l presupuesto ordinario del Ayunta-
miento de la Catalina, correspondiente al 
presente ejercicio, ha sido aprobado por el 
Gobierno General. 
— A l Vice-Presidente de la Comisión 
Provincial, se le ha remitido nuevamente, 
para su informe, el presupuesto adicional 
del Ayuntamiento de Guanabacoa, corres-
pondiente el ejercicio de 1889 á 90. 
—Por la Dirección General de Adminis-
tración Civi l , se ha accedido á la solicitud 
del médico de la Casa de Beneficencia de 
Santiago de Cuba, sobre que se considere 
como gratificación lo que percibe por sus 
servicios. 
—Se ha dispuesto por la Superioridad, se 
imponga en finca rúst ica , una cantidad 
perteneciente al hospital San Lázaro, de 
Santa Clara. 
—Ha sido declarada vacante la dirección 
de la escuela de Guanabacoa, en virtud del 
expédionte que se le formó al maestro que 
desempeñaba dicho cargo. También se ha 
declarado vacante la de Güines, por haber 
tomado posesión el Sr. L i rás , de su cargo 
do maestro auxiliar de la Escuela Normal 
de maestros. 
— A las escuelas de Cuba, Mocha y Bata 
bañó, se le ha concedido aumento de cate-
goría. 
—Por el Gobierno General se ha dispues 
to que el Ayuntamiento de Colón, abone las 
dietas correspondientes al Asilo de Enage 
nados, por la estancia de enfermos. 
—Habiendo desaparecido el motivo que 
dió lugar á que se suspendiera la celebra-
ción del Consejo de Guerra que había de 
ver y fallar el día 2 del actual la causa ins 
truida al soldado del Batallón Cazadores 
do San Quintín, José Esté vez Ugade, por el 
delito de segunda deserción, el Excmo. Sr. 
Gobernador General, en orden del día 8 del 
actual, dispuso que dicho acto se verificara 
en la mañana de ayer, sábado, en el cuarto 
de banderas do dicho Batal lón, en el Cam-
pamento del Castillo del Príncipe. 
E l acto fué presidido por el Sr. Coro-
nel primer Jefe del citado Batallón, y asia 
tieron como vocales los capitanes D . Fede-
rico Rubio, D . Vicente Margañón, D . Faus 
tino del Cabo, D. Rafael Mandillo y D . José 
Polaez. 
—Leemos en L a Correspondencia de E s -
paña del 21 de diciembre: 
"Víc t ima de una larga y penosa enferme-
dad ha fallecido en esta corte la virtuosa 
Sra. Da Virginia Sirvent, esposa del Excmo. 
Sr. D . Francisco Durán y Cuervo, ex ma-
gistrado de la Audiencia de la Habana, d i -
putado por aquella vil la y abogado de este 
ilustre colegio. 
Las excepcionales condiciones de carác-
ter y caritativos sentimientos de la finada, 
la hac ían respetada y querida de cuantos 
tuvieron el honor de cultivar su afable y 
bondadoso trato. 
Reciba el Sr. Durán y sus desconsolados 
hijos nuestro más sentido pésame por la 
irreparable pérd ida que acaban de sufrir." 
—Por el ministerio de Marina se han dic-
tado reglas determinando los documentos 
nocosarioa para quo los individuos licencia 
dos puedan percibir la parto proporcional 
de los abonarés que se les expidieron por 
alcances devengados en Cuba. 
C O R R E O N A C I O ¡ s f A L . 
Cinco días más recientes en sus fechas 
qua los que teníamos por el vapor correo 
de Cádiz, son los periódicos de Madr id que 
recibimos por la vía de Tampa y alcanzan 
al 24 de diciembre. He aquí sus principa-
les noticias: 
gobierno por sus acuerdos respecto á la 
cuestión arancelaria, el Instituto catalán 
de San Isidro y la Cámara de Comercio de 
3avadell. 
-Continúan les médicos del Hospital 
General, Clínica de San Carlos y San Juan 
de Díoa, haciendo experimentos con la lin-
fa Koch. 
En el primero de dichos hospitales se ob-
servó que mejora con el tratamiento un en-
fermo de tuberculosis pulmonar. 
En el de San Caries reaccionaban todos 
los enfermos inoculados, y se advirtió que 
uno, caso típico de lupus en la cara, mejo-
ra tan notablemente que ya las úlceras es-
tán cicatrizadas. 
Los leprosos acogidos en San Juan de 
Dios esperimentan también notoria mejo-
ría. 
De las observaciones hasta ahora hechas 
parece confirmarse que la linfa Koch es efi-
cacísima para los atacados de lupus. 
Del 21. 
E l voto particular del Sr. 
Del 20. 
No es completa n i exacta en todas sus 
partes, aunque lo eea en su mayoría , la re-
lación que a lgún periódico de la m a ñ a n a ha 
hecho do la conferencia que ayer celebró la 
comisión cubana sobre reforma dalos aran-
celas, con el señor ministro de Ultramar. 
Ei Sr. Fab ié manifestó á Ja comisión quo 
se proponiá on loa nuevos aranceles dejar á 
salvo los intereses de la isla de Cuba, así 
como los de la Península, y que no lo creia 
difícil inspirándose en un verdadero espíri 
t u de concordia y harmonía , que ea como se 
resolvían también las cuestiones en que 
aparec ían intereses encontrados entre dos 
provincias de la Península; que tenía noti • 
cia de la llegada á Madrid del ministro de 
loa F.scados Unidos, y de que ésto venía con 
el cargo de su gobierno de hacer algunas 
manifestaciones y propuestas sobre la cues-
tión arancelaria en general y esperando 
también las propuestas de dicho represen-
tante, el gobierno tendr ía verdadero gusto 
en oír á una comisión tan ilustrada como la 
cubana solire laa cuestiones que se trataba 
de re-rolver. 
E i Sr. Montero agradeció al ministro sus 
palabras y agregó que la comisión deseaba 
ser despachada lo antes posible, á lo que el 
Sr. F a b i é contestó que no podía responder 
de dar cumplimiento inmediato á sus de-
saos, por tener quo oír al ministro de los 
Estados-Unidor. 
E l Sr. Alvarez, presidente de la Cámara 
de Comercio de la Habana, manifestó al 
Sr. Fab i é que la comisión cataba animada 
de los mismos propósitos de concordia y 
t ransacción que el gobierno. 
Y el Sr. Portuondo añadió, confirmando 
lo dicho por el anterior, que no estaban 
guiados ni influidos por n ingún espíritu de 
partido, pues la política no intervenía para 
nada en este asunto y que la comisión for-
mularía ámpl iamente todas sus aspiracio-
nes, pero se contentar ía con obtener lo in -
dispensable. 
Para que sirva de punto de partida en la 
discusión, el Sr. Fab ié entregó al director 
de Hacienda de su departamento el proyec-
to de nuevo arancel reformado por el go-
bierno actual. 
Las aspiraciones de la comisión pidiendo 
la reforma que estime oportuna de las d i -
versas partidas de aquel, se consignarán por 
escrito.'. 
— M a ñ a n a ee celebrará reunión de la Jun-
ta central del Censo. Créese que esta pue-
de ser la ú l t ima sesión de este período. 
—En los círculoa políticos ha habido hoy 
bastante desanimación. 
— E l preeidento do gobierno sigue reci-
bii-;ndo entusiastas felicitaciones con motivo 
do las medidas acordadas por el Consejo de 
ministros para proteger nuestra producción 
nacional. Entre otras ha recibido el señor 
Cánovas del Castillo la del Fomento de la 
producción nacional, la Compañía del ferro 
carril de Almansa, Valencia*y Tarragona, 
eocledad dol Material para ferrocariles y 
conatruceionea, compañía general de Taba-
cos d© Filipinas, compañía Trasa t l án t i ca 
Española , Banco Hispano Colonial, además 
do loa Sres. D . Manuel Girons, D. 03car 
Pascual y D. Jaime Eicar. 
También ban felicitado calurosamouto al 
Moret acerca 
de las conclusiones de la información aran-
celaria es un trabajo detenido y de una ex-
tensión superior á la que suele darse á esta 
clase de documentos. Su autor empieza 
por justificar el disentimiento en que se ha 
ha encontrado con sus compañeros de co-
misión, y lo funda y explica analizando de-
tenidamente el proyecto de arancel que re-
sulta del dictamen de la comisión. Estudia 
después el estado do la industria, como con 
secuencia del régimen de los tratados, y 
analiza la influencia que éstos han ejercido 
en su desarrollo. Las conclusiones á que 
llega, y que aparecen fundadas en multitud 
de datos estadísticos, tienden á la conser-
vación del actual arancel, ofreciendo una 
nueva rebaja como estímulo á loa tratados 
que deben hacerse con otras naciones; man 
tener la base 5% cuya última reforma de-
berá hacerse á la espiración de los nuevos 
convenios internacionales, y recomendar la 
libertad de comercio en Cuba y Puerto 
Rico. 
El trabajo del Sr. Moret, dentro de sus 
doctrinas económicas, es un documento muy 
notable, como de quien domina realmente 
los conocimientos de su escuela. 
—La sesión de la Junta Central del Cen-
so celebrada anoche, aunque larga como 
todas las demás, ha carecido de interés. 
—Ayer tarde visitaron al señor presiden-
te del Consejo de ministros en su residen-
cia oficial, los comisionados de la lela de 
Cuba que traen el encargo de informar al 
gobierno sobre las cuestiones económicas 
quo afectan á la gran Antilla. 
La comisión expuso sus aspiraciones al 
Sr. Cánovaa, al cual demostró en un elo-
cuente discurso que conoce muy á fondo 
los asuntos que se ventilan, que los tiene 
ya estudiados y quo procurará, dentro de 
los deberes do gobierno, resolverlos de un 
modo satisfactorio á Jos intereses de la lela. 
La comisión salió muy satisfecha de la 
afectuosa acogida que le dispensó ei señor 
presidente. 
Do acuerdo con el señor ministro de Ul-
tramar, los comisionados celebrarán con él 
varias conferencias que serán tomadas ta-
quigráficamente, y las conclusiones podrán 
aquellos formularlas sin limitación alguna 
dentro del orden de la cuestión para la que 
son consultados. 
—Las noticias de hoy sobre la curación 
de la tuberculosis, no son menos halagüe-
ñas que las que ayer publicamos. 
Los módicos del hospital de San Juan de 
Dios han observado con satisfacción quo la 
linfa produce mejoría notable , en las muje-
re,s que por efecto de su padecimiento ha-
bían llegado á la menospansia, pues se con-
siguió que recobraran sus antiguos perío-
dos á la tercera ó cuarta inyección. 
Los enfermos atacados de lupus y de le-
pra continúan experimentando mejoría. 
Anúnciase una reunión que se celebrará 
á fin de mes, de loa módicos de la Benefi-
cencia provincial, para ocupars'e del resul-
tado obtenido en las experiencias practica-
das. 
En el Hospital General se harán hoy nue-
vas inoculaciones, para las cuales elegirá la 
comisión enfermos que puedan resistir los 
efectos de la linfa, pues entre los que vo 
luntariamente se ofrecen á ser inyectados 
hay una gran mayoría de enfermos graves 
cuya curación sería más bien un milagro 
que un resultado del tratamiento. 
Los retratos de los enfermos inoculados 
en los hoapitales de esta capital, serán en-
viados al Dr. Koch, acompañados de la his-
toria clínica de cada paciente. 
Del 22, 
Esta madrugada ha fallecido el consejero 
de Estado D Juan de Cárdenas y Espejo. 
—Ea probable que los diputados y sena 
dores autonomifstas residentes en Madrid, 
8<Í rouoan nao de estos días para discutir 
sobre el decreto que ha modificado la divi-
sión electoral de la isla de Cuba. Es opinión 
de mnchoa da aquellos representantes que 
el decreto de 1871 que rige en Puerto-Rico 
y prescindió de los esclavos para la propor 
cionalidad de los diputados con la pobla 
ción, es idéntico al artículo de la ley de 
1878 sobre Cuba. 
—A las dos de la tarde se ha verificado 
en Palacio la recepción del nuevo ministro 
de Suecia y Noruega, señor A r i l d de Hui t -
feld. 
—Como era de presumir, el manifiesto 
del señor Pi ha llamado grandemente la 
atención de todos loa hombres políticos, al 
ponto de que ayer casi no se hablaba de 
otra cosa. 
El efecto producido puede sintetizarse en 
las siguientes palabras: todos loa que le 
juzgaban sin pasión, así republicanos como 
monárquicos, hacían elogios de la templan-
za y el sentido gubernamental que infor-
man el tono general del documento suscrito 
por el jefe de los federales. Esto, que ea in-
dudablemente un progreso, dadas las ideas 
y teorías del partido federal, no solo por los 
republicanos de orden, sino que también 
mereció los elogios de los monárquicos de-
sapasionados. 
Del 23. 
E l Consejo de ministros celebrado anoche 
en el palacio de la Presidencia duró más de 
cuatro horas, que fueron bien aprovecha-
das, en favor de los intereses materiales del 
— a — m i l mi i i a n g a o — 
dentro ol molde de una cariz peafeota y de 
la forma que se depee: el molde se ajusta á 
la nariz cada noche al acostarse el paciente 
sin que le moleste gran cosa pues no hace 
apenas bulto; al cabo do ocho semanas la 
nariz queda reformada y perfecta, y como 
la nariz ea el rasgo más caracter ís t ico de 
ta fisonomía, puedo asegurareo que muchas 
personas da fealdad reconocida se conver-
cirán t n beilatu ol inventor ea inglés y en 
i oudrea donde reside, su casa es un jubileo, 
pn el que las señoras entran por el número 
mayor. 
Dos éxitos verdaderos hay que registrar 
en los teatros: al mismo tiempo que fraca 
eaba en el Español un drama titulado Los 
id los de barro, se aplaudía en Lara la 
pioza titulada Les cortos de genio, que du-
rará muchos días en el cartel: también ha 
icmido gran éxito en el teatro de Apolo la 
zarzuela titulada La, leyenda del monge, 
con música deli ioaa do Chapí: esta obrita 
que parece ha de ser té t r ica , tiene también 
su nota de gracia y donaire. 
Los cortos de genin una piececlta muy 
linda dol autor de L a Gran Vía, y que 
tiene la mis r a gracia que todas las que ha 
mcrlto. 
En cambio en la ópera reina una verda 
dera desolación: la Sembrich, aunque haya 
perdido mucho en sus facultades, era la 
que sostenía con su repertorio alguna ani 
mación; terminada su contrata aquí para 
i r á cantar á Moscow y causada la Tetraz-
zioi del gran trabajo que sobre ella pesa, la 
ucapresa ae vo cada día en un grave com-
promiao para seguir penosamente la mar-
che-., dej trabajo. 
La comedia, vive también de obras vistas 
h ! a la saciedad,-por cuya razón el_ ptíbli-
El consejo trató también de reconstitnir 
una comisión que reúna datos y anteceden-
tes neceearioa para estudiar la reforma de 
los tratados de comercio. Se organizará de 
'•gual suerte que la que presidió el Sr. Al- 1 
bacete, y ee compondrá, según nuestras no-
ticias, de los directores del ministerio de 
Hacienda, del director de Comercio del mi-
nisterio de Estado y del de Hacienda de 
Ultramar,. presidióudola probablemente el 
señor vizconde de Campo Grande, rnuyeom-
petante en la materia. 
El gobierno se ocupó adomáa del examen 
de un. expediente de indulto de pena capi- ' 
tal. Como los informes son desfavorables, 
parece que se acordó no aconsejar á S. M. 
el ejercicio de la regia prerrogativa. La 
causa procede, según nuestras noticias, de 
la Audiencia de Gandía. 
Al final del consejo dió cuenta el señor 
ministro de Ultramar de las principalea in- \ 
novaciones del presupuesto de Filipinas 
para el año natural de 1891, y leyó ei 
preámbulo del mismo, que honra al conse-
jero de la Corona que lo suscribe. 
Parece que en los nuevos presupuestos se 
aplican al Archipiélago las leyes de conta-
bilidad que rigen en la Península. 
Algo se habló en consejo de los trabajes 
de la Junta central del Censo, pendientes 
de despacho, y algo también de la fecha de 
la disolución de laa actuales Cortes, qne 
será, según todas las probabilidades, el 27 
ó el 29 del mes actual. 
De asuntos electorales no se ocupó el go-
bierno, ni mucho ni poco. 
—La Junta central del Censo no celebró 
anoche la sesión que estaba anunciada, a-/'i 
plazándose para hoy, con el fin de qne la 
ponencia de consultas despachara los varios 
asuntos que tiene pendientes y pueda hoy la 
expresada Junta concluir BUS tareas. 
—Los enfermos de lupus inyectados an-
teayer por la comisión de módicos de la Be-
neficencia provincial, continuaban ayer 
bajo la reacción producida por la linfa. 
En uno do ellos llegó la temperatura á 
4:0,4oc, á las doce horas de la Inyección, 
y fué también muy intensa la reacción 
local. 
En otro ha sido muy intensa la reacción 
local y menos pronunciada la general. 
En los niños solo ee ha presentado la 
local y en loa leprosos ambas, aunque en 
pequeño. 
En el Hospital Provincial y en la clínica 
de San Carlos, continuarán hoy las expe-
riencias bajo la dirección del doctor San 
Martín. 
—Ayer tiirde se ha reunido la junta ge-
neral de la Unión Ibero-Ameñca-iia en BU 
nuevo domicilio do la calle de Alcalá, nú-
mero 14. 
Entre los concurrentes á dicha reunión 
figuraban los señores general Jovellar, Gar-
cía Tañón, Eodríguez Benavides, Monaste-
rio (D. Mariano), Laasodéla "Vega, Solíg, 
Cabello y Aeo, Charrin, Prast (D. Carlos), 
Martínez y Fernández, Franquelo, Ganda-
rias. Bala, Magaz, Agacio, Yázquez, Pando 
y Valle, Soto é Ibravedra. 
Se tomaron varios acuerdos de importan-
cia relacionados con el centenario del des-
cubrimiento de América, y se nombró pre-
sidente de la junta directiva al Excmo. Sr. 
D. Aureliano Linares Rivas. 
E l señor ministro de Hacienda dió cuenta 
detallada de las conclusiones formuladas 
por la mayoría de la junta que ha dirigido 
la información arancelaria, y expuso el cr i -
terio predominante en el voto particular 
del presidente de la misma, Sr. Moret. A l 
propio tiempo manifestó cuál era la actual 
situación arancelaria, y en harmonía con el 
programa que en tan importante materia 
ha mantenido en las pasadas legislaturas el 
partido conservador, leyó el anunciado de 
creto que tiene por base muy principal las 
citadas conclusiones de la referida junta, 
excepción hecha de algún detalle del nuevo 
arancel que rebaja los derechos consigna-
dos en los acuerdos de la mayoría de ella. 
E l decreto quedó aprobado en consejo, 
hoy será puest(\por el Sr. Cos Gayón á la 
firma de S. M . y ol miércoles lo publicará 
la Gaceta. 
El preámbulo es notable al decir de los 
que lo conocen. Sus razonamientos y puntos 
más esenciales fueron objeto de minucioso 
estudio, pues en dicho documento se consa-
gran los principios del partido conservador 
y ee justifica la inmediata derogación de la 
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A las dos de la tardo y con el ceremonial 
de costumbre, ha entregado sus credencia-
les á S. M. el nuevo ministro de los Estados 
Unidos. 
—Ayer falleció en esta corte el acaudala-
do banquero Sr. D. José Ortueta, represen-
tante respetabilísimo dé la antigua banca, 
su vida se ajustaba por completo al sistema 
mercantil de cimentar on gran parte BU 
crédito en el propio contraste entre la 
modestia de su existencia y los grandes me-
dios bancarios de que disponía, procedi-
miento muy distinto al que hoy prevalece 
en la alta banca que prefiere herir la ima-
ginación con grandes aparatos. Así supo 
siempre ganarse la confianza do todos con 
una modestia oncantad&ra; por lo cual, loa 
jefes de los partidos políticos buscaban con 
preferencia la coníiancia de su honradez. 
—La Junta Central del Censo prorrogó 
su sesión anoche hasta después de las nue-
ve y media. 
Después do aprobarse las resoluciones 
[ do las ponencias, so discutió la proposición 
del Sr. Sagaata. 
La impugnó extensamente el marqués 
do Sardoal, sosteniendo que si se aprobara 
serla una invasión de la Junta en las atri-
buciones del poder ejecutivo, y además 
que el poder moderador es soberano, y por 
tanto no es posMe mareaT las soluciones, 
como la de reume laa Cottea ni de mngúú 
otro genero. 
El señor Sagasta defendió su dictamen, 
recordando el deber del gobierno de <k 
cuenta á la Corona del conflicto con it /, 
Junta. 
El Sr. Salmerón, en discurso no menos 
extensivo ni vehemente quo el del marqués 
de Sardoal, sostuvo que no poniéndose en 
conocimiento de la Corona el conflicto con 
la Junta, se comete uu doble atentado, 
pues el gobierno responsable tiene el de-
ber do informar á la Corona para que pue-
da ejercerse la prerrogativa regia y deber 
de cumplir el acuerdo de la Junta. 
E l Sr. Martos desarro\16 ampliamente el 
tema del marqués de Sardoal. 
Y el Sr, Elduayen protestó de las afir-
maciones hechas, anunciando que recu-
rriría auto las Cortea y ante el gobierno 
con su protesta, porque la Junta se extra-
limita en sua facultades con lo propuesto. 
Con este motivo dijo que se abstendría de 
votar. 
Procedióse á la votación, y resultó apro-
bado el dictamen por ocho votos contra 
cuatro. So abstuvioron los Sres. Salmerón, 
Cervera y Elduayen. 
—Ayer tarde so celebró la primera con-
ferencia entre el ministro de Ultramar y 
la comisión encargada de informar acerca 1 
de las cuestiones económicas de la gran 
Antilla. 
Dedicáronse los primeros mementos á 
acordar el orden de loa asuntos, después 
de lo cual la comisión expresó el deseo de 
que se suspendiera la aplicación del aran-
cel que debía comenzar á regir el día II 
de enero, hasta tanto que se informár» 
ampliamente acerca de las cuestiones que 
afectan á las relaciones mercantiles de 
Cuba. 
—Hoy recibirá el Sr. Cánovas la comuni-
cación de la Junta central, dándole trasla-
do del dictamen del señor Sagasta aproba-
do ayer. 
Según se decía anoche en circuios oficie-
sos, el Sr. Cánovas contestará mañanaá 
esta comunicación con otra, que probable-
mente no llevará la fórmula de real orden, 
—El miaistro de Hacienda llevó ayerí 
la firma de la Reina los decretos sobrere-
formas arancelarias acordadas por el go-
bierno cu loa Consejos de ministros últim-
mente celebrados. Según nuestras notiiín I 
en el decreto que se refiere á loa ce^ 
carnes y ganados, se mantienen loa ̂  1 
que fijó la comisión arancelaria, y que a 
máa elevados que los que solicitaba la pie-
popición presontada al Congreso per fil 
difunto conde de Toreno. 
En los derechos de Jos trigos y las harinaí 
se ha buscado un término medio entre 
los tipos mencionados para que no resulte 
perjudicada la industria de la fabricación 
de harinas. 
Estas disposiciones comenzarán á regir á 
los dos días de publicado el decreto en la 
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A I mencionar el teatro de Lara, llega á 
mi memoria el triste recuerdo de uno de 
sus empleados: todos conocíamos en conta-
duría un hombre jovon aún, pero con el ca 
bello encanecido, la mirada muy triste, l a 
fisonomía llena de sombras, cortés, respe-
tuoso y fríamente Mentó con todos los que 
demandaban localidades para el día si-
guiente: se llamaba Torcuato Civi l i , y era 
hermano de la distinguida actriz de este 
apellido; que hace algunos años murió en 
un hospital de esta corte. 
Torcuato Civil i estaba enfermo do cuerpo 
y alma, sólo por la pérdida de todos los su-
yos, y amargado profundamente por de 
cepcíones de toda clase: en I tal ia su patria 
había sido un buen actor. Cuando su her-
mana vino á España, le trajo consigo: era 
este un gallardo joven, simpático, alegre 
decidor, ufano con la gloria de su hermana; 
hacía los ajustes de esta, se envanecía con 
sus triunfos, y aunque no se ajustó en Es-
paña, porque no podía hablar el castellano 
como Carolina, tomaba parto activa en to-
dos eus negocios. 
Carolina era una excelente atriz: pero 
por su elevada estatura, por su amplitud 
de formas, y sus grandes facultades, era 
demasiada actriz para nuestros primeros 
actores: esto que se llamaba defecto, le ce-
rró las puertas de los teatros de Madrid, y 
dió principio al Calvario de la pobre actriz, 
y por consecuencia el de su hermano Tor-
cuato, fiel compañero de su vida errante: 
el hermano acompañó á su hermana en to-
das sus excursiones, y la acompañó también 
en la ú l t ima , camino del cementerio, en una 
fria m a ñ a n a de invierno; aquel fué el día 
más amargo de la vida de Torcuato Ci-
vi l i . 
El actor Palau, viudo de la Civi l i l lamó po : o aeuae, y lo mismo pasa en la Priuce 
donde todo el talento de María Tubau, I a! lado suyo á su hermano político, y entre 
toda la gracia de Eliaa Bardo, toda la sal I los dos formaban de esas compañías llama-
át ica de Domingo García y de sa hermana I das de la legua: pero al poco tiempo no 
pudieron formar ni esas compañías, y en< 
toncos apareció Torcuato CivUi en la Con-1 
taduría del teatro de Lara. 
|Qne distinto estabal el dolor había ex-. 
tendido sus negras aombras en aquella her-
mosa y simpática figura: el caballo se ha-
bía puesto gris: una tristeza tenaz y som-
bría le envolvía como un sudario: su mutis-
mo era absoluto mientras no ae le pregun-
tase. 
De repente le atacó una fiebre altísima, 
y una repentina dolencia invadió sus pul-
monee: la muerte alargaba sus descarnâ  
doa brazos para estrecharla con su abrazo 
fatal: el invierno pasado fué terrible para 
él, porque anhelaba traerse á su sobrina, 
una niña desdichada y sin amparo, hija del 
matrimonio de la Civili, y que habia per-
dido también á su padre en la cadena de 
desventuras que oprime á los hijos del ar-
te: había mandado llamar á su sobrina y la 
esperaba con un anhelo verdaderamente 
paternal. 
Una noche se retiró á su casa, llamó, le 
abrieron, y cayó muerto en el recibimiento 
sin exhalar un ¡ay! 
Era un soldado de la batalla de la vida, 
un raté, como llama un ilustre autor fran-
cóa á todos aquellos á quienes la suerte 
ha negado hasta el más mínimo de sus fa-
vores. 
Hace poco tiempo—apenas dos años—un 
joven escultor puso todas laa fuerzas de BU 
talento en crear una estátua de la que es-
peraba una gloriosa reputación: en el sa-
lón le concedieron mención honorífica: to-
da la miseria soportada, el casi abandono 
en quo había tenido á su esposa y á su hi-
jo, los empeños que había contraído para 
llevar adelante su trabajo, la miseria so-
portada, la que le esperaba, todo esto reu-
nido trastornó su cerebro, corrió al Sena y 
se precipitó en él, buaoando su tumba en 
las turbias aguas; era un raté: un deshere»; 
dado de la esperanza. 
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Gaceta; poro no tendrán efecto para las 
mercancías que hayan sido embarcadas 
antes de la publicación del decreto. 
TEATRODK T A C Ó P o r la compañía 
italiana del Sr. Napoleón Sieni, fué puesta 
en escena,,la nocho del viernes, en el gran 
teatro de Tacón, la popular ópera de Vordi 
denominada L a Traviata. La Sra. Musia 
ni, que caracterizaba á ia protagonista y 
vestía con lujo y elegancia, fué aplaudida 
con entusiasmo y llamada repetidas veces 
al proscenio, particularmente al final del 
primer acto y en varias escenas del cuarto. 
También los Sres. Gambarelli y Bartolo-
massi alcanzaron ruidosos aplausos. 
Para hoy, domingo, ee anuncia Aida, 
que tanto agradó en su primera represen-
tación. La de Borneo y Julieta ee ha apla-
zado hasta el martes 13, á causa de la per-
tinaz dolencia que aqueja al tenor Sr. Emi-
liani. 
La orquesta será dirigida hoy por el dis-
tinguido maestro Sr. Golisoiani. 
CONSEEVATORIO DE MÚSICA,—Debida-
meuta autorizados podemos anunciar que 
este instituto ha resuelto abrir una inscrip-
ción de alumnos hasta el 31 del actual, á 
fia de que se aprovechen de la inauguración 
del presento curso escolar los que ingresen 
en la fecha indicada. 
Aunque las clases organizadas hasta aho-
ra son las de solfeo, canto, piano, violín, 
viola, violoncelo, flauta y harmonía, so for-
marán todas las que falten ei ee reunoa si-
quiera un corto número de alumnos para 
ello. En cuanto á loa profesores que ac-
tualmente tienen á su cargo las clases del 
Conservotorio, nada agregaremos á los elo-
gios merecidísimos que en otras ocasiones 
les hemos dedicado. 
TEATRO DE ALBISU.—La primera de las 
cuatro tandas de hoy, domingo, en el coli-
fieo de Azoue, está ocupada por E l Chaleco 
Blanco, que cada día gusta más. Las otras 
tres tandas correspondep á los tres actos de 
Campamne, haciendo de Clorüa la distin-
guida primera tiple Sra. D* Enriqueta A-
lomany. 
VACUNA.—Se administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en las sacristías de las iglesias 
del Cerro, Jesús del Monto y el Vedado. 
Mañana, de 12 á 1, en el Centro Provin-
cial, Mmpedrado 30. 
CIRCO DE PUBILLONES-—Como do cos-
tumbre, se han combinado para hoy dos 
variadas funciones en dicho local, una al 
tóedio día y otra por la noche. 
En )a eomana entrante se efectuará ol es-
treno de varios artistas, reoióa contratados. 
Para el día 16 se dispono el beneficio del 
gracioso Totito 
PRUEBA DE ALUMBRADO.—A las ocho de 
la noche de hoy, domingo, se efectuará la 
prueba del alumbrado de gas y del elóctri 
co en el reformado y embellecido teatro de 
Payret. Se invita á los señores de la prensa 
y al público para que presencitm dicho acto. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—He aquí 
el programa do hoy, domingo, en dicho co 
IÍ3ÍÍO:\ 
A las ocho.—Don Pompeyo en Garnava l 
Baile. 
A las nueve.—Primer acto de L a Bara-
cuta. Baile. 
A las diez.—Segundo acto do la misma 
obra. Baile. 
ENLACE.—En la mañana del miércoles 
último se juraron amor eterno, anto Dios, 
en la iglesia de Guadalupe, la bella señori ta 
D* Josefina Casaus y Almoinay el laborioso 
joven D. Pedro Camilo Lámar . 
Numerosa concurrencia presenció el so 
lemne acto, que fué apadrinado por los pa-
dres de la novia, Da Serafina Almoina y don 
Valentín Casaus. 
L a feliz pareja, así que terminó la core 
monia, salió con rumbo á Unión de Beyes, 
donde pasará la luna de miel, que desea-
mos les sea interminable. 
EMPRESA ARAMBURO-ANTÓN.—La peti-
ción que por conducto nuestro dirigieron 
varios filarmónicos al señor representante 
de la empresa Aramburo-Antón, ha produ-
cido el satisfactorio resultado que esperá-
bamos, según expone el siguiente escrito 
que acabamos de recibir: 
"Cerrada la suscripción por acciones que 
ae ha iniciado en esta ciudad para la Com -
pañ ía que dirigen los reputados y conocidos 
tenores Sres. Aramburo y Antón, á ruego 
de muchas personas, ha acordado la repre-
sentación de aquellos señores, abrir un abo 
no por veinte funciones. 
Y con el objeto de dar á este respetable 
público cuantas facilidades sean posibles, 
ha acordado aaimierno subdividir el citado 
abono en dos turnos de á diez funciones ca-
da uno, para las Jocalidadoa que se encuen-
tran vacantes en dicho coliseo. 
Dicho abono, como es consiguiente, no 
disfruta de loa beneficios á los accionistas 
y se abre bajo laa condiciones y precios si-
guientea: 
Precios por abono para diez funciones.— 
Turno par ó impar. 
Palcos platea y principal, sin entradas, 
$125 oro. 
Idem tercer piso, sin ídem, $95. 
Grilléa platea principal y tercer piso, ein 
entradas, $135. 
Grillós del cuarto piso, sin entradas, $95. 
Anfiteatro Ia fila, sin entradas, $16. 
Idem 2? y 3a fila, sin entradas, $13. 
Lunetas sin entradas, $16, 
Asiento do tertulia sin entrada, $7. 
Idem de paraíso sin entrada, $3. 
Entrada general á palcos, anfiteatro y 
lunetas, tomándolas en ei abono, $L 50 b i -
lletes. 
Entrada á tertulia, idem, idern, $1. 
Idem á paraíso, idem idem, 50 centavos. 
LA MARSELLESA. —Cun motivo de las pa-
labras pronunciadas por el cardenal Lavi -
gerie acerca dolaMarBellesa, la prensa fran-
cesa se ha ocupado en estos días del himno 
revolucionario, atribuido con error hasta 
aqu í á Rouget de Lisie. 
Ar thur Loth , redactor de V Univers, ha 
publicado un trabajo histórico sumamente 
curioso, probando que la Marsellesa es, ni 
m á s ni menos, un canto de origen religioso. 
Según Loth , Eouget de Líale no había 
hecho más quo parodiar de su cosecha la 
letra de un canto de guerra para el ejército 
dol Rhin, de aire marcial y compuesto por 
otro, canto que había oído dos años antes 
en Saint-Omer, donde estaba de guarnición 
antes de i r á Strasburgo. 
La música de la Marsellesa es obra origi-
nal de un maestro de capilla, apenas cono-
cido, llamado Grisou, y forma parte de un 
oratorio notable que compuso antes de 1787 
sobre los coros de la Esthsr de Racine. 
E l aire ó motivo que sirvió para la Marse-
llesa es tá en la introducción del oratorio, y 
es exnetamente el himno hecho célebre con 
las estrofas revolucionarias de 1792; es el 
mismo ri tmo, mismas notas, una copia 
exacta, salvo detalles insignificantes. Y lo 
m is notable es quo las correcciones poste-
riores hechas á la Marsellesa, sea por una 
comisión dtd Instituto, sea por el gusto de 
loa artistas para eliminar do ella faltas de 
estilo y do ritmo, han tenido por efecto ve-
nir á parar del himno de Rouget al texto 
primitivo del oratorio do Grisou. Los co-
rrectores se han encontrado sin saberlo con 
el verdadero autor. 
Grisou ejerció las funciones de maestro 
de capilla en la catedral de Saint Omer de 
1775 á 1787, y al retirarse en esta época de 
pósi to el inventario de todas sus obras con 
L a Srta. Guerrero tuvo momentos muy fe-
lices, en los quo raya á la altura de sobre-
saliente actriz. 
Ya hemos dicho que Ricardo Calvo estu-
vo admirablemente. Ambos alcanzaron 
gran ovación. 
E l Sr. J iménez estuvo muy bien. 
E l Sr. Ecbegaray fué llamado á la esce-
na al final do todos los actos." 
E L NOVATOR.—Continúa la realización 
do las excelentes mercancías que encierra 
el gran establecimiento de sastrería y cami-
sería E l Novator, que como todo el mundo 
sabe se halla situado en la calle del Obispo 
esquina á Compostela. Un extenso anuncio, 
dividido en mult i tud de cuadritos, que apa-
rece en otro lugar, justifica nuestra aseve -
ración. 
La muy notable reducción de precios de 
todos y cada uno de los artículos que contie-
ne ese anuncio, ee muy digna de tenerse en 
cuenta, y más aún la rebaja de un diez por 
ciento que de esos mismos precios se ofrece 
á los compradores y especialmente á los 
sastres. 
L a variedad y riqueza del surtido que so 
realiza es de tal naturaleza, que puede sa-
tisfacer todos los gustos y todas las aspira-
ciones en materia de vestir bien á poca 
costa. 
E l Novator encierra 
Ropa excelente, 
De Par í s y de Londres 
Mejor no viene. 
Y ¡qué barata! 
Ejemplo semejante 
No hay en la Habana. 
POLICÍA.—En la Estación Sanitaria de 
los Bomberos Municipales, fué curado por 
primera vez, el menor D, Alfonso Rodríguez, 
de una herida menos grave que presentaba 
en uno de los dedos de la mano izquierda, 
y cuya lesión se la infirió casualmente, al i r 
á cerrar la puerta del mostrador, el depen-
diente de una bodega de la calle de San 
Isidro. Tanto el paciente como el mencio-
nado dependiente, fueron presentados al 
Sr. Juez del distrito del Este, juntamente 
con el atestado levantado por el celador del 
barrio. 
—A las ocho y media de la noche del vier-
nes 9, en la calle de San Ignacio, entre las 
de Merced y Paula, fué atropellado el niño 
E^rnán Martín, por el caballo en que ca-
balgaba D. José María de Cárdenas, habien-
do sufrido dicho menor una ligera conmo-
ción cerebral, de resultas de la caida. Se dió 
cuenta de cato hecho al Sr. Juez Municipal 
dol diatiito de la Catedral. 
— A una morena, vecina de la calzada 
Ancha del Norte númoro 77, le robaron do 
un baúl , un pañuelo con siete pesos en bi-
lletes dol Banco Español, sospechando que 
el autor do este hecho lo fuera un pardo, 
quo asiatió al entierro de un hijo de olla. 
—En el hotel Telégrafo, al i r un depen-
diente con varias boceilas en la mano, ee 
cayó casualmente, y con los fragmentos de 
una de ellas que se rompió, ae caneó una he-
rida menos grave en la pierna derecha. 
—El Dr. D. Luis Miguel curó de primera 
intención á D. Aquilino Boañal, do una 
fractura que ee causó en una pierna, al 
caerse de un caballo, en las cantoras "Laa 
Campanas." El celador del barrio dió cono-
cimiento de este hecho al Juez del distrito. 
—En el cuarto distrito fué detenido un 
individuo que se encontraba circulado por 
la policía. 
L A CORONA de la hermosura en la mu-
jer es indudablemente la cabellera y para 
obtener y conaervar hasta él fin una her-
moea, abundante, suave, perfumada y rica 
de ondulaciones, baata solamente usar con 
asiduidad la admirable preparación cono-
cida con el nombre de Tónico Oriental para 
el cabello. 
El mágico efecto de este asombroso Tó-
nico ae produce no solo en el cabello sino 
también en la barba y los bigotes, comuni-
cándoles un bri l lo y una sedosidad ex-
quisita. 20 
E L MEJOR C A L M A N T E de los dolores 
de muelas, es el LICOR D E L POLO D E 
ORIVE. No acudáis á otra cosa cuando 
queráis veros libres inmediatamente de tan 
crueles padecimientos. Se vende en todas 
las farmacias y perfumerías más acredita-
das do lalsla. Exigid la marca de fábrica 
para evitar las falsificaciones. 
Depósito principal, R. L A R R A Z A B A L , 
botica SAN J U L I A N , Muralla númeio 99, 
Habana. R 1-11 
C R O N I C A R E I i I G I O S A . 
DIA 11 DE E N E R O 
Kl circular está en Santa Teresa-
Santos Higinio y Silverio, mártires y Marciano 
presbítero, y santas Hortensia y Honorata, yírge 
nes. 
San Higinio, papa y mártir, en Roma consumó 
gloriosamente el martirio, en la persecución de An-
tonino. 
D I A 12 
Santos Arcadio, Zotico, Regato y Modesto, márti-
res, y Victoriano, abad. 
Hora en Santo Domingo. 
F I E S T A S E L LTJNES X M A R T E S . 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia á 
las ocho y en las demás iglesias las de costumbre 
CORTE DE MAKIA.—Día 11.—Corresponde visite x 
á Nuestra Señora de Lourdes en la Merced y el dia 12 
á Ntra. Sra. del Pilar, en §u parroquia 
DE SAN FELIPE HERI. 
E l domingo próximo celebra la Cofradía del Santo 
Escapulario del Carmen, sus ejercicios mensuales. L a 
Comunión á las 7 i y por la noche los ejercicios de 
costumbre con Sermón y Procesión. 
328 3-9 
C 0 I 1 I C M 
A los comerciantes, agentes y demás per-
sonas que deseen obtener este artículo para 
la exportación á los Estados Unidos, pue-
den encontrarlo en lotes de doscientos y 
más tercios, 5a, 6" y 7a, de las mejores ve 
gas de Manicaragua. 
D . Gr. A l v a r e s , B o u l l o n 4 5 . 
C í s n f u e g o s o 
413 15-11E 
E L I X I R REGULADOR 
D B L A S A L U D D E L A M U J E R . 
P R E P A R A D O 
por el Dr. Arturo Bosque. 
F A R M A C E U T I C O . 
Cúrala SUSPENSION. 
,, los RETRASOS D E L A S R E G L A S . 
;, la "'1ENSTROACION T A R D I A ó D E 8 A 
R R O L L O R E T A R D A D O . 
„ los C O L I C O S U T E R I N O S ó D O L O R E S 
D E I I I J A R O H I J A D A . 
„ el H I S T E U I C O , N E U R A L G I A S D E L A 
CARA, jaquecas, convulsiones ó accidentes, la opre-
sión y dolores de corazón y todoe los males nerviosos 
que sufren las mujeres cuando nomenstruan bien. 
SE V E N D E ; En ,hi farmacia de L * Caridad, del 
Di-. Arturo Bosque, Te jadillo 38 esquina á Compos-
tela.—Droguerías i a Central y L a Reunión — E l Am 
paro, Dr. Rovira.—9r. Jhonson —Botica dol Dr. A l -
fredo Bosque, Dragones K(>, v en V.HÍHS laa farmacias 
E L M E J O R SURTIDO 
de sombreros y capotas para señoras y n i -
ños lo tiene todo el año sin competencia po-
sible 
LA FASHIONABLE, 
9 2 O B I S P O . 
P C n . 7 1 E 
M El BAR1TIIL0 
SE HA V E N D I D O SUSCRITO 
P R E M I A D O E N 
y además toda la decena. Villar y C?, Egido u. 1, es-
quina á Muralla. 351 P 5ar8 5d-9 
todos sus manuscritos, en los archivos de la 
catedral, donde cualquiera puode ver hoy 
las 92 páginas au tógrafas de su oratorio de 
Esther, do donde salió la Marsellesa. 
L A CARIDAD DEL CEKKO.—En este inst i -
tuto se efectuará mañana , lunes, una fun-
d ó • exclusivamente para los socios. Se 
pondrá en escena la comedia en tres actos 
i » Piedra de Toque, por ia Sección de De-
clamación de dicho instituto. A l a termina-
ción h a b r á carritos para la Habana. 
DRAMA DB ECHEGAEAT.—En L a Co-
rrespondencia de España dei día 22 del pa-
sado leemos lo siguiente. 
" L a misma brillante y numerosa concu-
rrencia que anteanoche se ret i ró del teatro 
E ipanol sin presenciar el estreno del drama 
e i tros actos, de D. José Echegaray, t i tu la-
do Siempre en Eidiculo, suspendido á causa 
da la indisposición de D. Donato J iménez , 
fué la que anoche asistió á la primera re-
presen tac ión de la ú l t ima obra del gran 
dramaturgo. 
E l acto primero es indudablemente el 
major pensado y el más hermoco del reper-
toria del Sr. Echegaray, que recibió en ca-
da escena una ovación tan grande como 
merecida 
Dialogado en correct ís ima prosa, s a t á 
lleno do preciosas imigones y de profundo s 
pansamieutos y salpicado de ingeniosís imos 
y agudos chistes. No dicen los actores una 
sola frase sin que el público la acoja con 
nutridas y entusiastas salvas de aplausos, y 
a l concluir el acto, estos y las aclamacio-
nes al autor producen on la sala estruendo-
so ruido que expresa el asombro y entu-
siasmo de la concurrencia al presentarse el 
Sr. Echagaray en el palco escénico. 
En el acto segundo volvió á ser extraor-
dinariamente aplaudido el gran autor en 
un hermotiísimo monólogo, que dijo magis 
tralmente D . Ricardo Calvo, á quien las 
salvas de aplausos obligaron á interrumpir 
la represen tac ión . Desde estos momentos 
hasta el final del drama, abundan los ele-
vados concepíos , las frases elegantes é ins-
piradas quo revelan oi gran talento de 
euestro primer autor dramático, 
9 ? 
CASA DE SALUD 
"La Integr 
bajo la dirección facultativa de 
los D r e s . D . R i c a r d o G u t i é r r e z y L e e 
y D . S e r a f í n S a b u c e d o . 
MoTimiento de enfermos habido durante 
el año 1890. 
E N F E R M E R I A E N G E N E R A L . 
Enfermos asistidos 3,169 
Fallecidos: 
Crónicos incurables 38 
De enfermedades agudas.. . 35 
73 
Asciende el número de curados á 3,096 
Resultando que ha habido 23 fallecidos 
por cada M I L enfermos. 
De la anterior estadíst ica, ha correspon-
dido á la 
E N F E R M E R I A D E L C E N T R O G A L L E G O . 
Enfermos asistidos 1,971 
Fallecidos: 
Crónicos incurables 10 
De enfermedades agudas.. . 18 
28 
Asciende el número de curados á 1,913 
Resulta, pues, qne ha habido 14 fallecidos 
por cada M I L enfermos. 
Las pruebas de la verdad de esta esta-
dística pueden verse respectivamente en la 
Casa de Salud, en la Secretar ía del Centro 
Grallego y on otros centros oficiales. 
Para qne se note la ventajosa proporción 
obtenida, es preciso recordar que la morta-
l idad de Par ís es de22porl ,000 Aa6¿ta«íe5; 
la de San Petersburgo, de 24 por 1,000; la 
de la Habana, de 32 y la de Madr id de 33 
por l,000j y que esos promedios se han sa-
cado sobre la población total, de enfermos 
y sanos, al paso que nuestra estadíst ica se 
refiere solamente á individuos enfermos. 
288 P 5 9 
Sa1 s s 
M. U. O 
©. p. fi. g" 
o . g o • g o . B 
P > ha P ; P • na 
ip< Se» SP> Eí* ¡Bt &>  S?. 
S o i o o o o c n o c ü 
m&s acreditadas. 389 alt 15-11E 
LOS ENFEEM08 DEL CAMPO 
qan néeesitáh Teñir á la Habana á tomar baños de 
ducha, artidciales de San Diego, feiruginosas y cual -
quiera otra clase de baños medicinales, encontrarán 
ea el establecimiento hidroterápico del Dr. Gordillo, 
Galiano 103, buena habitación amueblada, comida y 
los baños necesarios por un escudo cada día. 
Los que no puedan dejar su casa y necesiten esos 
baños, podrán adquirir en el mismo establecimiento 
por 10 pesos B. B. E . una lata de capacidad do veinte 
y cinco botellas, con la solución con que se preparan 
dichos baños, con cuya lata podrán preparar en su 
habitación veinticinco baños, según la instrucción im-
presa que se facilitará. 
V75 8-9 
SOCIEDAD DI 
DE NATURALES DE GALICIA. 
Segdn prescribe el Reglomento general, este Socio-
dad celebrará juntas generales ordinarias, los días 18 
y 25 del corriente mes, á las doce de la mañana, en el 
Teatro de Irijoa. 
E n la primera será leida la Memoria anual y se ve-
rificará la elección de la Directiva que ha de funcionar 
en el ejercicio de 1891-92 y la comisión glosadora de 
cuentas; y en la segunda se dará posesión á la Direc-
tiva que resulte electa y cuenta del informe déla citada 
comisión de glosa. 
Para dichas juntas, sa cita por este medio á los se-
ñores socios, en cumplimiento de lo dispuesto on el ar-
tículo 26 del. Reglamento. 
Habana, enero 4 de 1891.—El Secretario, Miguel 
A . García. C 49 la-5 18d-6E 
los accíomgtas de la Sociedad 
Auónima 
IÍA R E G U L A D O R A . 
Esta Sociedad acordó celebrar Jiinta general de ac-
cionistas el día 18 dol mes corriente, al medio día, en 
los salones del Centro Asturiano, Zulneta esquina á 
Obrapía, con la siguiente 
O K D E N D E L DIA. 
Sanción del acta anterior. 
Informe de la Comisión glosadora. 
Balance de la fonda y de la panadería. 
Memoria uo los trabajes del año. 
Elecciones generales y 
Asuntos generales. 
Los señores accionistas que ya conocen la impor-
tancia de esta Junta anual, no necesitaran que les re-
comienden la puntualidad en la asistencia. 
Habana, 9 de enero de 1891.—P. O. del Sr. Presi-
dente, el Secretario, Francisco M . Lavandera. 
450 8d-10 7a-10 
Acaba de recib r un e'egante y variado surtido de 
C A S I M I R E S I N G L E S E S y F R A N C E S E S para la 
estación de invierno, los que ofrece á sus amtgos y fa-
vorecedores en el taller de 
SASTRERIA Y CAMISERIA 
DRA60NES 33J 
225 3a-7 8d-8 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S e c r e t a r í a . 
E l lunes 12 de los corrientes, á las ocho en punto de 
la noche, tendrá efecto en el "Centro" y ante una 
Comisión de la Directiva social, la subasta de impre-
sión de la Memoria correspondiente ál891. 
Los señores que deseen tomar parte en la licitación, 
pueden personarse en la Secretaría de la Sociedad, de 
doce á cuatro de la tarde, desde hoy viernes al lunes 
citado, ambos inclusives, donde estará de maniJiesto 
ol pliego de condiciones. 
Lo que de orden dol Sr. Presidente accidenta!, se 
hace piiblico para general conocimiento. 
Habana, enero 9 de í 891—El Secretario, Mamón 
Armada Teijeiro. C 62 3d-9 3a-9 
PREPARADO POR J t A Z A B A L HlfOSí, FARMACEUTICOS. 
No hav TOS, CATARRO, n i Pt/OXIOTí 6 RESFRIADO que no coda Inmediatamente á la acción que ejerce sobre los bronquios y demás vias respiratorias el sin r iva l F J E C T O I t d l X , M E 
• I J r ^ l C l i r U I T ^ . I * P O L . I G r f Z . J í , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y DROGUERIA SdtJV J T U f ^ S J V . Desdó que se conoce este acreditado Pectoral, las enfermedades del peono, garjíjan.-
ta y de los pulmones no tienen razón deser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á P E S O T C I A T C U J S J i r T J l ¿ É J V T & f O S B l t é K E T B S el frasco. 
ADVERTENCIA.—Exig i r al comprar que todo frasco lleve el SELLO D E G A R A N T I A ó MARCA de F A B R I C A del margen en cada etiqueta, 
pósito en la botica y droguer ía SAN J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1989 alt J-O'31 . 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
S S O B S T A K I A . 
L a Junta Directir* de esta Sociedad ha acordado 
celebrar en los días 11,18 y 25 del presente mes bai-
les de disfraces, admitiéndose socios hasta iiltima 
hora, con arreglo al Reglamento. 
Habana, 7 de enero de 1891.—El Secretario gene-














































































Se pagan por 
Salmonte y Dopazo, Otiispo 21. 
C 67 3a-10 3d-n 
















































































































































Terminales en 54 
L a lista oficial llegará el dia 15. 
Los paga en el acto > 
Manuel CHatlérresE, 
«AMANO N. 126. 























50 centavos $5,000 
25 c e n t a v o s $ 2 , 5 0 0 
Mamitíi OTitlérres&s 
ea l iano im 
C 55 alt Sa-7 3d-7 
E N E R O 13. 
ORAN SOETEO MENSUAL. 
$ 20 300.000 
$ 10 150.000 
$ 5 . . . . . 7 5 . 0 ' 0 
$ 2 ... 30 000 
$ L v 1 5 ffOO 
Los paga en el acto 
Manuel Outiérrez, 
GAI/IANO 136. 
C 56 alt 3a-7 2d-7 
SORTEO HUMERO 1356. 
SUSCRITO POR 
J O S E I G L E S I A S . 
Mercaderes n. 12. MI CUEVA. 
2̂ 0 5a-8 5d-9 
S O H T U O 1 3 5 6 . 
sus aproximaciones y varios premios de $1,000« 
'Vendido parte por D. Miguel Fernández, baratillo» 
La Competencia, Mercado de Colón. 
281 5a-8 
E S P I C H E . 
P E P O N recibió por el último vapor-correo dos es-
pumosas barricas de SIDRA: el sábado 11, á las ocho 
de la noebe, pone espiche á, nna de ellas, y el domingo 
á la misma hora á la otra. 
Habrá concierto de gaitas, cuya difícil dirección 
estí, á cargo del reputado maestro Boleao. 
Castañas asadas, queso do Cabrales, sardinas y bo-
nito en escabeche, de Candás y Luanco; rosquillas y 
todo lo demás propio de la fiesta; uo ha do escasear, 
porque la fiesta es en la bien surtida y acreditada 
Confitería LA HARINA. 
410 a2-9 dl-10 
P H O F B S I O K T B S 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así como álas secretas en ol hombro. E n -
tiende en las demás enfermedadí s. Consultas de doce 
dos: pobres, gratis. Los lunes y viernes da consulta 
do seis á ocho (tarde). Amargura número 21. 
355 5-10 
D r . P e d r o E s t é b a n 
L d o C a r l o s I T a v a r r e t e y R o m a y . 
)e 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 84. 
Se expensan los negocios. 
343 30 10E 
D r . Q . A . ÜBetancourt, 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
do la facultad de los Estados-Unidos, (Filadelfia) é 
incorporado en esta Real Universidad de la Habana: 
tiene el honor de anunciar á su numerosa clientela y 
al público en general que ha regresado de los Estados 
Unidos con magníficos materiales para los trabajos do 
diente-! art ficiales, eomo también el oro purísimo para 
"as orificociont's que hoy se hacen fuera de la boca 
Inlaye ó ombutiflos), evitando la molestia al paciente 
de permanecer con la boca abierta durante horas en-
teras y posición inmovible que tanto deBagraiian al 
que sufre dicha operación.—También coloca las co-
ronas artificiales en las raicea de muelas y dientes y 
dentaduras parciales sin ol auxilio de planchas en el 
cielo de la boca 
Extracciones sin dolor por medio do un líquido quo 
produce la anastesia local sin el riesgo que éste afecte 
los centros ne viosos como la cooaina y otros agentes 
analgésicos, etc., etc. 
Sus precios al alcance de todas las fortunas y horas 
de consultas de 8 de la mañana á 5 de la tarde. Agua-
cate 108, entre Teniente-Rey y Muralla. 
340 15-8É 
J " u a n M u r § : a . 
A B O G A D O . 
Csiba niisn 62. Telefono I U , 
C 51 - 7 En 
Dr. Oíílvez Ouillem, 
Perdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas do 1 á 4 y de 8 á 9 do la 
noche, idem por correo: Gabinete Ortopédico, O'Rei-
llylOfi. 200 10-7 
Jorge Díaz Albertmi. 
M E D I C O D E NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2. 
6S 
San Nicolás n. 42. 
25-8E 
G-uil lermo H . M a c - B e a t h , 
Mecánico-instalador. 
Se hace cartfo de toda clase de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueblo Nuevo, Matan-
zas. 14634 Alt 39-11D 
Doctor B . P i r e , 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS. 
Aguacate 7, consultas de 12 á 2. 
C ¡755 alt 30-18 N 
CIllUJANO-DENTISTA 
1 1 0 H i L B i i M A 1 1 0 
EspcíalíM en 
POLVOS 
den trí fieos, 
E L I X I R 
Y CEPILLOS 
Efectos dentales. E l surtido es muy completo. 
Los polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete á cinco. 
Los niños amparados por la Socieda Protectora se-
rán operados grátis á todas horas. 
C n . 19 alt. 1 E 
liCURACION DB LA SORDERA! 
fíabiei-do descubierto un remedio senci-
llo qne 
Cura íadefeetiblemente la Sordera 
en cnalqnier grado y destruye ins t an tánea -
mente los ruidoe de la cabeza, t end ré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos Sos que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y coi.eojos'graíia. D i -
rigirse ft* Profesor Ludwig Morí CUn-ira 
Aurál.—Lagunas número 15, Habana, Cu-
ba.—Becibe de 13 á las 4 de la tardo. 
m 13-7 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
ENTRE COMPOSTELA Y A G U A C A T E , 
15492 10-1 
DOÑA G U A D A L U P E Q- D E PASTOKINO, comadrona facultativa, participa á sus amistados 
y clientela, haber trasladado su domicilio, de la callo 
de la Obrapía á la de Amargura n. 74. Consultas do 2 
á 4, grátis para los pobres. 4 26-2E 
Bafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujía Denlstal 
del Colegio de Pensylvania 6 incorporado á la Uni-
versidad do la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
C n 25 26 2 E 
D R . L . F R A T T . 
Médico Dosímetra.—Eepresentante en esta Isla de 
los legítimos medicamentos dos^métricos del Dr. Bur-
ggraeve, de París. San Miguel número 89, Habana. 
15180 26-1 E 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
á u$a. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe J 
•miíticas. f?n 12 1 E 
A V I S O . 
L a consulta que el Dr. Montes y Diaz, especialista 
en las enfermedades de la piel, tenía establecida en los 
altos de la farmacia L a Unión, la ha trasladado & la 
calle de Riela 70, entre Aguacate y Villegas, de 3 á 4 
de la tarde. 15270 26-23D 
'BTMBR MÉDICO SETIBADO T>K T.A ¿MW.&VK 
Especialidad. iSsfor-
afeficioafc" da la piel 
n a. i s 
venóreo-BifliíÜoaE y 
Cosia^Uas de ? á 4. 
1-E 
Dr, Muñoz Bustamante. 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Heina n, 108 Consultas <ie 1 á 3, 
Recibe avisos on la Parmacia L a Reina, de 11 á 1" 
C 39 26-áB 
J O S E E L I A S O L I V E L L A 
Héd ico- Ciruj ano. 
Especialista en parto? y afecciones venéreo tifilíii-
cae.—Consultas de 12 á 2 —Gratis ps ra los pobres.— 
Salud t8, . 41 26-3E 
m . 1 . CHOMA 
Cnra la sífilis y enfermedades fenereaS. Coüsiilt s 
de 11 ü 1. Jesús María n. 89, entro Compostela v P i -
cota. 14925 27-17IÍ 
M I G U E L A L V A R A D O 
Ha trasladado su domicilio ¡i la calle de Neptuno 61 
entro las de Aguila y Oaliano. Bufete San Ignacio 14. 
25 15-3 E 
Erastus Wilson 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las 4. 
NOTA.—No es verdad quo sus honorarios están 
hoy dia los mismos quo cuando la Isla era en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata á todos con la debida 
consideración y muy especialmente á sus antiguos 
citantes. C 38 ' 26-3E 
Manuel Bafael Angulo. 
José Miguel Angulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
Amargura n? 79. Telefono n? 428. 
87 30-4 E 
DR. HEÍTRY EOBELUT. 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 23 1-E 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, Neptimo 187. 
C n. 24 Gratis para los pobres. 1-E 
ÜBMBE 
B l B l i s d r Dent í f r ico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y ÉL 
POLYO DENTIEEICO HIGIENICO 
D E L MISMO AÜTOli 
Cajas, á tres tamaños. Grandes & ! peso billeteB; 
mediana de 60 cts, id,; cbioas, á 30 cta. id. De venta: 
m perfumerías y hírtwa* 15'19! 10-1 
Las personas que tienen buena sangre, es decir, 
con la cantidad de glóbulos rojos necesaria, gozan 
buena sakul; por el contrario, los anémicos padecen, 
porque las funciones de su organismo se yerifican con 
lentitud. Muchas mujeres están hipocondriacas, y 
sienten palpitaciones, miídos, alucinaciones que no 
reconocen otra causa que la debilidad de la sangre. 
Para abreviar tiemjio y obtener curaciones rápidas, 
un distinguido químico francés tuvo la feliz idea de 
extraer directamente de la sangre de las reíos que se 
benefician en los mataderos de París, la H E M O G L O -
BINA, que es el principio ferruginoso natural que en 
ella se encuentra, y de disolverla en Tino, formando 
lo que se llama ol 
VISO DE HHOliLOIMA DE ÜSSOBIENS 
Con este precioso medicamento su obtienen sorpren-
dentes resubailos, pues al poco tiempo de estarlo 
usando, aumenta e! color rojo de la tez, el apetito y 
las fuerzas crecen y la salud mejora Por medio del 
microscopio so ha visto que segiui se va tomando el 
VINO D E HEMOGLOBINA, así van aumentando 
los glóbulos rojos do la sangre y hay cirujanos en Pa-
ría que no practican ninguna operación en enfermos 
depauperados sin someterlos antes tres 6 cuatro sema-r 
ñas al tratamiento de H E M O G L O B I N A . 
E l VINO D E H E M O G L O B I N A es el mejor de 
los ferruginosos, porque es el más activo, porque no 
mancha los dientes, porque no fati?a ol estómago, ni 
causa extreñimiento. Esta última razón es la que ex-
plica la preferencia que le dan señoras en este país. 
Se vende el VINO D E H E M O G L O B I N A de Des-
chions en la 
Botica de San José 
Del Dr, González. 
calle de Aguiar número 106, Habana.—En la botica 
L A P E , Galiano 41, esquina á Virtudes y las drogue-
rías L A R E U N I O N y L A C E N T R A L . 
C 1984 14-30 Dbre 
t m m eonf iHMs 
I 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a c r a e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de B a j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas lae boticas. 
O n . 15 l - E 
S E M I A S . 
EXTRACTO FLUIDO DE M U 
D I A L I Z A D A D E X 7 L R I C I , QUJUffICO, 
Con patente de E . U. é Inglaterra. 
E s el más rápido y seguro remedio del Asma, Ca-
tarros, Bronquitis. Afecciones de la garganta, Catar-
rro de la vegiga. Herpes. 
Elixir dé Doradilla de IJlrici, 
cura las enfermedades dol bígado. 
VINO RICOITITÜI'ENTE DE UIRICI 
de Parthenium, Peptona, Cacao forro-fosfatado. Cnra 
Anemia, Clorosis, Debilidad nerviosa. Dispepsias. 
Cada' preparado lleva instrucciones para su uso. 
Se venden en Droguerías y Boticas, San Miguel 
103, Depósito Central. 13651 58-15Nv 
DIA1MTE DEL ESfOlAfiO 
DE LA FACULTAD DE MADRID. 
De éxito infalible en las gastralgias, dispepsias, 
gastritis y úlceras del estómago, vómitos incoercibles, 
accedías, desarrollo excesivo do gases, digestiones pe-
nosas, catarros intóstinales, enteralgias, disentería y 
toda clase de inflamaciones rebeldes del tubo digesti-
vo, sobre todo en las consecutivas al abuso de las be-
bidas alcohólicas. 
Cada caja contieno diez papelillos, de los cuales 
pueden tomarse uno ó dos cada vez, según los casos. 
Lleva la correspondiente instrucción para el uso. E l 
sabor es muy agradable. 
No contiene morfina ni alcaloide alguno. 
L a caja que no conserve intacto el precinto con la 
firma del autor, no merece confianza. 
PTECIO 2 PESOS BILLETES CAJA. 
E n el corto espacio de tiempo que hace se conoce 
en la Habana este notable medicamento, son ya mu-
chas las personas curadas y todos cuantos lo han 
Usado, han experimentado grau alivio; cuyos testi-
monios empezaremos á publicar en breve. 
Farmacia y Laboratorio Químico 
del 
X i D O . F . C A B H B H A . 
Ancha del Norte 114, Habana. 
De venta en ía drogueríi y farmacia de Sarrá, en 
Matanzas, droguería de los Dres. Artis y Zanetti, 
295 8-9 
ANUNCIO D E LOS FSTADOS-UNIDOS. 
P O » L A 
Porque es t an agradable a i paladar como la leche y l a apetecen y sus c o n s t i t u c i ó n ^ 
veclaman las propiedades nut r i t ivas y fortalecientes de esta medicina. 
E s t á preparada de t a l modo que, aun cuando no puedan d i j e r i r e l a l imento 
ordinario1, d i j e r i r á n y a s i m i l a r á n f ác i lmen te la Emulsión de Scott y s a 
fortalecerán y r o b u s t é c e r á n con rapidez sorprendente. 
L a c o m b i n a c i ó n do emulsionar el Aceite de H i g a d o de Bacalao con Hipofos-
fitos, ha dado por resu l tac ío u n agente de g ran potencia reconsti tuyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los n i ñ o s , maras-
mo, raquit ismo &c,, &c. 
Los Médicos del mundo entero reconocen que l a 
es la mejor medicina que existe para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n para curaf 
la Emaciación, Anemia y Consunción en los Adultos. Para los 
Catarros, tos crónica ó cualquier afección de esa naturaleza, es un 
remedio infa l ib le y en corto t iempo r e s t a u r a r á y f o r t a l e c e r á e l sistema contra la 
r e p e t i c i ó n de otros ataques. Mi les de manifestaciones han l legado á nuestra? 
manos, de todas partes del mundo, haciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con l a Emulsión de Scott, en l a cura d€ 
la T í s i s y otras enfermedades a n á l o g a s . 
DS V E N T A EN TODAS L A S DROGUERIAS Y F A R M A C I A S . 
& C O T T & B O W W E . - O i i í m i c o s . ^ S U E V A V O R I C 
Gran surtido en semlireros para señoras y niños, pájaros, plumas, cestos, faldellines, 
azahares ptra novias, birretes, coronas fúnebres, ramos para iglesia y otra infinidad de ar-
tículos todos de alta novedad y á precios sumamente reducidos. 
ñd-10 la-12 
Continúa la iiqnldación, 
haciéndose un diez por 100 
de descuento en las com-
pras. 
81, OBISPO, 81, 
BUENA OCASION PARA 
Lo» precios ya reducidos 
y marcados en cada artícu-
lo, y el descuento de diez 
por 100, proporciona gran-
des ventajas al comprador. 
BUENO T BARATO. 
POE 30 CTS. B I L L E T E S . 
Una corbata lazo, de piqué, de colo-
res ó de olán blanco. 
POR $2—60 CTS. BTES. 
Una camisa blanca ó de color, vistas de 
hilo. 
POR 5 Y $6 BTES. 
Un corte de panta lón de pura lana, co-
lores y dibujos de novedad. 
POR $1—50 CTS. BTES. 
Una camiseta de olán, blanca ó de co-
lor, fantasía. 
POR $4 BTES. 
U n saco de alpaca negra ó de color. 
POR $3 BTES. 
U n saco de holanda cruda. 
D R I L color, hilo puro, á $1 billetes 
vara. 
POR 75 CTS. BTES. 
Un pañuelo de olán francés. 
POR $3-50 CTS. BTES. 
Una camisa blanca 6 de color, todo 
hüo. 
POR $7-50 CTS. BTES. 
Un corte de pan ta lón de riquísimo ca-
simir francés, alta novedad. 
POR $1 BTES. 
Una corbata nudo de seda, fantasía 6 
Pr ínc ipe de Gales (piqué.) 
POR $3 BTES. 
U n corte de chaleco piqué, alta fanta-
sía. 
POR $8-50 CTS. BTES. 
U n corte de pan ta lón del casimir inglés 
más superior que se conoce. 
POR $1-25 Y 1-50 CTS. BTES. 
Un par medias de olán, colores y dibu-
jos de moda. 
POR $9 BTES. 
Un saco de puebla negra 6 de color, 
grano grueso. 
POR $5 BTES. 
U n saco de d r i l de puro hilo, bonitos 
colores. 
H O L A N D A mal lorquína de puro hüo, 
á $1 billetes vara. 
POR 4 y $5 BTES. 
Un traje de d r i l 6 piqué para niño, de 
4 á 8 años. 
POR $9 BTES. 
Un saco de alvión 6 jerga, negra 6 
azul. 
POR $15-90 CTS. ORO. 
U n magnífico abrigo pardesú, forrado 
todo de raso. 
GRAN surtido de pañuelos de seda 
para bolsillo, á $1-50 btes. 
Francés, Inglés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aea^ 
démico, <ia clases á domicilio j en en morada Zulaeta 
y Teniente-Bey. Hotel Roma, 
387 4~U 
TODO, TODO CON DESCUENTO DE DIEZ POR CIEUTO Y AL CONTADO. 
A ZMOS S i k S T H ^ S : 
Estos señores pueden aprovechar "buena oportunidad comprando CASIMIRES DE PURA 
LANA, doble ancho, i $ 3 - 6 6 c t s . b i l le tes v a r a , á $ 4 - 4 0 c t s . b i l le tes v a r a 
y á 1 8 y 2 0 rea les o ro . 
P H S C I G S D H V E H D A D E S H A C O N V E W I E K T C I A . 
LA SASTRERIA de B Í Í I s T O V A T O H , continúa haciendo ROPA A LA MEDIDA, 
con la perfección que tiene acreditada, sin que en este ramo se hayan alterado los precios, 
quedando asimismo excluido el descuento en esta sección. 
E L HOVATOR, 81? Obispô  81, esquina á Compostela, 
C66 Sd-10 3a-10 
SAN RAFAEL 1. 
A R T I C U L O S N U E V O S Q U E S E P O N E K T H O Y 
VEÜsTTA-
' 4 > 
A L A 
Plantas artificialeSr 
Flores para sombrero. 
Puchas, ramos y guirnaldas. 
Pasadores y aretes. 
Gemelos y peinetas, 
lieontinas y alfileres de corbata 
Neceseres de costura. 
Jarras, jaboneras y moteras. 
Perfumadores y perfumería. 
Adornos de tocador y consola. 
Plumeros y banquetas. 
Cuadros para retratos-
Corbatas de hombre y collares de señoras. 
Boquillas y cubiertos. 
Portamonedas y carteras. 
Cacerolas y cafeteras. 
Tazas de China con plato. 
Sartenes y coladores. 
Bastones y látigos. 
Tijeras y cuchillas. 
Lámparas y palmatorias. 
Cuadros y repisas. 
Espejos y perchas. 
Cinturones y fajas. 
Fosforeras y cigarreras. 
Delantales y tirantes. 
Muñecas y un mi l lón de juguetes. 
Paquetes de té del Japón. 
Salvillas y centros. 
Adornos de biscuit. 
TODO LO QUE SE FABRICA EN EL MUNDO 
CENTAVOS BILLETES CADA OBJETO. 
A Z A R U N I V E R S A L . 
S A 2 T H A F A E L N . 1 
C O H S U I L A D O É O n D U S T H I A 
¡PIDASE E L VÜELTOI ' ¡PIDASE EL VUELTO! 
C 65 3a-9 ld-10 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y d a i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
. H. X. D O M E S T E R 




UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A A U -iTíentiar sus clanes á domicilio; enseña inglés, 
francés, uleraáü, múeica, solfeo, instrucción y dibujo: 
con su sistema adelanta mucho el discípulo; precios 
módicos: dejar las señas en Obispo 1S5 o en el despa-
cho de esta imprenta. 366 4-10 
Da clases de francés, inglés, alemán y castellano, 
piano y dibujo, y demás ramos de una educación es-
merada, 
De 12 á 2* p. m. da clase objetivo y Xindergarten, 
incluyendo el inglés á niños de ambos sexos en su 
casa Amargura 21, esquina á Aguiar. 
113 15-4E 
AL F R E D O C A R R I C A B U R U . — F R O F E S O R de idiomas, sistema práctico para aprender á hablar. 
Su gramática inglesa y su tratado de los verbos fran-
ceses facilitan el estudio de las reglas. Clases á do-
micilio v en su Academia. Lamparilla núm. 21, altos. 
291 4-9 
COLIGIO DE S E M I T A S 
fundado y d i r ig ido 
por la señorita Filomena Ibarra. 
A M A R G U R A 63, 
E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
Este acreditado plantel reanudará sus tareas el día 
7 de enero. Se admiten pupilas, medio pensionistas y externas. 297 4-9 
1U
WA J O V E N P R O F E S O R A S E O F R E C E P A -
ra dar clases de instrucción, labores y pintura á 
domicilio. Informes en la sedería L a Borla Muralla 41 
6 en Compostela 109 loa darán. 
867 ft-W 
m u , m . m LOURDIS 
COLEGIO DE NIÍfAS. 
178, HABANA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó sus 
clases el 7 de Enero, y se ofrece .1 los señores padres 
de familia que quieran confiarlo la educación de sus 
hijas, las que recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
15479 30-1 E 
J o s é M a z s u c c h e l l i , 
antiguo profesor de dibujo y pintura, da clase á domi-
cilio, y en su morada de siete á nueve de la mañana. 
San Rafael n. 68. 321 8-9 
Colegio para niña» "ííanta Cristina." 
AXIMAS N U M E R O 49. 
Este conocido plantel ha reanudado sus tareas el 7 
del corriente.—La Directora Isabel Lamy. 
254 4-8 
"TTív'A SEÑORA I N G L E S A , P R O F E S O R A D E 
vJ idiomas y de instrucción en general se ofrece á 
dar clases á domicilio y en su morada: tiene su diplo-
ma ea casteDano: impondrán O'Reilly número 102. 
122 12-4 
T . H , C H K I S T I E 
Profesor de idiomas.—Se ofrece á los directores de 
colegios y al publico en general, para la enseñanza de 
los idiomas inglés y francés. Habana n. 136, de doce 
á una de la tarde. 101 10-4 
M A R I A H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á los 
padres de familia, especialmente á los que fueron a-
ínistad de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
qnet. Jesóa María n. 94. 14403 78-4D 
HA B I E N D O L L E G A D O A E S T A ÜÑA P R O -feaora de bordados y estando bien instruida en 
los ñltimos adelantos, lo pone en couoeimiento de las 
señoras, para la que quiera utilizar sus servicios: se 
cosen y bordan equipos para novias, canastillas para 
recien nacidos, pañuelos caprichoeos para caballeros 
y señora», juegos de mantelería con emblemaa, flores, 
fruta», etc.; objetos para varios regalos, como son re-
lojeras. acericoB, pureras, cigarreras, pantuflas y todo 
lo que desee el público perteneciente á primores, ha-
ciéndolo con elegancia, prontitud y economía en los 
precios. 
También se dan lecciones á domicilio á las señori-
tas que deseen aprender á bordar en oro, sedas, en 
blanco, puntos de adorno, calados y el punto artístico 
que tanto ha llamado la atención en las últimas expo-
aidones. Su domicilie, Jesús María n. 134. 
86 7-4 
E L I N F A N T I L 
G R A N C O L E G I O 
D E P E T M E B A Y SEGUNDA ENSEÑANZA DE 1* CLASE 
Y ESCUELA DE PÁRVULOS. 
Fundador Propietario y Director, 
D O N G - A B H I E L E S P A Ñ A . 
L O O . E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
44 Industria 120 y 122. 15-3 
C O C I N E R A 
Se solicita una cocinera do color que sepa su obli-
gación. Aguila 143. 
334 4-10 
E n u n co leg io s e s o l i c i t a 
una señora de mediana edad para ayudar á la direc-
tora en laa clases y quehaceres. De 7 á 11 de la ma-
ñana. Regla, Real 122. 
348 4-10 
ÜNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea colocarse en una casa ds corta 
familia para manejar un niño. Tiene quien responda 
por BU conducta. Informarán Belaacoaín 39, fonda. 
354 4-10 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A blanca ó de color y una criada de mano peninsular 
para el servicio de mano de una corta familia, se pi-
den y dan referencias y puede tratarse de su ajuste de 
10 de la mañana en adelante. Animas 159, entre Ger-
vasio y Belaseoaín. 358 4-10 
UNA SEfíORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad y educada, se ofrece para la administración 
de una casa de moralidad, aunque sea para el cuidado 
de niños huérfanos y ol repaso de la ropa, ó bien dar 
lecciones de labores á domicilio. Referencias á satis-
facción. Razón Luc 12, de 2 á 4 de la tarde. 
359 4-10 
SE O F R E C E UN J O V E N Q U E H A B L A F R A N -cés y español correctamente, como auxiliar de te-
nedor de übros ú otros trabajos análogos. Ocurrir 
Concordia n. 1?.6. 375 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E H E -rrero de cairuajes, inteligente en su oficio: infor-
man calle de Santa Clara n. 5. 379 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada cariñosa con los niños y quo sea formal, 
con personas que la recomienden: Oficios 27. 
376 4-10 
C O C I N E R A 
ipara una corta familia, ha de dormir en la casa y 
ayudar en los quehaceres de la mi»ma: si no tiene 
personas respetables que la recomienden es inútil que 
se presente: Tejadillo 53. 372 4-10 
P a s e o de C a r l o s I I I , n . 2 1 9 , 
se necesita un cocinero ó cocinera y una criada de 
mano. 373 4-10 
A.gue facüitando cuadrillas de trabajadores y toda 
clase de empleados para Ingenios, Empresas, Fincas, 
para cualquier punto de la Isla.—Direcccióu: Desam-
parados núm. 2, fonda, á la entrada de lo* muelles de 
San Joté, J . Sánchez. 276 4-9 
^ E S O L I C I T A U M U C H A C H O R E C I E N Ho-
lgado de la Península, que sea inteligente para en-
señarlo al comercio y pagándole según sus servicios. 
Amistad 77. 300 -1-9 
OID BIEN ESTO. QUE ES I I T E R 
C O M O especialidades 
C O M O cosas de gusto 
N O S O T R O S . 
N O S O T R O S . 
C O M O efectos de novedad N O S O T R O S . 
C O M O variedad en los artículos N O S O T R O S . 
C O M O casa que vende cosas de efectiva utilidad N O S O T R O S . 
C O M O establecimiento, en cuyo se encuentran 
siempre las últimas novedades 
Y sobre todo, para vender barato 
N O S O T R O S . 
N O S O T R O S . 
A l v a r e s y H i n s e , 
1 2 3 , O B I S P O , 1 2 3 . 
15(3 - 7 oct. 
ARTES Y OFICIOS 
¡ C O M E J E N ! 
Se extirpa garantizando la operación, en fincas y 
toda clase de muebles y pianos. Recibo órdeees San 
Juan de Dios n. S - J . Muñoz. 411 10-11 
8 7 , O B I S P O 8 7 . 
E n L A M A G N O L I A se hacen corsés por medida 
á precios módicos. 87, Obispo 87. 
15263 15-25 D 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca ó de color para vestir uiños y ayu-
dar á coser, calzada del Monte 138. 
299 4_9 
¡ M O N T E P I O ! 
tanto civil como militar. Se hace cargo de ge-tionarlo 
hasta su cobro. Se hace cargo de cobrar adelantado 
cantidades. Dinero. Se dan con hipotecas de tincas en 
esta capital en todas cantidades á módico interés De 
más pormenores Sr. Bencomo, Rayo 38, de 7 á 11 de 
la mañana. 310 4 -9 
E n E s c s b a r 5 7 
esquina á Virtudes, se solicita un sirviente de buenas 
cualidades, sobre todo de honradez. 
304 4-9 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco ó de color de 10 á i 2 años; que 
tenga buena recomendación para ayudar A los queha-
ceres de una casa en Lealtad 44. 
308 4-9 
C O C I N E R A . 
Se solicita una de color con buenas referencias. 
Consulado n. 45. 234 5-8 
USEA C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -
nero y repostero; sabe cumplir con su obligación 
y ha ocupado las principales casas de esta ciudad. I n -
formarán calle de Obrapía número ICO. 
229 4-8 
s; ninsular de cocinero para una corta familia, ó de 
criado de mano en casa particular ó de comercio: tie-
ne quien garantice su conducta é informarán calle de 
la Habana n. 181. 22a 4-8 
E D E S E A C O L O C A R UNA R E G U L A R C O -
Icinera para una corta familia: su domicilio calle de 
Egido n. 71. 223 4-8 
DE S E A C O L O C A R S K UNA P A R D A B U E N A criada de mano y excelente manejadora para uno 
de estos cargos; también es buena costurera: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que la ga-
ranticen. Impondrán calle del Obispo número 111. 
224 4-8 
E D E S E A A C O M O D A R UNA J O V E N P E -
ninsular de criandera á leche entera, de dos ma-
ses. Calle C , número 20, Vedado. 
219 4-8 
Se solicita 
I . síiñcl Í Ci 
D E J A R C I A . 
SAIÜD NS. 164, 166, 168 Y 170. 
APARTADO 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el 8r. Emilio Heydrich. 
Cnba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do;, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
O 1917 158-17D 
T A L L E R D i R I O J E R I A 
de M i g u e l C . G-onzalo, 
102, Obispo, 102, casi esquina á Bernaza. 
Esta antigua y acreditada casa, acabada de refor-
mar, ha montado un taller de relojería con todos los 
adelantes de la época donde se componen toda clase 
de relojes por difíeiles que sean y deteriorados que es-
í^n dejándolos como nuevos, y GARANTIZANDO-
L O S POR UN Ajs O, pues para ello cuenta con los 
mejores operarios en el arte. También hay ta1 ler de 
platería y un completo surtido de Joyería y relojes de 
todas clases. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
103, OBISPO, 103. 
280 4-9 
una criada de mano blanca ó de color. Escobar 113. 
293 4-9 
UN J O V E N M E C A N I C O Y E L E C T R I C I S T A solicita trabajo en alguna compañía de teléfonos 
ó alumbrudo eléctrico de esta ciudad: buenas referen-
cias: Hotel "Perla de Cuba," Amistad y Dragones, 
informarán. 285 10-9 
S E N E C E S I T A 
un criado para la limpieza. Reina número 92. 
323 6-9 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O de color, activo é inteligente: sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien lo garantice: impondrán calle 
de la Industrian. 130. 298 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación, para corta fami-
lia. San Lázaro número 236 A. 
301 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación: suddo $30. 
formarán Tejadillo número 1, piso principal. 
294 4-9 
I n -
^ E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A , B L A N C A O 
o d e color, para cocinar para dos personas; sueldo, 
20 pesos; también una chiquita de doce á trece años, 
para una corta limpieza. Amistad núm 33, entre San 
Miguel y Neptuno. 296 4-9 
ÜNA SEfíORA D E M O R A L I D A D D E S E A ha llar una casa para acompañar niñas huérfanas y 
darlas educación primaria, ó dar ciases por horas; no 
tiene inconveniente en ir al campo. Lamparilla n. 18. 
284 4-9 
^ O L I C I T A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 
Ococinera en casa particular. Informarán Suárez 
esquina á Puerta Cerrada, número 9. 
279 4 9 
S E S O L I C I T A 
una joven de color para entretener una niña. Salud 
número 48. 277 4-9 
S0LIGIT1ES. 
r T N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A co-
KJ locarse en casa particular ó bien para cuidar se-
as solas: tiene buenos informes de su conducta: 
calle de Compostela esquina á Merced, altos, bodega 
de don Manuel Cuevas, informarán. 
313 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N D E C R I A -_do de mano, sereno en casa particular ó estable-
cimiento: tiene buenos informes. Sol 39. 
425 4-11 
C o s t u r e r a y l a v a n d e r a 
Se solicita una criada de mano peninsular ó de Ca-
narias, que sea inteligente en costura, y una buena 
lavandera. Cuba 50. 'ia~ 1 " 
Dmanejadora ó bien para criada de mano ó unma-
rimonio solo ó sea corta familia, tiene quien responda 
por ella. Monserrate 147 darán razón 
312 4-9 
395 4 11 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
KJ locarse de criada 6 de camarera de hoteles decen-
tes: sabe su obligación; quiere de 30 á $35 pesos de 
sueldo, de lo contrario que no se presenten: tiene 
buenas referencias: Virtudes esquina á Prado, darán 
raíón, afé. 329 4.9 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora ó criada de mano. Acuiar 
número 67. 386 4_u 
Se Folicjta 
una criada de mano de color, que sepa coser á mano 
y r.:áquina y tenga persona que garantice su conducta 
Neptuno 106. 384 4-11 
HA Y ÜN P R A C T I C A N T E CON T I T U L O , prá tiro en operaciones de cirujía que desea colocarse 
en un pueblo ó vapor para navegar, diríjanse calle de 
ümperirndo 81, cuarto interior. 
388 4-11 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R D E C O L O R D E mediana edad, que sepa cocinar y haga los queha-
ceres deila casa de una señora sola: tiene que dormir 
en la colocación y tener buenos informes. Refugio 19. 
394 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, y una manejadora- que 
tengan personas que respondan de su buena conducta, 
virtndps numero 89 impondrán. 
883 
U* I N D I V I D U O Q U E A C A R A D E L L E G A R TTpo de la Península y ha sido sereno en esta plaza, I ™raii 
desea colocarse en lo mismo, ya sea por el comercio ó » ™ ' -
en alguna fabrica 6 finca, pues tiene personas que res-
pondan de su conaucta. Sedería " E l Dedal," calzada 
del Monte n. 19. 391 g-l l 
S E S O L I C I T A 
una cmda de mano que sea formal. San Lázaro n. 42. 
_ ^ 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerme en el acomodo, dán 
dolé $17 y ropa limpia. San Nicolás Oo. 
327 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, prefiriéndola peninsular, pero 
que sepa cumplir con su obligación, que sea de me-
diana edad y que traiga cartilla. Reina n. 5, en los 
bajos. 305 6-9 
ÜNA G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Corrales 189. 317 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea blanco, humilde y honra-
do, qus traiga referencias. Galiano 63. 
321 4-9 
s morena Marcelina Reyes, natural de Saneti Spíri 
tu?, que hace 15 años se ignora su paradero, su hiji_ 
Catalina Reyes es quien la solicita en Animas número 
111, Habana. 220 4. 
NA SEÑORA Q U E C O R T A Y E N T A L L A 
por figurín desea colocarse en casa particular de 
moralidad, solo para la costura, hace cuanto de gusto 
puedan desear para señoras y niños, canastilla de no-
via por tener mucha práctica, sea en la Habana ó fue-
ra. Obispo 2. 262 4-8 
390 
Trabajadores para ingenio. 
Se solicitan, Compostela n. 58, nara el ingenio Ca-
ndaü, en Rancho Veloz. s ^ 
392 15-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano: Baratillo núm. 2, almacén de ví-
7ereB- 412 4.11 
S E S O L I C I T A 
una cnada de mano blanca de mediana edad, que ten-
ga persona quo la garantice, en Galiano 13. 
261 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A L A L I M P I E L A y costura una joven blanca: tiene personas que 
abonen por su conducta. Vapor 34, barrio de San Lá' 
zaro. 266 4-8 
A N U N C I O . 
Se solicitan costureras de modista. 
Sol núm. 64. 423 4_n 
S E S O L I C I T A 
un muchacho criado de mano, que tenga personas que 
abonen por su conducta. San Nicolás 122. 
263 4-8 
S E S O L I C I T A 
un eriado de diez á doce a&os. Consulado número 98. 
213 5-7 
TTN 
\ J un 
D E N T I S T A S O L I C I T A E N A L Q U I L E R 
una sala con dos ventanas y saguán, que reciba la 
luz del Norte, más dos cuartos contiguos, servicio 
y luz: en punto céntrico. Obispo 77, informarán. 
17 8-3 
Tedado, calle 9, número 48 
se solicita una buena costurera que sepa cortar, enta-
llar y quiera acomodarse. 138 6-6 
A D . E l a d i o D r u o s , 
de Paso Real de S. Diegfo, se le solicita para un asun-
to que le interesa en el Carmelo calle 11, ntímera 89. 
105 8-4 
SE S O L I C I T A N DOS SEÑORAS D E M O R A -lidad: una para dar clases de costura, bordado y 
lectura á una señorita y una niña de ocho años, y la 
otra para el campo con el mismo objeto para tres ni-
ñas de ocho á once años. E a Acosta u. 35 tratarán 
de pormenores. 75 15-4 
S E S O L I C I T A 
un cocinero blanco quo sepa cocinar á la francesa: 
debe tener referencias. Informarán San Ignacio n. 17. 
20 8-3 
COMPRAS. 
compran dos casas de 5 á $6,000: otras dos de 1,700: 
que sean en buenos puntos de la Habana y libres de 
gravamen; se da dinero en hipotecas y con buenas 
garantías: de 7 á 11 y de 4 en adelante, San Miguel 
n. 109. 400 4-11 
Se compran muebles 
en Reina nüm. 2, frente á la Corona. 
357 4-10 
M A Q U I N A R I A 
Se desea comprar una máquina de vapor horizontal 
que sea moderna, de 10 caballos nominales de fuerza, 
con su paila y demás accesorios y que esté en perfecto 
estado. Dirigirse á Estrella n. 115 de 6 á 10 de la ma-
ñana 346 4-10 
SE COMPRAN CASAS D E T O D O S P R E C I O S ó se da en garantía de las mismas en partidas al 8. 
9, 10, 12 por'lOO: hay $450,000 oro: sin más interven-
ción que los interesados. Dirigirse á José Menéndez, 
todos los días. Galiano 92, sastrería, de 7 á 9 de la 
mañana. 377 4-10 
SE pesos billetes, D E S E A C O M P R A R UNA CASA E N 1,700 que no sea en Jesús del Monte ni 
Cerro. Estrella número 68 impondrán. 
222 4-8 
MneWes, alhajas, oro, plata vieja 
y brillantes se compran pagándolos bien. Neptuno es-
quina á Amistad. . 265 15-8E 
M U E B L E S . 
Se compran en lotee ó por piezas todos los que se 
presenten, pagándolos mejor que ninguna otra casa. 
Aguila 102, entre San José y Barcelona. 
47 10 8 
EN te L A N O C H E D E L V I E R N E S 9 D E L cerrien-se ha desaparecido de la calle de Penalver mi-
mero 43, un perrito galgo, color acero aplomado, las 
orejitas recortadas, un collar con cascabeles, hocico 
blanco aguzadito y entiende por Pipo; se suplica al 
que lo entregue ó dé razón de él, será gratificado. 
398 4-11 
A D E S A P A R E C I D O D E A G U I L A N U M E -
ro 60 un gato blanco do Angora, con señas parti-
culares; se gratificará generosamente al que lo entre-
gue. 422 4-11 
Hí 
PE R D I D A D E UN P E R R O P E R D I G U E R O , color chocolate, con mancha blanca en el pecho, 
que entiende por el nombre de Curro, á la persona 
que lo entregue O-Reüly esquina á Villegas, altos, 
será gratificado generosamente. 
397 8-11 
P E R D I D A . 
E n la mañana del día 6 se ha extraviado de la calle 
de Villegas un perro perdiguero, manchado, entiendo 
por L o r d : se gratificará á la persona que lo entregue 
en la calle de Villegas 92. 428 4-11 
Sol E H A E X T R A V I A D O UN PAÑUELO D E lolán de caja, blanco, bordado á las cuatro puntas con las iniciales M. L . E l que lo encontrare será gra-
tificado y lo entregare calle del Consulado n. 18, pues 
allí vive su dueña, y como un recuerdo familiar desea 
encontrarlo. 319 4-9 
U N A C O C I N E R A 
se solicita y una chiquita de 10 á 12 años, se tratará 
bien y se le dará regular sueldo: pernoctarán en BU 
casa. Trocadero 59. 417 4_i1 
D e s e a c o l o c a r s e 
una crianderaáleche entera, recién llegada de la Pe-
nlaflula; informarán Monte 60. 401 4-11 
S E S O L I C I T A N 
una manejadora y criada de mano para una finca cer-
ca do esta capital: Industria 72 A, altos: en la misma 
86 soltoita una cocinera. 409 4-11 
Di j E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 'leche entera, una señora peninsular, la que tiene 
mucha y buena y sabe cumplir con su o Migación, es 
cannosa para los niños y tiene poco tiempo de haber 
dado á luz, teniendo quien responda por su conducta: 
darán razón en la calle de Cuba n. 140. 
401 4.!! 
O E S O L I C I T A A L O S H E R E D E R O S D E DON 
K7»Pedro de la Torre ó sus descendientes, así como 
a los que posean terrenos con justo título de la ha-
cienda íUamada San Miguel de Motembo, situada en 
la jurisdicción de Cárdenas, barrio de Corralillo, y 
que perteneció al referido Sr. D. Pedro de la Torre, 
para trataí de un asunto que les concierne. E n la 
gabán», calaada de la Infanta número 114, entre 
Neptuno Concordia. 374 4_io 
S E S O L I C I T A 
una criada ó criado blanco ó de color para el servicio 
de mano: sueldo 17 pesos. Suárez 85. 
253 4-8 
S e s o l i c i t a 
una muy buena cocinera que duerma en el acomodo, 
se le dará buen sueldo. Perseverancia 22. 
250 4-8 
S e s o l i c i t a 
una buena lavandera y planchadora con condición de 
dormir en el acomodo. Teniente-Rey 59 altos. 
241 4-8 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D S O L I -cita colocarse en una casa de familia decente y 
de moralidad para acompañar y ayudar en los queha-
ceres domésticos, sabe coser y tiene personas que abo-
nen por su conducta. Galiano 9, A, informarán. 
237 6-8 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano ó cuidar 
un niño: tiene buenos informes de su moralidad y 
personas que respondan por ella: impondrán calle de 
Bernaza 36. 231 4-8 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N D E C O -lor de criada de mano ó manejadora: no tiene in-
conveniente en salir fuera de la Isla: tiene persona 
que responda por su conducta; darán razón San Mi-
guel 89. 232 4-8 
A V I S O . 
Ignorando el paradero de nuestro hermano D Bal-
domero Meana, natural da Asturias, lo solicitamos por 
este medio, á fin de interesarle en un asunto que ha de 
convenirle mucho; en febrero de 1890 estuvo él en 
Cienfuegos en el ingenio "Parque Alto" (Rodas), de 
allí se dirigió á Ciego Montero, y después no sabemos 
la dirección que tomó. Si este aviso llega á su conoci-
miento, le rogamos nos escriba á San Juan y Martí-
nez. Cualquiera persona que sepa de él, nos haría un 
gran favor en avisamos donde se encuentra nuestro 
hermano. Suplicamos la reproducción en los demás 
periódicos de la Isla. 
tJíosé y Manuel Meana. 
352 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E E N CASA D E ~ F A M L lia de moraUdad una señora peninsular, para ser-
virle y el repaso y quehaceres de la casa: Bernaza nú-
mero IR; tiene quien responda por su conducta. 
336 ' 4-10 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano y un cocinero, que sepan su obli-
gación v traigan referencias: calle de la Línea núme-
r»' 43, Vedado. 33T 4-10 
UNA J O V E N PENINSULAR DESífiA COLO carse de oriada de mano ó manejadora do niños: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por BU conducto. Cuba n. 45 impondrán. 
837 4-10 
E SOt-IClTA UNA BUENA C R I A D A D E toda 
confianza y le gusten los niños, es para corta fami-
lia y una de doce años para ayudar á la limpieza, dán-
dosele buen sueldo: Neptuno 165. 368 4-10 
UN R E C I E N L L A G A D O P E N I N S U L A R D E 25 años, con título de maestro de 1? enseñanza, 
desea colocarse de profesor de un colegio en la ciudad 
6 en casa particular para el campo. También desea 
oolooars*. un portero, ambos tienen quien garanticen 
BUS conductah: Ancha del Norte esquina á Marina, ca-
fé E l Eacorial. 363 4-10 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO v de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar 6 •«tableclmienio. impondrán Samaritana n 7. 
3^ ¿-id 
E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R , 
de cocinera muy entendida y una criada de mano, 
tiene personas que abonen por su conducta Monse-
rrate 25. 228 4-8 
o ; 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -nin sular en casa de una corta familia: es aseada y 
sabe cumplir con su obligación: tiene personas que la 
recomienden: no tiene inconveniente en ir al campo. 
I apondrán Aguila 114. 25!» 4 8 
UNA C O C I N E R A S E S O L I C I T A PAHA E L Vedado, para dos personas, que duerma en el a-
comodo y ayude algo al servicio de la casa. Informa 
rán Campanario 33. 258 4-8 
Se ha extraviado 
desde la esquina de Tejas por la calzada del Monte, 
hasta la calle de la Salud número 27, una pulsera de 
oro mate con el nombre de Inés en la parte superior y 
con la fecha 11 de agosto de 1887 en la interior. 
Se gratificará generosamente al que la entregue en 
el referido n. 27 6 en frente n. 24, botica; pues es un 
recuerdo apreciadísimo según se demuestra por los 
grabados que contiene. 318 4-9 
Gasas ÜB S É Í Melesy W a s . 
HOTEL SARATO&A, 
MONTE 45, 
Eegenta de é l , D? ROSARIO DE A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal 
aulladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condíoianes de vis-
tas y ventüación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. 221 5-8 
ALPILERES. 
Se alquila una casa en la calle de San Juan de Dios número 17, entre Habana y Compostela; tiene, 
sala, comedor, tres cuartos, patio, agua de Vento, 
cloaca, es muy seca y fresca; la llave á la otra puerta 
en la alcaldía y su dueño Obrapía 57, altos, entre 
Compostela y Aguacate. 407 4-11 
S S A L Q U I L A N 
frescas y cómodas habitaciones con asistencia ó sin 
ella, propias para matrimonios ó familias, por estar 
independientes á precio sumamente móilico, en Ha-
bana 108, 414 4-11 
S e d e s e a co locar 
una joven peninsular para criada de mano: informa-
rán Factoría n. 25. 257 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano: sabe cumplir con su 0-
bligación y tiene personas que garantioen su conduc-
ta: impondrán Aguiar esquina á Chacón, bodega L a 
Uva. 252 4-8 
UNA SEÑORA A M E R I C A N A S O L I C I T A CO locación para acompañar á una señora ó señorita 
ó cuidar un niño: tiene los mejores informes: A<m 
93, al lado de la panadería. 251 4 8 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, que sepa cumplir con su 
obligación y tenga, baeu carácter. Sol 51 (altos.) 
210 4 8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura, de bue-
nos antecedentes y moralidad. Calle de la Concordia 
número 21. 274 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular en establecimiento 6 casa particular, 
ya sea en la Habana ó en el campo: tiene personas 
que garanticen su buen comportamiento. Impondrán 
calle de la Muralla número 119. 
242 4-8 
SE S O L I C I T A UNA PERSONA D E BASTAN te educación y tacto para gobernar criados, y do 
referencias tan satisfactorias que pueda hacerse res-
ponsable de la casa durante las ausencias de sus due-
i íios, Cerro 579, de 8 á 10 d9 IR soche. 
m j a - ? ÍH 
1 3 , O ' P . s i U y , 1 3 
Se alquilan espaciosas y frescas habitaciones altas, 
una con balcón á la calle, suelos de mármol y cielo 
raso y otras Interior.-m. 406 4-11 
Ganaga: se alquila en 15 pesos oro una espaciosa casa, con sala, cuatro cuartos, los dos primeros 
grandes, con corredor frente á ellos, portada indepen-
diente, gran patío, abundante agua, con varios árbo-
les; Valle 8, entre San Francisco y Espada, la llave 
en el número 10, otros pormenores Villegas 58. 
403 4-11 
a E A L Q U I L A 
á dos cuadras de la plaza del Vapor la casa Aguila 176 
con sala, comedor y cuatro hermosos cuartos en $̂ 3 
oro: en el 164 dan razón. 393 4-11 
Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque dovuelveS 
al cabello cano su color primitivo aejándolo suave, brillante y sedoso y porqne no mancha el cutis nijg 
la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo másm 
perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías y '̂ "g 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos propios para familia, 
en la calzada del Monto n. 29. E n la misma impon-
drán. 360 4 10a 4-1 Od 
Se alquila la magnífica casa de dos pisos, situada en el Cerro, calle del Tulipán n. 32, formando costa-
do con la alegre quinta del Obispo, compuesta de 16 
habitaciones, zaguán, caballeriza y agua en abundan-
cia. Alquiler mensual dos onzas oro. L a llave en !:i 
bodega, frente al paradero. Informarán Perseverancia 
n. 27, de 7 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la tarde. 
371 8-10 
Santa Clara 22, se alquila; 12 habitaolones, agua do Vento, caballeriza é inodoro, propia para familia 
arriba; escritorio y almacenaje abnjo: la llave bodega 
esquina de San Ignscio, ó J . Dnrand, baños Campos 
Elíseos. 347 4-10 
Quemados de Marianao. 
Se alquilan ó se arriendan en módico precio laa ca-
sas calle de Carvajal n 33 y San Federico números 
19 y 21. 338 4-10 
Se alquila ia hermosa casa calle de Espada n. 85, in-mediata á San Miguel, de sala, saleta, pito de már-
mol, 4 cuartos bajos, salón alto, de azitea, agua, aco-
metimiento á la cloaca: la llave San Miguel n. 256.— 
Impondrán Tejadillo n. 1. 3f 9 4-10 
En casa decente y do moralidad so alquilan unas bonitas habitaciones altas con balcón á la calle: do 
las condiciones y demás informarán en el almacén de 
peletería Los Jimaguas, Muralla esquina Aguacate. 
341 4-10 
¡OJO! M e r c a d e r e s 4 5 . 
Se a'quila un hermoso zaguán y patio cerrado pro-
pio para toda clase de depósitos, y particularmente 
para azúcar, tabaco, ferretería, sacos vacies, tabaque-
ría, panadería y alambique, además hay habitaciones 
hasta B . 353 16-10E 
A dos cuadras del teatro de Tacón en la ventilada casa Industria 115, se alquilan varias habitaciones 
y se da de comer en familia, esmerado servicio á 
precios módicos. 286 4-9 
Q e alquila un hermoso local con dos cuartos que son 
Kjdos salas, tiene aplicación para todo lo quo quieran 
aplicar, buen punto. Zanja 66. el encargado darán 
razón ó también en el 58. 292 4-9 
S e a l q u i l a 
la ventilada casa de esquina, Zaragoza n. 9, (Cerro) á 
una cuadra de la calzada: la llave y el dueño, en el 
número 13. 325 4-9 
Habana número 43.—Se alquilan hermosas habita-ciones, altas y bajas, á precios módicos, á hom-
bres solos ó matrimonios sin niños, y una sala con dos 
ventanas, propia para bufetes ó escritorios. Se alquila 
un zaguán para carruaje. 326 4-9 
C e i b a do P u e n t e s G-randes . 
Se alquila la casa número 145 de la calzada, junto 
al paradero, de dos pisos, conocida por de Arosurena. 
Salud número 26. 2'2 10-9 
S e d a e n a r r e n d a m i e n t o 
uua estancta de más de Jos caballerías de tierra de 
buena clase cruzada por un arroyo fértil, á media le-
gua de esta ciudad, con portada á la calzada de San-
tiago, con buena, capaz y elegante casa de vivienda, 
con otras habitaciones y anexas. GaÜiuero, palomar, 
dos pozos, tanque, caballeriza, corral y muchos fruta-
les qne producen comunmente más de M I L Q U I -
N I E N T O S pesos. Impondrán de 3 á 4 en la peletería 
L a Benita, Aguiar esquina á O'Reilly. 
311 4-9 
A n c h a d e l N o r t e 2 1 8 . 
Se alquilan dos habitaciones con vista al mar, á se-
ñoras solas ó matrimonios sin niños. 
303 4 9 
I N T E R E S A N T E 
para los que deseen establecerse en buen punto. 
So alquila en precio cómodo la casa Neptuno 101, 
acabada de construir á todo cesto y con todas las co-
modidades para establecer en ella un hermoso esta-
blecimiento de cualquier giro, pues consta de un gran 
salón y saleta unidos, solados de mármol y con ele-
gantes columnas de hierro, tres grandes cuartos bajos 
y dos altos, agua, cocina, etc. Tratarán en Neptuno 
n. 125 de 9 á 1 de la tarde y de 6 á 8 de la noche. 
302 5-9 
Se alquilan unos altos compuestos de una sala, saleta y tres cuartos, tienen agua y excusado; se exige fia-
dor; no se admiten niños y se cierra á las diez; precio 
$30 oro: al fondo de la mueblería Compostela 124. (Se 
venden muebles baratos. 314 4-9 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones espaciosas á. caballeros, á. una cuadra de 
la Aduana, con ó sin asistencia. Casa decente y tran-
quila, matrimonio extranjero. Precios módicos. Te-
niente Rey 11, alto?. 307 10-9 
O e alquila para establecimiento la casa San Ignacio 
Oesquina á Merced, compuesta de tienda, trastienda, 
dos habitaciones altas y agua de algibe en $25-50 oro: 
dos accesorias frescas y ventiladas con patio, cocina, 
excusado y agua de pozo en $12-75 oro cada una: im-
pondrán Prado 97, de 12 á 1. 
246 5-8 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones con vista á la calle, con mue-
bles ó sin ellos. Bernaza 60. 269 4-8 
S e a l q u i l a 
la casa calle del Sol 108, de dos pisos y acabada de 
pintar: la llave en la carbonería é impondrán Galiano 
número 13. 260 4-8 
S e a l q u i l a 
ó se vende la casa Crespo 56, con sala, saleta, cuatro 
cuartos, agua y demás en $34; se vende un cabriolet 
Aguacate 112, de 4 á 6. 256 4-8 
Se alquila la casa calle de Teniente-Rey número 34, entre Aguiar y Cuba, propia para cualquier clase 
de establecimiento: de su precio y condiciones infor-
marán Jesús María 55. 239 4-8 
V E D A D O . 
Se alquilan los bajos de la preciosa quinta de Lour-
des, con 6 cuartos y cocina, en 2i onzas oro: tiene 
preciosos jardines, agua, gas, baños y si quieren ditio 
para carruajes y caballo, también lo hay mediante m&-
dia onza más; todo es de mampostería con unos por-
rales, todos alrededor de la casa, muy hermosa, es 
frente al juego do pelota y por su situación sobre la lo-
ma es el punto más sano y está á media cuadra de los 
carritos. 270 4-8 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa calle de las Virtudes n. 122: en la 
misma se vende un muebUy'e de sala. 
208 4-8 
S E A L Q U I L A 
Ancha del Norte entre Belaseoaín y San Lázaro, un 
gran local alto y bajo para un gran taller ó establo de 
lujo, de coches ó mortería, ó gran almacén de forraje. 
Las llaves y su dueño Lagunas 68, donde informan. 
267 4-8 
O B I S P O N » 1. 
Se alquilan tres habitaciones altas, muy frescas y 
ventiladas, dos juntas y una separada: informarán en 
la misma. 235 4-8 
S E A L Q U I L A 
toda, ó solamente los bajos de la casa Aguacate nú-
mero 110, entre Muralla y Teniente-Rey: fresca, có-
moda y cap^z para numerosa familia. E n la misma 
impondrán. 233 4- 8 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento la hermosa y fresca cusa Nep-
tuno n. 80, esquina á Manrique: en la misma informa-
r4n. 405 4-11 
P R A D O 9 1 . 
Se alquilan tres cuartos entresuelos con balcón al 
patio; á hombres solos ó matrimonios sin hijos: al la-
do del Tía Vivo, Prado 91. 899 3-11 
Vedadô  Baños 8. 
Muy clara y alegre: tiene gas, portal, hermosa sala, 
Comedor y 4 cuartos en el principal; abajo la cocina, 
dos cuartos para criados, otras piezas de desahogo, 
putio y traspatio: la llave en el númeso 4, donde im-
ponen y también su dueño en Manrique 15, después 
1 ae Jas ocfc?, 385 * B l 
¿JE A R R I E D D A UNA F I N C A E N BA1NOA D E 
Oocho y media caballerías de tierra, con más de tres 
de tum1 a reciente y con una y media de caña de plan-
ta, tiene fábricas, buenas cercas, pozo, aguada fértil y 
próxima á dos plataformas. Informarán en Bainoa D. 
Vicente Suárez. 165 26-6E 
Compostela 18 
Se alquilan un cuarto con balcón á dos calles, otro 
bajo y dos chicos como para hombre solo, todo á pre-
cio módico. 135 8-6 
Se alquila la magnífics casa Industria númeio 100, con zaguán, tres ventanas, cuartos bajos, entresue-
los y altos, pisos de mármol, baño, reata y azotea, re-
cién pintada: la llave en el cafó. Su dueño Galiano 74. 
109 8-4 
Se alquilan los bajos y entresuelos de la casa San Lázaro 304, esquina á Escobar, juntos ó separados 
y prop.os para corta familia, muy frescos. L a Üave en 
la bodega del bajo. Su dueño Galiano 74. 
108 8 4 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altoz Obrapía 122, esquina á Monserrate 
con agua y azotea, magnífica vista: la llave en la bo-
dega del bajo; su dueño Galiano 74. 110 8-4 
A m e d i a l e g u a de A r r o y o A r e n a s 
y cu QQO peso? oro reconociendo 1-50 de censo redimi-
ble, se vende una finquita de media caballería de tie-
rra nombrada el Zapote, pegada á los cuatro caminos 
de FaJcón: su ámm O-Keílly 13; «Js 1 ¿ 4. 
EN ble G U A N A B A C O A S E V E N D E E L E S T A -[ecimiento de víveres y la finca calle de Pepe 
Antonio número 17, por ausentarse tu dueño para la 
Habana, á otro giro mayor: de su precio y coedicio-
nes, informará en la misma su dueño. 
383 15-U 
SE V E N D E UNA CASA P R E C I O S A , M O D E R -na y lujosa, de dos ventanas, de alto, cerca del 
Prado, en $8,000; otra en Prado, con 1' por JO varas, 
5 cuartos, moy limpia, en lO.O^O; otra de 2 ventanas, 
entresuelos y altos, á media cuadra del Parque, en 
16,000; otra en San Lázaro en 6,000; otra on Alquízar 
en 1.900. Prado 21. 380 4-10 
SE esc quina á Santiago, informarán calzada de Galiano 
n. 110: en la misma se vende un perro de casta bul-
dog de seis meses. 365 4 10 
SE V E N D E N CASAS D E TODOS P R E C I O g Y comodidades, cafés, bodegas, fondas y i-anaderías 
y me hago cargo de la venta de las mismas, aunque 
no esté puesto anuncio. Reina 3, sombrerería, de 11 
á 2. 378 4-10 
IN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE 
'vende en $2250 oro libres para el vendedor, una 
casa á una cuadra de la calzada del Monto y tres de 
la plaza del Vapor, compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos yagua: impondrán Revillngigedo 83. 
330 4-9 
JVLlas en la calle de Neptuno, entre ellas una de es-
quina, la más cara es de 1,700 pesos oro y la más ba-
rata de á l,0fX) pesos billetes: informarán en la calle 
do la Concordia 185 por la mañana y tarde, da de ren-
ta más del uno y medio por ciento mensual. 
322 4-9 
O J O ! - S E V E N D E N L A S CASAS N E P T U N O cerca de Galiano, con sala, 4 cuartos y un alto, ogua y con establecimiento, gana 3] onzas oro,en 6.̂ 00 
pesos oro. Salud en la primera cuadra con eetable-
cimiento, gana $51 oro, vale 4 onzas, eu 6 800, Ambas 
con contrato, les faUa 18 meses para vencer. De más 
pormenores Rajo 38, de 7 á 11 de la mañana —Mf. L . 
Bencomo. 309 4 9 
U N A CASA Y U N A F I N C A 
L a casa dentro de la Habana $5,000 oro, la finca 
carretera de Guan»jay Artemisa, eu $5,500 oro: deta-
lles O Keilly 13, Victoriano G. (Jarcia. 
315 4 9 
Ojo, b a r b e r o s , á l a ganga . 
Un hermoso y acreditado salón de barbería se vende 
muy barato: por tener que ansontarse su dueño por 
motivos de salud; para pormenores, dirigirse á Com-
postela 10J, barbería. 320 4-9 
B l lugar ó inteligencia se vende un precioso café en 
el mejor punto de la capital, hace buena venta *in 
embargo y pega reducido alquiler, prestándose para 
gran explotación; quieren $4,200 billetes: informa D. 
Ifiidoro Lombera Monte 63 ó cr>í« de Marte y Belona, 
d»í 7 á 10 de la noche. 248 4 8 
UR G E N T E . — P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R -se su dutño se vende uua hermosa tienda de ro-
pa, sastrería y camisería, en punto muy transitable, 
por $1.300 oro, vale 2,500, pa.üa poco alquiler y propia 
para dos principiantes de poco capital: informa D. 
Isidoro Lombera. Monte 63, ó café Marte Belona de 
7 á l 0 . 247 4-8 
V i s t a h a c e í e . 
En 4.500 pesos billetes dos casas de mampostería 
bien situadas y grandes, con portal, sala, comedor, 
tres y cuatro cuartos cada una, pozo dulce, patio y 
traspatio con arboleda: 25 metros de frente 50 de fon-
do; producen 00 pesos de alquiler, reedificadas y pin-
tadas en Guanabacoa, á dos cuadras del paradero del 
ferrocarril y próximas al gran colegio de las Escuelas 
Pías, con enseñanza pratis para los alumnos externos. 
Guanabacoa Corrales n. 1 informarán, de '1 á 4. 
167 6 6 
fcE V E N D E 
sumamente barato el 1». tey de uu ingenio qne está 
molüendo. Informarán en la calzada de Jesús del 
Monte número 270, á cualquier hora. 
76 10-4 
DE M I A L E S . 
GANGA 
Canarios belgas —Se venden quince parejss muy 
linas y se dan baratísimas. E n Santos Suárez 15, Je-
sús del Monte. 342 5-10 
R E I N A 1 7 . 
Se vende un perro criollo atravesado bulldog, de 
presa, de un año, muy disforme 
289 4-9 
s E D E S E A V E N D E R UN P E R R O D E CASTA 
Conde núoiero 11, á todas horas. 
173 8-6 
M U L A S . 
Se vende» baratas una muía y un mulo de monta, 
grandes,, nuevas y de mucha condición, propias para 
personas de gusto: también se venden para tiro de 
paréis: íe pueden ver en San Rafael 152, entrada por 
San Miguel y tratarán de su «juste en Prado 89, 
2i 8-3 
DE CÁERÜAJES, 
SE V E N D E UN V I S A - V I S D E DOS F U E L L E S tamaño chico, casi nuevo, marca Courtillier, dos 
faetones, una victoria, un tronco de arreos, un esca-
parate de los mismos y ropa para coche: depósito de 
coches de venta Amargura 54. 
424 4-11 
S E V E N D E 
uua limontra con dos faroles, todo en muy buen esta-
do y se da barata, en Habana 108, 
415 4-11 
ÜN Q U I T R I N F U E R T E Y B A R A T O CON A -rreos; un faetón de 4 asientos y un coupéj 2 milo-
res de medio uso; un tílburi americano, caaí nuevo: 
Salud n, 17. 364 5 10 
U N F A E T O N 
americano se vende, de 2 y 4 asientos, vuelta entera, 
con arreos para caballo, con su barra de guardia para 
pareja, en $119 oro, O'Reilly n, 13, el portero infor-
mará. 316 4-9 
U I E N NO PASEA? E N CINCO P L A N C H A S 
^el famoso tílburi á la americana del Dr. Cordero, 
Galiano y San José y se dan $9,000 oro en hipoteca 
de una casa entre Reina y Neptuno: informará D. Is i -
doro Lombera, Monte 63 ó café de Marte y Belona, 
de 7 á 10 de la noche. 249 4-8 
EN GANGA S E V E N D E UNA D U Q U E S A cor-te de jardinera y dos caballSs maestros de tiro á 
toda prueba, con sus arreos correspondientes: en I n -
fanta 112, darán razón, Juan Pérez. 
272 4-8 
SE VENDE 
un magnífico bree ó sea una guagüita-tílburi con a-
siento para doce niños si uno de estos sabe manejarlo, 
6 para seis de estos 6 dos personas mayores, con 
asiento de quita y pon para los dos últimos y toldilla 
también de quita y pon con cortinas y forros de da-
masco; todo acabado de construir y un caballito trini-
tario de cinco cúartas y tres años de edad, buen trota-
dor, con su limonera, propio para una persona de 
gusto que quiera pasear con su familia; en precio muy 
módico.—¡Ojo! que se aproxima el carnaval, puede 
verse de seis á nueve de la mañana en San Miguel 220 
esquina á Marqués González, fonda. 
161 10-6 
DE IDEELES. 
GRA5Í m i l Z l M D E M U E B L E S 
Con motivo de trasladarse en todo el presente mes 
la antigua mueblería Cayón á un local más amplio y 
espacioso, se realizan todas las existencias que hoy 
tiene á precios sumamente baratos, el surtido es colo-
sal y el que presentará en su nueva casa será sorpren 
dente, Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
408 4-11 
MU E B L E S MUY BARATOS: J U E G O S D E sala, escaparates, aparadores, jarreros, mesas de 
ala y correderas, lavabos, tocadores, espejos, sillas y 
sillones, camas de hierro y metal, lámparas, baúles de 
cuero, juegos de cuarto, lavabos de barbería y otros 
muebles. Lealtad 4S. 421 4-11 
CAMAS B A R A T A S D E H I E R R O : D R 1 P E R -sona á $20, medio cameras á $22, cameras á $25, una bonita cama chinesca, magníficas cabeceras de 
bronce, $50; una bonita cuna de bronce $60; también 
se venden algunos muebles y se compran pagándolos 
bien. Sol 85. 420 -̂11 
U N A G A N G A , 
Se vende un piano vertical, enteramente nuevo: 
puede vc-se á tedae hor&s, eo Aguiw número 67 
333 . Hv 
PIARNOS 
Se alquilan con y sin derei ho á la propiedad. 
1 0 6 , a s l i a n ó , 1 0 6 . 
361 4 10 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO SE V E N D E N los muebles siguientes: un vesfidor. dos canastille-
ros, un velador con piedra, 2 lavamanos con piedra, 
una mesa redonda de nogal, dos columpios Viena con 
seis sillas, un lavi bo con piedra, una mesa coeredera 
para doce personas, cacba, una cama hierro grande, 
una ídem ehica ídem, una sillitapara misa, un anda-
dor de niño, un videí; calle de Cuba n, 128, esquina á 
Acosta, impondrán. 402 4-11 
ÜN FAMOSO C A N A S T I L L E R O PROPIO para fineza; un juego de sala completo y medios ídem; 
dos famosos espejos como no hay mejores; un pianina 
casi nuevo sin comején; neveras y un escaparate de 
hombre con secretos en 40 pesos btes.; un buró escri-
torio y demás muebles en Reina n. 2, fronte á la Co-
rona 356 4-10 
LA N U E V A AMERICA, OBRARIA 55, CASI esquina á Compoetela, al lado del café.—Acaba de 
salir á la venta á precios de realización, un gran sur-
tido de prendas y muebles de lo más elegante, juegos 
de cuarto y comedor, camas, lámparas do bronce y 
cris al, etc.i etc. 370 4-10 
S E V E N D E 
unarmttosto, mostrador, carpsta y burros de bodega; 
en la calle de Zequoira n, 6 se pueden ver y tratar de 
su valor: todo está en buen estado: se dará en propor-
ción 381 . 4 10 
S E V E N D E 
u n í magnífica vidriera forrada de espejos, y con un 
cristal grueso y muy grande. Se puede ver é informa-
rán de su precio, Agui a número 124. 
332 8-9 
A L O S B A R B E R O S . 
S« venden unos muebles de barbería, muy baratos 
Campanario número 145 informarán, 
283 4-10 
Q E V E N D E UN M A G N I F I C O J U E G O D E sala 
í o d e doble óvn'o, muy fino; un gran espejo dorado; 
na pianino de Boisselot Fils; un juego de comedor; un 
tscaparatft de epeio; otro liso y demás muebles que 
se dun baratos, por marcharse la familia, San Nicolás 
número 21. 264 4-8 
U N P I A N O 
m magnífico estado y de muy buenas voces, francés, 
se da barato por ausentarse su dueño: Manrique 44, 
entro Concordia y Virtudes. 245 4 8 
SE V E N D E BARATISIMO un elegante juego de cuart o palisandro lunas visnté, un escaparate de 'a 
m.sma madera marca mayor con lunas, y otros varios 
muebles más, muy necesarios para sala, comedor y 
cuarto, que so dan á precis de quemazón; Compostela 
139, frente á Belén, 255 4-8 
B A Ñ O S D E B E L É N 
So vendó un magnífico piano Pleyel, oblicuo núme-
r j 6; una cachorra de IVrranova, de cinco meses; una 
banadera de zinc. 238 4-8 
" Z t J í . S E R V I C I A D " 
Nepíuno 128, f squina á Lealtad. 
Completo surtido y realización de jovas, muebles 
de todas clases, pianos de Pleyel, Boieselot ñls, de 
Marsella, Gaveau y diversidad de objetos. Sobra todos 
e t̂oi valeres facilita dinero on todas cantidades y co-
bra un ii.íerés arreglado esta acreditada casa.—J. 
B L A N C O . 16Í 6 6 
De Dropería F Perfiería, 
CONfESTOR PERFBCOiONáDO. 
Indisperisa le para las pérdidas seminales, impo-
tencia, erecciones débiles y escaso desarrollo. O'Kei-
Uy 106. 201 10̂ 7 
A E R E A D A 
A]N T I B I LIOS A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
íée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave, 
L A MAGNESIA D E J U A N J O S E MARQUEZ, 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españolee, 
es también la que no debe coufundirse con otra alguna, 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f rascos . 
FABRICA: San Ignacio núm. 29.—Habraa. 
Correo: Apartado 287. 
8068 alt 26-6J1 
CODINA'S 
F M 1 X M L S A M 0 
ESPECÍFICO INFALIBLE PARA 
Q X n B M A D X J H A S 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y Gr A N G - R E N A . 
CICATRIZA HAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
DS VENTA EN LAS BOTICAS 
D E P O S I T O S : 
L A CENTRAL, Obrapía nfun. 33. 
LAREÜMOJf , Teniente-Rey 41. 
M . JOHNSON, Ohispo níím. 53. 
11847 81-11 Dbre 
Ü N 8 U E N T 0 Y DEPURATIVO 
A R D I A S . 
25 años de constante crédito 
aseguran su bnen éxito. Siendo 
el tayor ptíbiieo su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito, Droguería Obrapía 
núm. 33. 
La Central, Lobó y Torralbas. 
Droguería La Reunión, Te-
niente Rey 41. 
Botica 8an Agustín, Amargu-
ra 4:4, 
26-28N 
D E M P A E I i 
C A R B I t i E S N U E V O S . 
Se venden 171 toneladas de carrilos de acero de 20 
piós de largo por 31 pulgadas ds alto y do peso de 30 
libras en yarda: de más pormenores impondrán Lam-
parilla 22. 271 8 8 
PARIS, 21, rué Vivienne, 21, PARIS 
D E S C U B I E R T A 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta áprecios de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase do 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 







1M Piciuwies y puv 
h 0:úih ile los Cabelo, 
Cura todas las Enfenncíito 
de la Fiel Cabellolk 
JOSÉ SABRA. 
A LOS CAZADORES. 
Se vende una magcíñca escopeta, central, calibro 12 
y de gran alcance. Suárez número 58. 
230 4-8 
i nftr^fiaawTtnn-
Señoritas /Si Vds desean conservar 
la Blancura de la tez, el Atercio-
pelado de la piel, evitar las Gnetoí, 
y las Picaduras de los Mosquitos; 
HAGAN ÜSO EN TODA SEGURIDAD 
de ia C r e m a E s p u m o s a 
o s P o l v o s M 
medicamento aprobado por la 
Académia de Medicina de París 
constituyen el verdadero purgante de las 
señoras , de los niños y de los tempera-
mentos delicados. Con los Polvos de Rogé 
se puede preparar en cualquier parte, en 
el momento que se necesite, una limonada 
de un gusto esquisito y muy refrescante. 
Modo de usarlos. — Echar el contenido 
del frasco en media botella de agua; 
dejarlos en contacto durante una hora, ó 
mejor desde por la noche hasta por la 
mañana ; tapar bien la botella si se quiere 
tener la limonada gaseosa. 
Fabricación y por mayor: 19, rué Jacob, 
CasaL.FRERE,Paris. —Depósito entodaa 
las Farmácias de todos los países . 
D E EXTRACTO NATURAL 
Q-uimico-lPerfainista i 
Esta C r e m a es supérlor a los 0¡U-1 
Cream, a la Glicerina liquida, y de f 
mucho preferible a todos los jabones, 1 
por su espuma lechfcsa quo restituje | 
á la piel, toda su suavidad. 
SeñOrBS / Si Vds desean evitar las 
% afecciones que pueden perjudicará la 
piel, no admitan para los cuidados del jj 
rostro, para la Barba, mas oue lajj 
C r e m a espumosa GLTVYA, | 
incomparable por su untuosidad do 1 
E.RÁyKAUD,qiiíinico-perfumÍ3ta. fi 
La C r e m a (íiyrfFyl,aguantas 
todas las temperaturas, no se enrancia ti 
jamas, y no pierde tampoco BU perfume || 
fino y agradable. 
Depósí lopmleiPARlSJSji iet ípl* 
En L A HABANA.: J O S É S A K B Á 
y en las principales casas Jf 
\ — LAIT ABTEPHKUQOB — V 
L A L E C H E A N T E F É L I C A 
pura 6 mezclada con ogua, disipa 
PECAS, L E N T E J A S , 
^ SARPULLIDOS 
TEZ ASOLEADA 
T E Z BARROSA o i 
fifias activo y mas eficaz que ef Aceite üe 
Hígado cíe Bacalao. 
£N LAS PamCIFALSS FARMACIAS 
ARRUGAS PRECOCES 
EFLORESCENCIAS 




| Unica Aprobada per la Academia de Medicina de París, para curar fiebres, debilidad, neuralgia!, 
jaquecas, gota, reumatismos. (Polvo y granos.) — 14, Rué Beaux-Arts, PARIS. 
Q U I N I N A B O I L L 
XiRAINS 
VERDADEROS GR̂ ÑOSDESALUDOEIDITRANGIÍ 
^ Aperitivos, Esíomacaies, Furgantes, Denurativos. 
IftCoutra. la rALTA. de APETITO , el ESTÚsSsmxsirxo, ia JAQvaoik 
U 103 VÜHXaOS las C O K G E S T Z O S S E B , GtC. 
/ # ¡ D o s i s ordiraaria, : 1, ;3 é. 3 G - r a n O S . 
¿lisir ios 1'$ U t { ^ . £ 3 i í áTKS er.Tuel lasen rotulo do 4 COX.ORB9 
* " írdadeíofe ea \sL^J$¡WiJ/!t'}S.'W y la firma A. ROUVIÉRE w encuw^ 
E n P A R I S , Famacia XiSXIOT 
SN 'JODAS L A S PRÍNGIPALK* yiRtóJiOIAfi 
I N J E C T I O N C A B E T 
« C I O H CUTÍ 
F A R T S — y, Boiilevcsrit B e t m i n , 7 - P A R I S 
M E D A L L A BE HONOR 
El ACEITE GHEVR1ER 
e« desinfectado por medio del 
A l q u i t r á n , sustancia tónica y ¡ 
bálsamica quo desarrolla mucho [ 
las propiedades del Ácelte. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
68 la única preparación que permite 
administrar ol H i e r r o 
fin C o n s t i p a c i ó n ni Cansancio . 
DEPOSITO general ea PARIS ^ f ? " i«?a°eutico de l " ^¿HV^' 
Jl, rae du Faab'-Hontmartre, 21 
E U T T O Ü - A - S 




OBDIKIDO rOB TOBAS LAS 
Oslebrldadoa Medicas! 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, I 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TlSIS.j 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
—«m— 
Vino de Q 
D E L Mxmno. 
¿Qué es eao? 
Es el perfume de los perfumes, e\ mas exquiíilo 
de Jos perfumes para ol pañuelo, 
¿ Q u i é n lo h a hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A U D , pevtowsVi 4Í 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se vende? 
En P A R I S , en casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, j en las casas] 
de los principales perfumistas y peluqueros de Ja Habana y de Ja Isla de Cuba. 





OPOPONAX - "VELUTINA -
HELIOTEOPO BLANCO - LACTEINA. 
* N E U R A L G I A S 
P i l d o r a s d e i D o c t o r M o u s s e t t e 
Las VERDADERAS PILDORAS MOUSSETTE calman y curan 
las Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones reumáticas agudas y dolorosas que han resistido á lodos los 
demás remedios. 
Las VERDADERAS PÍLDORAS MOUSSETTE deben tomarse 
en las comidas. El primer día se tomarán tres, una por la mañana, una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 píl-
doras el segundo día, dos por la mañana, una por la tarde y una por la 
noche. No se deberán tomar más de cuatro píldoras MOUSSKTTE diarias. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s P i ldoras Moussette de C l i n y C*» que se hallan 
en las principales Boticas y Droguerías. 
PARÍS - CASA CLIN Y GLA - PARÍS 
F a l t a d e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , etc. 
110 íÍC^®-'* 
PARIS, 22, rué Drouot. , **A*[coa 
p í 
Y ea todas las Farmacias* 
i a E m u l s i ó n D e f r e s n e es t a n a g r a d a b l e de tornar como l a Leche. 
Los más eminentes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos [iodo y fos fato de ca í ) . 
La E m u l s i ó n D e í r e s n e se muestra soberana para contener la lik: 
ios , las i n ü d m & o i a n e s de la g a r g a n t a y de los p u l m o n e s en los adultos. » 
Ningún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la E & i y L S i Ó ^ P E F U E S i ^ E e n los niños en la debil idad de los 
h u e s o s , la e s c r ó f u l a , y la flogedad de l a s c a r n e s . 
La E m u l s i ó n Defresne es indispensable al desarrollo del sistema 
Ü N FRASCO s© vende a rcs en Francia 
y dá los mismos resultados que un litro de Aceite de Hígado de Bacalao. 
AL POR MAYOR r 
T M a OEIFRESNE, Pca de 1» Clase Proveedor, con pr ivi legio , de la A r m a d a 
y de los Hospitales por l a Pancreatlna y su Peptona, PARIS. 
AL POE MENOR : £/? todas l a s buenas F a r m a c i a s de E s p a ñ a y U l t r a m a r . 
Depositarios m la HABANA: Pf?r ^ O N ^ A L E Z ; M. JOHN-SON; LOBÉ Y T O R R A L B A S Y JOSÉ SARRÁ. 
ímp. ¿el "Diario do la Marina" Riela, 89f 
